
Ministro Defende Seguros
R.IO� 28 (UPI) - Durante contacto que canteve COUl

�eguradores e banqueiros da. Guana.bal'�!t,. o Ministro .Tar-
�s Passarin!t�, do. .Tr!l'balho� defendeu as vantagens eco­

nonticas� SOCIaIS e Jundicas da integração do. seguro deacidentes de t,rabalho. na Previdência Social Esclareceu
o titular �a pasta. do. Trabalho. que o �nst.ituto Nacionalde Previdencia Social não visa ó lucro com a estatização.dos seguros d� acidentes e que a arrecadação será tôda.
aplicada na _r'ecuperação 'profissional do.S "trabalhadores
na reeducaçao.

' Número 10.163

Critica,' Ministro
S. PAULO� 28 (Transpress) - o Deputado Marco.s

,'Kertezmann, da ARENA� autor do projeto que cria a A­

tomobrás, criticou a posição do Coronel Costa. Cavalcân­
ti Ministro de Minas e Energia, afirmando que os ntill-
,t�res querem absoluta. prioridade do projeto atômico� a.o

contrário do que disse o Ministro. Segundo o deputado�
êsse desejo dos militares se apoia na convicção de que a

divisão do mundo. em dois blocos está em vias de supera­
cão. Prevalece agora a tese do policentrisInO do. poder
inl.lndial� que pe!1"ntitirá ao'Brasil transformar-se nu:rna

grande potência nos prõxintos 25 anos.A�O XLIV - JOINVILLE, SABADO, 29 DE JULHO DE 1967

,.

ro,vl
0'5 Ogue

Ipes,ar' das
Prosse
"VIVA' HENTE

TAL COMO as
.

Olimpíadas foram
- instituídas para aprimorar a cul­
tura física das raças, riascer-arrr,
atuahnente, os Jovens cantores para
recons�ruir _a cultura rrror-a I dos po­
vos'. 1tles representam a Alma das
Nações, que regorgita de esperança
no sublime cântico juvenil, em -ver­
dadeiro ode de renóvação à ,vida,
,contrastando e modificando êsse
mundo senil e ca.rcorrrid.o pelos ódios
bélicos; que essa juventude fabulo­
sa não quer aceitar como herança
maldita, porém, quer reformar. Os
jovens ex.igern cantando, que o mun­

do dêles seja bendido e habitado pe­
lo amor na prática da fraternidade.
A continuação da vida representada
no afã juvenil, está buscando àvida­
rrrcrrte um mundo .rrô vo , onde a bon­
daçle e a beleza moral; o amor e a in­
teligência; a saúde e a cultura, en-,
fim, onde os aêr'es humanos sojarrr
condignos.da existência comun1.

_
e o

respeito nascido da dignidade. Para
a magna conclamação, os jovens
��escolheram o canto para vestir a

.

mensagem que Deus insuflou nas

suas almas.

N INGUEI,VI -DEVE ser indiferente,
aos cantores, do rearmamento ITIO­

r-a I, para não incorrer na respónsa­
bilidade de haver contribuíçio (com

- o alheiamento) para a degeneração
em marcha;'que assola os costumes e

solapa a moral d�s sociedades ..Os
neutrOs sempre representaram a

maior fôrça do mal, nem mesmo os

malfeitores foram tão nocivos à Hu­
manidade, como aquêles que cruzá­

raÍn os braços na presehça das boas
ações, necessitadas 'de auxílio. Sem­
pre- foram os neútros os causadores

d� mal maior, porque êles causaram

o desvanecimento do bem. Um adá­
gio grego, apontava a virtude situa­
da no meio, entretanto, o verdadei­
ro sentido referia o meio da ação,
isto é, a fuga dos extremos, o culto
da morigeração. Mas jamais, o esta-,
do contemplativo, a. perrha�ência
passiva. Portanto, preéisamos agi­
gantar Q movimento do "VIVA GEN­
TE BRASIL" com ação efetiva, com
contribuições materiais polpudas.
Trata-se de um. movimento nobili­
tante c uma verdadeira' lição de fi­

-lântropia, que os jovens estão' dan­
do aos adultos, qué deviam envergo­
nharem-se face a atitude solicita e

despre,encÜda, que a Juventude as-

BRASIL"
sumiu para concertar os erros co­

metidos pe.los seus ascendente? Não
'é uma rebeldia, mas sim um ônus

que os nossos filhos receberamle do':"
tados de um vigor comovente re­

solveram cordgir movidos ,por 'lou­
vável coragem.

APLAUDAMOS OS JOVENS, va-
mos redimir com o nosso apqio,

pelo menos, uma parte da gr-ande .

culpa que possuímos por haver le­

gado a Juventude êsse mundo atual,
que a' beleza .rrror-al dêles, está re­

futando com inaudito denôdo oriun­
'do de uma inspiração altrúística.

Façamos dos· jovens, os propugnà­
dores de uma causa que foi perdida
pela nossa geração e que rião - terrros

o Direito de impingir. às - gerações
futuras. Sej�mos mais humanos, ain­
da é tempo, unamô-nos ao rriovi-

- rrierrto que os nossos filhos tiveram
a feHcidade de nos permitir assis­
tir. Um consôlo pode restar a nossa

geração, 6 que reconhece em' rross.os
filhos uma sarper.açã o ele beleza mo­

ral, que no fim de contas, foi oorra-:
truida por nós ..

QUANDO A JUVENTUDE sorri e '·:I_·canta, é a vida manifestando
uma das fôrças do amor, atr�vés do'
encanto e da alegria. Fitem os olhos
dos jovens e conheçam o tamanho da
·E_s.perança. :f_:les �.ão pur9s e_�xigen;.
te's; -querem O·melhor CfâJ"vida e acre::­

ditam ná grandeza sem fim da rea­

lidade que,-vão engajar.'O grupo de,
cantores do rearmamentó moral':·
HVIVA GENTE. BRASILn, está ulti­
mando em Petrópolis (RJ) os pre�
parativos, para realizar as viagens
de propagação da.grande mensagem
juvenil. Moças e rapazes de Joinvill�/­
também ingressaram no "VIVA GEN­
TE BRASIL" e contribuirão com,

vozes desta cidade, para o soergt.Íi­
menta moral de inilhares e milhares
de pes'soas p�lo mundo. O tempo to­

qo,' em qualquer lugar e com ve-

emência, devemos prestigiar sempre;,
ainda que distantes de nós, os can­

tores do, rearmamento moral, que
souberam �ncontrar urna inaneira­
positiva de melhorar a, vida dos seus

semelhantes, voluntàriamente" sub­
metidos aos encargos e sacrifícios

_ exigidos pelas agruras da longa jor­
nada que iniciaram, com brilhantis­
mo.

Carros e 'Lojas Destruídos - Novos Incêndios.
- Combates Entre a.Guarda Nacional e Negros

WASHING'I;ON, 28 (U.PD --- Nas últimas. Iror-a.s, na
Califórnia, carros e lojas foram de�truídos durante choques
nas cidades de Sacramentq e S_an Francisco.

-

Registraram­
-se vários Jncêndios. Em Nova-Iorque as tropas suf'oca.ra.rrr
imediatamente novos incidentes em Manhattan. o- Esta­
do de Arizona está sob r.egtrne d emergência, após var ra.s

horas de distúrbios ocorrrdos em C'incinnatti e Toledo.
Em Ohio houve 47 prisões e UUl morto. Em Cambridge,
Maryland, a Guárda Nac_ional usou' gaaes lacrimogêneos
para conter os negros reunidos e rrrcorn íc ío . Nas últimas
hor3.s surgir:am novos focos de_distúrbios nos estados de

Michigan; CaIifôrn1a, Indiana e Nova-Iorque.

NOVAS DESORDENS

WASHINGTON, 28 (UP!)
- Novas desordens raciais
irromperam ontem à noite
em Philadelfia, no exato mo­

mento em qUe o Presidente

LYI\don 'Johnson anunciava,
n� televisão, que medidas

enérgicas seriam tomadas
p8.ra acabar defintivamente
com a violência � Um grupo
'4e n�gros atacou a polícia a

pedradas e quebrou vitrinas
de vários estabelecimentos
comerciais, no bàirro negro
da- cidade.

__
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COMISSÃO OONSULTIVA cia estão condenàdos ao de-! mesmo papel que, Os ,guerri-

WASHINGTON, 28 (UP!) sastre. O Presidente desig-t! Ih,eiros do vietcong. Por seu'

O Presidente Lyndon nau o próximo domingo. co- ·turnO' o Govêrno da China

Johnson anunciou à noite mo j o.rriad.a nacional de 'divulgou nota pela rádio. de

passada, num programa de orações pelà paz e pela re- Pequim elogiando a· ação.

televisão difundido em todo conciliação. dos negros e atacando dura-

o País, a criação de uma
mente o' GovêrJ1,o dos Esta-

oo.rn.í s sã.o consultiva sôbre GONGRESSO dos Unidos. i.
os distúrbios raciais. Anun- INVESTIGARÁ (

ciou o chefe do govêrno que
. WASHINGTON, 28 (UP!). POLÍCIA PROTEGE

deu ordem ao Departamento
- Uma comissão do cori- NEW YORK 28 (UPI)

de Defesa para que estabele- gresso norte-americano vai: Fortes contingentes policiais
ca 'nova forma de treina- investigar as 'causas dos

diS-1
Guardam hoje o distritO co-

rnerrto 'para a Guartla Na- túrbios raciais. i;.ercial da Quinta Avenida,

cforral , que é a fôrça encar- nesta cidade, mas não se re-

regada da seg'urançà interna. TIRARAM PARTIDO gãs tr-ar-arn. os saques verifi-

Os distúrbios que acabam, HAVANA, 28' (UP!) Os cados na noite de quarta-
de produzir-se. no país são govs. comunistas de Cuba' feira, ,que cutrntraar-arn com

acões or-lrrrí'nata, alheias ao e da China tiraram partido. a prisão- de ',22 negros, cinco

movimento de protesto,' em da crise racial norte-ameri- dos quais errrpreg-acío.s dos

favor dos direitos civis, dis- cana é teaeram comentários programas municipais de

se o Presidente. Depois, nur.:-t I a. respeito. O �rimeiro-Mi- ass�s�ê�cia -aos po'bres, ,�g;
chamamento à calma e a 'nlstro- Cubano Fldel Castro pOI1.c1a1s pro.tegem o -malar /
moderação,. 'o Presidente I so lfd.ar-Izou.s s.e <?om os negros gru,po

mundial de estabele-

Lyrrd.om Johnson afirmou norte-americano.s, afirmando, cimentos corrrer-cí.aí.s e1e-

que os ápóstolos da violên- que êles desempenham o I gantes.

ONTEM NA CAPITAL FEDERAL:

Preside,nle da República Assinou
Ião

.

nslada Carla . de Brasi-a
.A'to de .Costa e Silva Encerrou o

Congresso Nacfonal de Agro-Pecuária
BHASíLIA, 28� (UPI)' -'Revistia-se do maior brilho a

sotêrríctacte de encerramento .cío 19 Congresso Nacional de

Agro-Pecuári�» na Capital da República, quando, o. Presi­
dehte Costa'e' Silva assinou a Carta dé Brasília. Ao ato es­

tiveram presentes altas autoridades civis e militares, ,espe­
cialmente os ministros. de estado e governadores de quase
todos os estados do Bra-sil. O primeiro orador da cerimô­
nia .rot o governador Abreu .Soctré," que falou .ern nome
de, todos os seus colegas. Em linhas gerais, disse o

"

che.fe
do govêrno paulista, que a agro.cp'ecuar-ra brasileIra .está
a exigir um 'elenco de providências. Nãó apenas medidas
parciais. e que 'o. atendimento q�stà·s t:eivíl).d�c__ações permitt.­
rão a xede�ção d-c meio rura1. Pris6u que' a Càrta'de :Ih�asÍ­
lia veio 'restabeleçer o cami'nhb certo, que levará a tranquili­
dáde" aos nossos camp�s" com o <?bje'tivo de _fazer com que
os homens qa terra tenham v�z em noss.o País.

CONDIÇOES IDEAIS I Marechal Costa e Silva que
tem sabido com vigor � dig-

Mais adiante o Governado� nidade exemplares preser­
Abreu Sodré afirmou que é I

'var a aútoridades do cargo
preciso asse'gurar às popula- de President--e da República.
ções rurais condições ideais Após a alocução do Gover­
de saúde e torná-las' aptas, nador de São ,Paulo usou da
pela educação, ao exercício palavra o President�, Costa e
das tarefas que o Brasil VR� Silva. pedindo inicialmente
lhes ,confiar. O Governador ao Ministro da A("Ticultura,
Sbdré referiu-se, também, à; Senhor: Ivo Arzua,'__que pro­
Reforma Agrária, dizendo � cedesse a leitur� -dos capítu­
que �oje' ,graças à Revolüção � los principais da Carta 'de
d.e março de 64,' podemos I Brasília.falar de1a' em voz alta. O ','

Estatutà da Terra veio con-' PRIMEIRO FRUTO"
ceituar .a Reform� Agrária Jcomo um, projeto de- medi-· Após a leitura, falou nova­

das, 'visando a melhor distri-,Jmente o Chefe da Nação,
buiç�o d� t�rra. Abreu So- sublinhando que o 1° Con­

d!,é .têz, 'ta�bém� uma refe- Igresso Nacional de Agro­
renCla especIal ao. Marechal Pecuária constitui_ o primei­
Castello Branco 'e a seu go- ro fruto expressivo'" de seu

vêrno, 'enaltecendo o grande" apêlo em, favor de uma in­
trabalho por êIe deixado ,em tegração de esforços entre �o
pról .da agri.cul�ura, fris-:-ando po.der público e o poder pri-'
depoIs que Os Itens - revolu..;. vado, necessária_ para se
cionários estão. agora mag- atingir o desenvolvimento
nifiéamentet defencUdos p�lo global do País. J\tlais adiante

Classes
-

Empresariai-,é Colaboram
Com o Plano Finance·ro 'Fe:deral
.Reajuste de Apenas' 2 Porcento Nos Preços
Dos Automóveis 'Será Prova Nesse Sentido.

iS. PAULO, 28 (UPI) - A disposição da indústria

automobilística de' reajustar seus preços, em apenas 2 por­

cento, a partir de 19 de agôsto, foi classificada como, mais

uma demonstração de apoio dos empl'esários à política e�o_
nômica do Ministro Delfim Netto. Tánto o. setor industrial

como o comercfal reconhecem que a atual política -econô­

mica rejeitou a fórmula anterior de contensão a q":!alquer
preço. Agora, controla-se os p�e9_os pela �on.tensao c:I�S
êustos industriais, o que, na oplnIao da maIona, permitI­
rá a tão almejada estabilização, s,em prejudicar a situação,
financeira das emprêsas.

car o desenvolv�en.!o � tJar. o entrave dominante nos, de Pernambuco Banco do
servl_ço da valorlzaçao do ·capitais - nacionais. Acres- Estado do Piauí, dois convê­
homem, e� têrplb.s _ iI1}t�da:- centaram I'as iriformações q'Qe nios no valor, respectiva­
mente nacIonallst.as, lUCldos as pressões contrárias à tese mente, de 7,4 milhões de
e' práticos.

_

básica já se ip.iciaram, em- cruzeiros novos e 3 milhões
� hora as autoridades bras.ilei- de cruzeiros novos,. que pro-
ras não confirmem. porcionarão recurs.os a_ êsses
Porta-vozes do Govêrno dois estabelecimentos para

asseguram que o conceito de operações em rnve:sthnentos-­
segurança nacional, tendo rurais, com prazos de até 12
como pedra basilar o desen- anos.

"

v01v'irnento, não será aban-
donado. Nesse particular a REIVINDICACõES ,DE�
orientação do Govêrno é fir- PROFESSORES
me e não admite 'conversa-
ções. ·A contenção da in­
flação, erpbora c,orisiderada
de valor relevante, ficará. em
plano secundário.

I Luz· Pague Su� Conta - n�
I

_,

SULBANCO

PRESS6ES CONTRÁRIAS

BRASíLIA, 28 (UPT)
Em círculos- governamentais
notichl-se que, faltando pou­
co mais de uin mês para . a
assembléia de ,governadores
do Fundo Monetário Inter­
nacional, no Rio de Janeiro,
o Govêrno iniciando .prepa­
rativos" m.ediante decisões
tanto das áreas econômicas
como políticas" para enfren-

NECESSIDADE DE
DESBUROCRATIZAR

SÃO PAULO. 28 (UPI)
'Ao se.r homenageado ' ontem
pelas classes' empresarJais

,

de Sã9' Pau10, ontem" disse
o Ministro Hélio Beltrão qUe
o Govêrno está consciente' da
necessidade- de desburocra­
tizar a máquina adrninlstra­
Uva e de reduzir os custos
dos serviços que controlá.
O titular da pasta do PIa
néjamento resumiu as prin­
cipais diretrizes do ( plano
do Govêrno e pediu a cola­
boração da iniciativa privada
para a retomada do desen­
volvimento.

o desenvolvimento nacional
está ,reclamando a participa­
cão de todos os brasileiros,
através de uma justa distri­
buição 'da renda, -da ausência
de privilégios e da igualdade
de oportunidades. O Minis­
tro Jarbas Passarinho diss'e
ainda que, de acôrdo com o

pensamento do Presidente
da República, o plano �o­

vernamental pretende colo-

PROPORCIONARÁ­
CONDIÇOES

RIO, 28 (UP!) - No en­

contro com a imprensa, à
noite passada, o Ministro do
Trabalho, , Coronel Jarbas

Passarinho, declarou que o

plano geral de diretrizes do

dovêrno proporcio'narã con­

dições para a prática da

justiça .social. Afirmou que

GOIÂNIA, 28 (UPI)i - A
Co.nfederação dos Profess·o­
res Primários do. Brasil em

memorial lançado na ca'pital
goiana,

-

iniciou a campanha.
nacional pela fixação do sa­
lário-mínimo profissional da
classe. Almejam Os profes­
sores primários o pagamen,­
to do mínimo de dois salá­
rios básico.s�_regionais.

APROVOU PROJETOS

RIO, 28 (UPI) - O Banco
Nacional de Habitação apro­
vou 33 projetos no valor
global de 140 milhões de

cruz�iros novos, para cons­
truçao de 7 o 878 casas -popu-
lares. Serão beneficiados'
trabalhadores dos estados
do Rio, São Paulo, Guana­
bara, ,Santa Catarina, Bahia,
Goiás, Minas Gerais e o

Distrito Federal.

EXPORTAC6ES
AUMENTARÃO

RIO, 28 (UP!) - O presi­
dente do Lóide Brasileiro
afirmou que com a baixa cio
Gusto -do cacau e 'do café,
provocada pela redução das
tàxas de fretes daqueles prp­
dutos para os Estados Uni­
dos, será aumentado o volu­
-me de eXportações brasilei­
ras.

assegurou que o Govêrno e.g� encerramehto do 1° Congres­
tava dando a sua melhor co- so Nacional da 'Agro-Pecuá:­
laboração no sentido de re- ria ,ouviU-se o Hino Nacio­
solver os graves :problemas nal Brasileiro. Depo í.s o,

com quc vêm lutando as se- Presidente Costa e Silva
cret.ar-íaa dos _ estados,. ag.radeceu a presença dos,
Disse que a Carta de 'Bra- congressistas e a presteza

sília representava, inclusive, oorn qUe acorreram ao cha­
um

.

conjunto de :soluções fiado do Govêrno, bem co­

dêste problema, que- atingem mo a presen.ça dos- gover.na­
também as justas aspiraçêes dores estaduai.s e outras al­
do homem' do campo. O tás autoridades do Govêr­
Pre�.Ldente da República de- no.
clarou qUe- em sua v

í

agerra à ,

Europa e ao Extremó-OI-ien- MELHOR AMPARO
te sentiu tôda a importância

I
'.

do papel qua- () nomem_rura! BRASÍLIA" 28- (UPI) -

gesempenha no progresso de. Encerrando o Conf?1resso Na­
seu\- paí:s, e que a, assinatura' cional da Agro-Pecuária, o

da Carta de Brasília concre- Presidente' Costa e Silva as­

tizava um antigo desejo de, sinou a Carta de Brasília,
dar as condições necessárias que visa estabelecer o ca­

ao nosso meio rural, para o minho certq que levará a

desenvolv,i�e:nto da lavou.ra I
fertilidade aos. 11:0sso s.'

'

cam­

e da pecuarIa.... prometendo pos, com o objetivo de fazer
tôda a assistência do Govêr- cóm que o home.m da terra
no neste sentido. Antes do seja melhor amparado.: De-"

UDEVAGAR. _ •

A REFORMA .•• "

BRASíLIA: 28 (UPI)
��Devag.ar ,nós vamos, fazendo
a verdadeira- reforma ag,rá­
ria'�. Estas palavras foram
proferidas pelá,: Presidente
Costa e Slv.a, ao entregar a

5, lavradores, OS' títulos de
propr:r:iedade' de te'rrá., no Nú
cleo Alexandre de Gusmão,

(Continua na 8S. página)

FIRMOU CONVE:NIOS'

RIO, 28 (Transpress) - O
Banco Central firmou cõm o

Banco do Desen:volvimento

pois de assinar a Carta de
Brasília" o 'Presidente Costa
e Si!va dirigiu--se aos pre­
sentes agradecendo. a aten­

ção de t.ocíos ao apêlo feito
pelo Govê rrro Federal,' no
sentido de conduzir a agri­
cultura ao caminho. certo,
proporcionando àqueles qúe
tiram da terra o aUmento
para as grandes cidades, os

meios necessários à, aua sub­
sistência.

,I 'Eletrobrás Aplicou NCr .
160

Milhões
-

Para Energia Elétrica-
.A ELET�O'BRAS ·iaplicou durante o primeiro semes- destinados à Companhia Hi­

tre 'dêste ano, em obras de ,energia elétrica em realização. dro Elétrica dá- Boa E'speranGa
em todo o país, o' total de NC'r$ 160.392.339',00 quantia su- foram, aplic�do.? no

. N?rdeste
perior

.

à aplic�da _no ano. pas�ado, no mes�o pe.rí�do . ���ta�hi���â��, ������� ��As �alores apllcaçoes foram feItas na CentraIS Eletncas; São Francisco (CHESF) e' .

de Bao Paulo (CESP), qUe recebeu NCr$ 22 milhões parai NCr$ 1 milhão da Cumpanhi�
as obras de Ilha Solteira e Jupiá. Nordeste de Eletroficação de_

Fortaleza, além de recursos
entregue às outras 'emprei>as
da área.

'

No! Norte, as principais a­
plicações foram na Companhia
,de Eltricidade do Amapá .....

(NCr$ 1 milhão), Companhia
de Eletricidade de Manaus
(NCr$ 1,3 milhão) e Centrais
Elétricas do Pará NCr$ 2,3 mi­
lhões) .

A Companhia Hidrà Elétrica . Centrais Elétricas de São Pau­
da Boa Esperança, (COHEBE), lod (CESP) recebeu NCr$ 2'>
outra associada da Eletrobrás, milhões; A CentrafS Elétrica;
recebeu neste primeiro semes- de Goiás (CELO), NCr$ 13 mi­
tre NCr$ 18 milhões para a U - lhões, para as obras da Usina
sina de. Boa Esperança, que de Cach':)eira Dourada; a Cen­
está sendo construída nos li- traI Elétrica Capivari-Cachoe­
mites '--dos Estados do Mara- ira (Eletrocap) e a Companhia
nhão e du Piauí. Esta usina' Paulista de Fôrça e Luz, NCr;!i;
fornece,rá 200 mil K'W a uma 11 milhões cada uma; Central
região com cêrca dê cinco mi;_ Elétriça de Furnas e Centrais
lhões de habitantes, devendo Elétricas de. Minas Gerais, ....
entrar em operação ainda êste NCr$ 11 milhões e NCr$ 11
ano. ���fee� e c��P��ki:esP���;r�] Finalmente, na regIao Sul as
REGIõES Brasileira de Energia Elétrica principais aplicações foram
O maior volume de recursos NCr$ 6 milhões; USinas de Fú- para a Termoelétrica de Ale­

foi destinado à Região Centro- nU, no Estado do Rio e San- grete, que recebeU NCr$ à mi­
Stll dó País, unde se concentra ta Cruz, no Estado da' Guana- lhões, nu semestre. A Termo­
a maior previsão de demanda"

I
bara, NCr$ 1 milhão e 300 rnil. elétrica de Alegrete, denomina.;.

Até 1980; a potência instalada Aléul dessas, várias outras da Central- Osvaldo Aranhà é
na Regiãe Centro-Sul terá que emprêsas da região receberam uma usina térmica a. vapor'de
ser qua�ruplicad�., _

passando aplicaç,ões me.nores, parà obras 66 mil KW, já em fase final
dos atuaIS 5,3 mIlhoes de K'V\T em desenvolvlmento em diver- de instalação. A energia será
para 20,3 milhões. I SuS Estados. distribuída aoS" ---centros consu-
As aplicações da região Cen-'

• _

- midores de 14 municípios gaú-
tro-Sul foram feitas através de N��TE E NORDESTE

. _
chos através de mil quilôme-

o,ito emprêsas, qUe receberam Alem de NCr$ 18 mIlhoes tros de linhas -de transmissão.
cêrca de NCr$ 70 milhões" A

.

...-.
_

REGIÃO SUL

"FRE'N'TE� ��J" REUNIRÁ
Jango, �uscelino e' �ânio

�.rote�ij_o
do Tráf.ego.\

l\larítilllO
RIO., 28 (Transpress) _..::. o

Deputado Raul Brunini de­
clarou que a notícia de que se
processam articulações: visan-

��nfo a�i�nJ�o�n i��iila���elir;��
Frente JJJ", não passa de ma­
nobra do Deputado Pedrosu
Horta, ex-Ministro da Justiça
de Jânio, para alijar do pro­
cesso· político Lacerda, o que
en tende difícil, pois Lacerlda
no seu entender, é agora um�
das maiores expressões políti­
cas brasileiras e que qualqupl"
muvimento político para ser
vitorioso terá de contar obri-

gat�riamente com sua partici­
paçao, pelo' menos com a sua
simpatia.

RIO (VA) ___. O presidente
Custa e Silva assinou decreto
que, lhe foi encaminhado peJo
Ministro Mário Andreazza, dis­
pondo sôbre a aplicação de
atos do Executivo, que prote­
jam e regulem o transporte ma
rítimu de mercadorias de e pa­
ra portos brasileiros.
O decreto tomou o núm'ero

60.994-67 e seu texto integral
é o s�guinte :

Artigo primeiro _

- Os atos
do Poder Executivo que obje­
tivem proteger e regular - o
transporte marítimo de merca­
dorias de e para portos nacio­
nais, só se aplicam a conferên­
cia de fretes ou de cargas, a
contratos desde que destes a­
tos participe o Loide Brasilei­
ru, com ou sem armadores a
ele associados, bem como a

qualquer armador brasileiro
prev�afl}ente autorizado, pela
Comlssao de Marinha Mercan­
te para um tráfego específico.
Artigo segundo - Este de­

cretb entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

RELATARA ENCONTRO

RIO, 28 (Transpress) __, Des":
pacho de Pôrto Alegre infor­
mou que ü Deputado Mozart
Rosa, um dos promotores do
encontro dp trabalhistas com
o ex-governador Carlos La-
--cerda, em .P�lotas, àvionou pa­
ra MonteVIdeu, levando os re­
sultad�s das conversações ao

����eclmentu de Jango e Briz-

ar==r0ClO=====:rOJ::lOJ::===::rOJ:::lO OJ::l�

i INCO - CELESC �
�--

O INCO firmou convênio com a CELESC, para Q
receber suas contas de luz, a partir de 10 de agõsto

1°vindouro.

o .Pague no INCO sua conta de energia elétrica, no

O
horário das 9 às 18 horas.

O

�O·z:======�O�O·E:======�O�O·E:======�O�O�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HOMENS, FATOS E COISAS
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rtos Notas
HELIODÓRO

;1'...... -

-;_�. 'lião �escondo p9r,. ÍfIeiningway 'urria profunda a.drnt-.
ração ém todos os serif.í d.os . Admiro o extraordinario ho­
mem, que viveu, lutou, e, t

í

na.Imerrt.e, mercê de drse í

pl.ína
e talento inegável, venceu, chegando à láurea máxima do
Prêmio Nobel .de Literatura. E o escritor não nega o hc­
melTI. Ou, antes, completa-o, porque pôs em movirneI).to
p'Bnsamentos, idéias, personagens que o homení, sàzinho�
n�o poderia ter ou ser.

LUIZ

INDICADOR PRO'FISStONAL
r

-.��.-&IIISI-�-
, �_�....,;A. �#"""f.......,_.� __..__. ...._ ..............�p."..:--. __�:!<.... ....".�

� . .

DR. ,ÁLVARa- .'NIP-PE�
MÉDI,CO-

-

Estaqi"o de Aperfeiçoamento na Alemanha"
. Clínica Médica

Estônlago, vias bHiorês, Úgado, intestinos. Doença de Sen&braà
Anestesia Geral.

SÕ1:nente 'cem hora marcada.
Rua Tíjt�c�,s, 169 -:- F�ne 3829"_

(V�rtr�uensat:z;t des Deut,S!cnell. KOl1.sulates)
loiI!�ille ..:_ S.C .

.

DR. NELSON �\\IENDEL
Rua Lages,' 47:3 '_ Fone"-3620 - Joinville-SC.

t.::H1l1cO n1édica. operações; doenças de senhoràs.
Pql tos --_...:-, Atende a, chnmndos à domicílio e

de urgência.
.

,,p ... �- ...� .......
- .. _ ... ;. '"1':'\- ... ,.... .....__,.,.. ... �-,.&-.................�

h'R� MAlHO N:ASCIMENTP..
�édico de Cricm.ços .

CÓNS-ULiAS: Das 1�,30 às ia- boroa
_ �-;ábq_dos:""'das 10: às 12 horaa-

{ ·t)m� {" {tes.: Rua _�bdon Batist.a, 56 - Fo-nes 3350 e 2450

__ �,�_�_,.. .�_� ...����ÚLTAS COM HORA,. MARCADA � ..

r_ji�, BENJAMIN F�RREIRA GOMES
___: ADVOGADO �

Cil(}I"C\..fH;as. De::�;péüos, Inventários, ��J:iabép_s óorpu.sA'
Contratos_ DesquItes, Reclamações Trabnlhistas. etc
'H'�cri,�ório: Hua .J�rôrijnlO Coelho, 91 _._ FONE 3719

Rêsidência:- Rua perhhmbuco. 423

.. Dr. RUY PARUCKER \

-- ADVOGADO -

f'Ac';nódo: Ru;.: ltaiaí. 314 - Fon. 2S••
B�sidêncio; _ Rua Itaia:Í.. 24Í .•

Dr� JOSé ADOLFO \AlEIHERMANN
Ora. BRIGITTE ELUNG WE1:HERMANN /

_- ADVOGADOS _._-

.,_- InVentários --·Ad\'ocach"r eln G�ral
�',

, Rtlfl )\1iguel çou.tQ, 228 -

..

-. Fone, 39��, J.

---0--;:-;;LFREDDA-RêV 'AôDiSoN"----
-J._ ADVOGADO'-

f'raba!hista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo Tavares_. 84
São Fràncisco do Sul se

���._�.�--�--_._�------

FOTOCóPIAS?

J__J .......__i�_A_N_O__T_r_c_I_A" FAZ .1\J"A HORA

_--::".'_���.... �... _ ...,.... "-M" ... ..-.........,__ � ....,,;.-__ ............ __..��-:-..r.. ...�V'i"P�� .. �_

'DR. JOÁó BEZERRA NETT()
_.; ,.'1.1H�"-Estagiá:ril) 'do :tnstitutG de_ C�rdlologia dó "Estado �çie

,
, São Paulo"

-

OOENCÃS �O éOftACAO - CL1:NICA GER.A!.? '

Residencia e "C�nsultó�io:
Jaguaruna n: 3{! - FOl1 ...! 216:1

aORARl;O· Das 9.00 às - 12',00 e da� -15.90 às ,11$,00 llorae

Escrltorlo: de ad�oca.cia -�nR. ÁDA·Ui.'Ô� -

CARL()S�ÃDÃl..rO--VI EIRA
ad\Yog.ado-

_ Lncaçãq e de�pe.io ;;_;- Desquites - Inventarias
�
Co­

oranças de notá&. promlssódàs. duplicatas e outros t1tu­
los de crédito - Q}l.es.tõ�s_ sôbré �terras __: Mandaoos . de

Segllrança - Contratos e çiistratos - Rettficação e aver-

6açã(j no Registr'o civil -=-- Naturalização - Defesas cri-
"-

m�nais --- Habeas ....:orpus ;:-- Questões de 't:rahàlho íre­

clamacõe� tFabâlhistas � áCldentes e lnRtitut,í:.� \ ..8on�nl-

'tRSi e pal'eceres _

f

--------

rua. J.lenr1que JVIey�r :_ 20 _' JC?l11vm;��ç

Dt� NILO SALDAI'IHA FRANCO
.-- Médico --

, _

lJoene,;à3 de Crianças e Clíntca Gera'i
GOEL"5ultório: Rua Aptlon Batista, 109

"'(-:h�rrJaàos a' CJualquer hora do dia e da"ot"i1'te
Residência: I.JOTEI. REAL - Rua Pedro Lobo. 40

--------õZ IVÕJACOB .--�"'__'�-----\
_....;..

�.,
- -

.
-, ,"

Medicina> ---;: Cirurgia - Proctológu
, Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticas, "256 (esquJnã t�()tH

Rua Blumenau) ;- FONE 2938 .

Residênchl: -Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 39ÓO

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cin�lI gia G:êral --- �uritiba_ �

'Estômago. Vias Biliares, Intesti7los. Doença...
_

,

Ano-re'1'lais
Cons .. , I4o�pjtal São Lucas - Av. João Gttalberto"
nO 19·16 :::... FONE .4-1988 .::. Consultas das 14 às 18 horas
RESIDÊNCIA: Rua BUEmos Áires, 205 - FONE� 4-"2717;
---------------

D;:-EVÂNDRO· PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

� Ti.�iologia - Radioterapia .'
0onsultório:-Rua Visco de Taunay, 299 � FONE 9671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440

Consultas diàrialnente� Das 15--às 18 .horas
., tI'... dIJ/ ...... .....

Dr� JACOB C. ZATTAR
'Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratarnen'to e Cirurgia: Rins" Ureter, Bexiga� Próstata
'ConsultóriQ: Rua Eugênio Le:pper� 11 - FONE 281=1

Residência: Rua Dr Joã,Q Cplin. 144 (apto 1)-"
FONE 392â--

a,ORARIO; Oli.$ lO às. 12
-

e daa 1& b 1& t:,o�..

!! ARNALDO ,.8. TÍ-UAGO

A�� orítica con:s-lnll;iv� não se 'poq:�
dar" ao .m-au g6s-to� d"'e cerislÚ'ar: o de
que ,ela pretende sem13re o�llpar-se é
de esclarecer. Por iSSo', en'l� prilheiro
,lugar a çonceitua.Hl ds léxicos con1�

- "arte ou fRculdade de ju_Igar o mérito
das obras. científicas, 'literárias e -ar­

tísticas"l> enumerando LBrudelino Frei-
. re n1_ais seis definições I com análoga
disposiçãv cÇ)nstrutiva, reservando a­

penas a 7a.' e a 8a. para incliná-la
à "anreciação desfavoráyel, ou à cen-­

sui'a, 'à maledicência". Temos, pois,
,iarga: margem de dispOSição fàvorá­
vel, autonzada pelos mestres da lín­
gua, para nos àplicarmos a essa arte,
unie<irnente COm êsse carátel� cons­

trutivo e digno dos plurnitivos que se

prezulH. ,

Foi· assim que proceden1.os relati­
vamente áu livro de Ca�los Bianco -

·'(La Morale come sclenza ·dell-a Vita""
- ql}e o autor nos ofereceu por inter­
médio do nosso comum amigo Gene-
1'0 Gucci, diretor Çie "La C'oncie.nqia",
de Buenos, Air�s., _

r

I
No capítulo uO problema cosmo­

lógico" do referido livro, escreve Car­
la -Bianco: uSabíaluos que o Univer­
so é o conjunto de todos os corpos
celestes. Já antigamente floresceram'
várias teorias afirm'ândo a pluralida�
de, quiçá a infinidade dos mundos
habtt�dos" (Opus cito pág. 7). Ex­
t,ernando o nosso modo' de ver o as-'

sunto, entre muitas outras ,considera-=:
ções", fizen'los ver -ao ilustre escritor
italiano, firmados nos irretorquíveis
pl'incJ.pios 'da Filosofia Espírita, de
que son1.OS profitente,s, que "o Univer­
so pode existir sem êsses corpos ce­
lestes". Dizem os- Instrutores Espiri-
-túais qUe presidiram e orientaram a

codificação da Doutrina Espírita, que
•.

o nlundo corporal põderia deixar de
existir, dU n.unca haver existido, sem

,que issp alterasse a essência do mun­
do e_spir�tual". (L. dos Espíritos, p.
82- dà 17a. ed,. brasileira, resposta à
pergunta 86.). Ver, para melhor escla­
recimen to, todo o cap.: Mundo nor­

mal primitivo, à página citada.

Genaro, que havia publicado urna
apreciação sôbre o livro de Bianco, em
tér,illos bem f diferentes, pr'eferiu mUl1·­
dar o trabalho ao próprio Bianco,. em
tradução para o castelhano el no ori-

e
o

JoinvilIe, 29· de julho

TA de artigos e produtos
alemães (4,4 POI' cento).
Os Estados' Unidus, por­
tanto um país que não es­

tá integrado nem na CEE
nem na EFTA, situou-se,
nas ünportações, ainda an­

tes da França com 1-2,8%
de tôdas as importações a­

lemãs. Por outro lado, a­

penas 8,9 por cento das ex­

portações alemãs se desti­
naram. aos Estadus Unidos.
Os países da CEE, da EF­
TA e os Estados Unidos
totalizam 65,8 por cento
das importaçções e 67,6 %
das exportações da Repú­
blica Federal df- Al.t.rm.a­
nha.

�rl'i,te uz" I
AUGUSTO SYLVIO re com OS trabalhos da Ponte "'Hercílio Luz". As IUlTI sem .d ú ví da . obras, iniciadas no govêrno Heriberto Hbelse, em

Um dãlerna de tal monta que suscita comentá- fins de 1959, corrt+ouarn . Pelo progresso em me- II Hamburgo (Por George Voss - Impressões da Ale-
rios (já acerbos) 'não só na imprensa, nas Câmaras tros-ano talvez lá por 1974 estará concluída. As ex- manha) -- No domínio da ttcnica submarina os espe-
Municipais, Federais, nos P\trlamentos do Estado, plicações, várias, não justificam: Vento-Sulo frio; l cialistas alemães conquistaram uma posição. de relêvo.
mas já repercute além divisas do nosso Estado: o chuva; tráfego contínuo, _ realmente prejudicam I Deve-se êste êxito em prin1.erio lugar a uma emprêsa de

marasmo das obras de pavimentação da história o bom andamento do trabalho. Prejudicam e re- , Ltibe ck que já se dedica há de.c
ê

ri
í

os à construção de apa-
Fonte que liga o continente à Ilha de Florianópo- tardam. Mas dernor-ar=se 15 anos para concluir o

11!11
rE.lhos e instaláções para mergulhadores. Nos Draeger-

11s, Capital de Santa Catarina. asfaltamento, é demais! Quase ridículo!" \rVerke em Ltibeck trabalham hoj e rn a.í s de 3.000. pessoas.
Pois o caso nãq é de se brincar nem de ae di- - UMuitas vêzes, no Rio, no DNER, ao reclar- Atualmente está sendo desenvolvida uma instalação que

vertir em comentários divagatórios. mos a conclusão da nossa ex-59, tenho recebido co- II! \
permitirá a mergulhadores trabalharem em continuidad�

.. O caso é .sér ío . Paralízação do tráfego por mUI- mo resposta: "Mas vocês catarinenses, que não têm 11 a t3 a uma profundidade de 200 metros.
tas horas devido incidentes na Ponte em reformas, condições nem de asfaktar 800 metros de ponte Her- ii!
-,,- não é exceção; é regra. cílio Luz criticam o govêrno federal pela não con-

1'11\
Esta' aparelhag'em sem pre- Lubeck estão convencid_os

· .Azeda'. Exacerba. Que a Ponte não é de pas- clusão de uma estrada de mais de 100 quilômetros?" ���e�;!ba���� J�r u��iZ�%� �� ��r;�t.a�o��� e:::'i:r{j��
sng'ern. de recreação, de pique-nique, mas de trânsi- - uÉ uma verdade nua e crua". rinec.í da companhia inter- profundidades de 11.000
to obrigatório. Várias dezenas de milhares de .veí- - "Vergonhosa verdade".

I!�i\.'
nacional de petróleo, que metros no chamado Bar-

c ulos por ela transitam diàriamente. - "Apêlo ao governador. Já se fêz várias v êzes está procedendo a perlu- ranco das Marianas.
É por isso que me decidi ouvir alguém que pen- da Àasern.blé í

a a, outros governadores. Hoje, pela rações a certa profundiàa- .

��nOdoqU�r���'�aC;;� °vf1euge;,le�i�: �s ������ge;eJ-;; ��d;,�nsa, através de você, meu amigo, renovo o pe-

111
g,e r1�is�oOs��fvo N������ã �:T:A���:�AS

1 . , que vários mergulhadvresparlamentar, líder da ARENA no Législativo do E, concluindo, nos sugeriu: I trabalhem simultãneamen- LEVERKUSEN (lmpres-
Estado: - "Vaí:hós colocar 2 ou 3 turmas. Trabalhar II te durante um perwdo re- sões da Alemanha)·- Os

- "No .momento em que Santa Catarina renova em turnos. Aumentar o número de operários. Exi-·

III"
lativarnente prolongado de- investigadores da Bayer,

as esperanças quanto à conclusão asfáltica da BR- gir a pronta conclusào dos trabalhos da Ponte uHer"

III,
baixo da água, sendo sub.s- Leverkusen, encontraram

101 e à implantação da H 182", pela presença marcan- cílio Luz". A
í

n
é

rc.ía e a demora têm sido nos últi-- tituídos de vez em quando finalmente a solução de

t
.

d d
. li

\
por uma câmara de pres- um problema urgente da� e e - saricera o Mi!listério os Transportes, do Oel , mos ahos um péssimo cartão de visita para quem r são móvel, que desce do na- \ higiene. A Bayer desenvol-

Mátlo Andrea�a, achamos 'que �g=o=d=e=e=r=r=a=d=o=o=c=o=r=-�.���C�_���_=_�.��:J� F:agze�m:�p�a�rSt:e�d�ePsetraJ�a�u�tde�n�_� �:u,,�v�o�� �i����
- -- do efeito desinfetante e de

,
,

I
tica "oficina submarina' u,lnpla· aplicaçãu na lavan-
carnas e urnu instalacão de daria química. Adicionan-

S
Ar,.

b Le ítu ras cac'''''oInaCstRl·Otu· 1· \Ol·nda no�vl'dade do o "Movin DC-' aos de-

O re ar tergentes químicos,. é pos-
,

,

J

I
uma câmara de pressão pa- sível eliminar tôdas as

��b��:fu�s�Çã�s�ae Ol�g��l;�S ������:; :lt:��\�S J��ro-
clássica no gênero; Institui- do para a Vozes é uma co!e- lhagem foi encomendada cesso de lavagem qufrnica ..
coes Econômicas e Bem estar tânea dos eriaa.tos a propósito

I
por uma cumpanhia de pe- Até agora: certas bactérias

Social de Johon MalJric� r'lark do pensament�_ do .célebre :e- tróleo que opera no Gôlfo resistiam a t ôcta.s a� la-
aborda exaustivamente alguns suita em t.ôrrio .dos temas que da P2rsia. Uma parte do vagens. O HMovin DC' e-
temas de grande interêsse en- dão título à obra, procurando oleoduto avariado é puxa- limina t.arrrbérri o perigotre os quais salientamos: - a resporrder às seguintes pergun- da para a câmara e repa- de no p:-ópriv processo de
.interpenetração da política e tas: que desenvolvirp.ento é

ne-I rada ern sêco por t.écritcos lavagem umas peças cau-
da economia: livre in'iciativa cessário ser dado à coletiviza- .sem expediência no traba- t.agfar-ern às outras.
e econumia planejada; o pen- ção das at1vidad.es materiais lho submarino. A firma de
samento econômicó ocidental e e intelectuais do homem? Que Lubeck desenvolveu aind'àr CO:r-,.I�RCIO

I
a luta mundial.· organizaçãu sócio-religiosa é uma sensacional �� Casa Sub EXTERNO ALEl\t:AO

. xxxxxxx

I
mais capaz de fazer progredir marina" que puderá ser
a humanidade e, assim, fazer utilizada, :por exemplo, em FRANCFORT (Tmpres-FARIS.. 'É �UIVrA FESTA, crô- \ dos têrlnu�. os "valores .. p.osit�- Consciência, Reflexão, Cole- I desenvolver a consciência da instalações submarinas. Já sões da Alemanha) - �onicas autobiog:;_·áficas de um vos e negalJIVOS a.estas. FOI

edl-I
tivização em Teilhard traduzi- i humanidade? se forneceram a muitos ano de 1966 os países fi-

período dos mais importantes l tado pela Forense.
•

países câmaras de pre.ssã--ü liados à Comunidade Eco-
da vida do fecundo escritur, -- ----.------- --,-�-,..,....-�...",.-�.--�_ .. ,�----�---�- ---�-�-- pa��a o Sãlvan"lento de mer- nômica Européia foram os
nas quais se l'efere a tôda uma -000-

t Jui:zo de Direito da Segunda Vara da C9rnarca gulhadores que soben1. de- mais importantes parceiros

g���aç��nv�;��ti��me êle li�1.e�á�i:� DINGO E TUCHA de Njna: de Joinville ���f:� g:���.� :es������ � ���:::ta� A�:ma:;h��b.j!��_
pjtal, france.:::a dúrante 0.3 anos Salvi, consagrada escritora de' mudança d� pressão, a.'3sim to ,nas importações como
vinte. foi recentemente tradu- estórias infantis saiu pela lVle- I EDIT! ",L n·E ClT! ,,:4.ÇA-0, CO'M como câmaras maiores pa- nas exportações represên-zido e ent�e��e ao púúbiico. lhoramento,s em nona edição.

, í � � ra várias pessoas. tam mais de um têrço do
É tão de1icio::::o ou I11-ais do Os especialistas era Lu- intercâmbio comercial ale-

que outros livrus de Herrting- -000- PR.AZO DE TRINTA DIAS bec1"- acenttlam que na ctJn.s- mão. Entre o.� cinco países

��� � ��Sa��S;�ç� �s�riJ��-1� Atendenào às sugestões da lei
-

���6!�h�em��:�����'�ad:r: ' ��i��g�_::?�a e�E�i�eI:.roa�â�
aquele tempo, em que Gertru- de Diret!'izes e Bases, a tercei- � 0- Doutor -RAOUL ALBRECHT BUENDGENS, Juiz de grandes profunàidades, as- gar· com 11;9\ por centu das
des Stein �pontificava, Scott ra edição de História do Bra- DIreito da 2a� Vara da Comarca de Joinville, Estado de San- sim como' noutros setorers importações alemãs e 11,4
Fitzgerald disSipavà fortunas, sil_ do professor, Hatldvck Lobo

ta Cat'�rlna, ......L'a·forma da leI', erc. ...
.

a.a técnica .submarina' ain- por cento das eXDortaçõe.s.
Joycl7 alcançava a fama CP:tTI o reformulou as anteriores e a- �.U l.> da se está no- início da e-- Os membros da EFTA par-
seu disç,\).tídissim0 ULISSES, caba de S�l� entregue ao públi- FAZ SAI3ÉR os qUe o presente edital de citação, coIp. volucã�: Num labora13ór!o ticiparam, com 14,9 por-
'l'. S. Elliot era salvo de un1.a 'co pela Editura Duâs- Cidades.

prazo de trinta dias, virem ou dele conhecimento tiverem, 'altarÍlehte especializado" os ��topo�asce�rr6ob�sÇÕ:�pór�â��r��n���il�s���e�uede� ��= que perante êste JUÍZb e Cartório Privativo do' Cível' e Co- _ ���r���s ae ec�����utg�e�s��� tações-,_ scmdo importantís-
esia p'or um: grupo de amigo3. D�s Edicões de Ouro em for- mércio; se processam ôs autos de inventário dos bens

dei-I
,!andros, e .

os_-'aparelhos. por simus pàrceiros comerciais
:ft�mJngway riarra às suas a- h1.ato de bôl.so alguns bons tí- :mdo5 pelo ,finado J\1::AX KAMRADT e 'tendo a inventariante .1 �e'}ii��pr��fag��:n��l;r�rtãS_ da República Federal. Den-

�i����di�ct�a��;�:Ei!aa���� ��f:��n��!��:B,Sa�g;;;!:d:�� ��!;�;:! �=��uvc;;���d�ti�a�;��seJAa;�en�!U�b l�t',;:{i�';.�'ro J��l';�� e�: �!J;���{�1!a d::r����ge�
cos, 'cheio de ari::.o:;_·. saudade, Cyru- dos AnJos, que procura

- �

_

�

,
'

_" trangêlros. O problema es- nas' exportações pàrâ: a A-

_sim.pa.tia.· .

d' t
- M�X KA�.;rRADT e sua esposa l\riARIA KAMRADT ..

EUGE-j-
sendal da técrlic9; su}:>lna- lemanha,_ (4,3 P(J� cento),

-

- l.e:::pon er a pergun a, por que 'MIO KAMRADT e' sua
�

espôsa AL.ZIRA- K:AMRADT, em lue:ar _ rilia já.t .não- Gun,siste na pro- enquante- a Suécia fói o

_:__oOo- ,e;:::cl
.

.3Ve o homem?; Eugênja �
, teção contra_ as pressões .e- �aior � importador da EF-

, Grandet·, d9 extraord!nário i·nce.rto e não ?flb:do, p_elo prese1;'1te cita-os, cba�a-os e con- levaéiãsl( más na âdaptá-
A poetisa Ana Am.élfa deI I ��;�:;_�a ���:r��çõ�� sô����c!� vida-os para cQmp·arecereJ.TI neste Juízo, -no prazo de trinta

1
ção da

�

técúica respiratá- �";:""";;';__;";;""':;"'_;':";';;;;"-"""-""''''''''õõ1-�.....-----------...,;,oi;.....__� ";;;";, "":_;,,,,,,,__ ,.

Queiroz de Mendonça entr3guu , to, d3 Herrnann Lima, um dos dias, contados da publicac.ão' dêste no 'Diário da Justiça .. a,' ·:"!d�ie.�.àS m�iores PFOfunÇ:1i��=-
a A-GIR os. orfginais de sua. tra

I
Uc�"'; t· trl2'o TIl"<"

-

\ o-.

dução do HAMLET, que inte-
nossos' u�I'lS cún IS � La a .::.0- f:n� de falarem aos têrmos do referido· inventário, na for�a ·Em -câmaras dé' simu'la-<;.ão

grará un"la coleção d� teatro l?re
t
a �f�l ar�e g_a M

es!óri;<::t É; sob as penas da lei. E para
-

que chegue ao conhecimento
� já se -atingem profundida-

IL-i�á.ssicà daquela editô.n;1a.. Os,
cur a,; l..arques e -l. anaca,. ,des de 300. lnetros conside-'

poetRs João dê Deus. Goncal- I
un"l dos nossus raros morali,stas _dos interessados e ninguém possa 'alesar ignorância, mari:.. radas' úto�'-icas, há ..;.:llnda

YCS crespo e Osw�ld de Andra- i te�e as lvráxi�as tenf�r��d.�. em dou expedir o presente edital
-

que será afixadô na> sede dêste poucos"anãs .. Já se fizeraln
ti fi] f �. 13'� j

vo ume � com ex O g lnl lva- - - _ensaiqs , .com ,. mamífero,;

';;��l?�jS�����f::::��!=��:��;; i mente, estabe�ecidD ,

��í;;;i:i��Q l�;a���i�:s:;��:s p����r;����l:�:��o�"'fA;a�' �;,����'ct� 1e,!08q� �� ��'C_
!Fernão' Lopes são 9.3 autor::;.s 8 pa�sadb ne'sta Cidade de Joi�vi11e, E,stado de. Santa ca�à-I �:r:p:ais sofressem:' éôm - i.s<::o:

,,:'ne�llí::3os na f':.u'1""!o��l, COI}ecão A ZAHAR, cUja pre'dcupax;ão '
. ESLão no seu inicio- s.éi·ie.'3

Nossds CLASSICOS -ela Agir, coin a nossa cultura se revela rl.na, no Gartório -Privativo do .Cível e Comércio, aos doze
_

de experiêneJa;s parh en-

_l';'e-0entefue"tlte ed:tádus'.· no esmêro con1. que escolhe 0- dias do Inês de Junho do ano de mil novecentos.e sessenta. e cohtrar 0_ gas lnáis conve-

-000- ��:i� ed��tob���t;��ti,�u:kcun��;�= sete (1.967). Eu, (ass.) M:�S. G. Pereira, Escrivã, o man;>.. �{=���eesP��%f�h�I���:1ã�,_:
•
sqzárr<> �elle", n?�áv�l soció- ���itie� e�s;��;'d�sb�:co;;g:;S�!� I ��e�:���!ra�a��i�o��e�:ei��b���::_- \r��S) �:��lc�����:! ...

if�;�;ft�:.:�;�t��iu:�!
lo�a austnaca, ramcada n03 como Ada:ryt. Schn1.�dt, David!

o o�'io'inal afixado na sede dêstê Juízo no 'lug'ár do
.

vas. mish.:;ras de gases. OsEstados Unid03 estuda a infln- Robert c sbhre teorIà;s eomá a. �
�

.i,.
o" J Co., i

.'

f'Ê·ncia das rninorias no� destj - dç, Keynes:. O :fIOM�l\1: POLi-li sob:re o que me rap_orto e-o dou fe: '

>

engen ...le:;_:!_"OS dn. " lhl?-a, cfn

�)�?s*�J60'f�l;n1:����k:��nd� rrICO de Seymour Llpset, pro- Data supra. A Esérivã: ,'.. _".
. , �TeesI':.s'?l.: ::1.'aa��e d��c�Co�aUlgl�fio�rndl':, l1obnria-

_'
-

MI. S. G. PERE IRAprocura- cQ:ocar em se�..s devi- ... '- �.:.., _

l\�ETADE DAS l\IORA­
�

DIAS SÃO NOVAS

VvIESBADEN (Impres-
sões da Alemanha) - Na

República Federal da Ale­
manha oorat.a.va.rn=se em

fins' de 1966 mais de 19,6
miJhões de moradias. Sig­
nifica isto que por cada
1 . 000 habitantes existiam
em média 324 moradias. 53
por cehto du espaço habi­
ta.cí orra.I são casas antigas
das quais 35 por cento fo­
ram construídas antes de
1918 e 18 por cento entre
1918 e 1948. Depois da
fundação da República
Federal da Alemanha em

1949. corrstc-u ír-arrr-ee cêrca
de dez milhões de casas ou

apartamentos. CêI�ca de
uma l�uarta parte dos res­

pectivos r-ecur-sos financei­
ros, num montante de cêr­
ca de 240 bilhões de mar­

cos (60.000
-

milhões de dó­
lares) proveio _de recursos

públicos. Até 1960 mais de
lnetade do espaço ,habita­
cional foi construido do
abrigo do regime sucial de
construção de moradias,
dentro de cujo quad::'1o en­

tidades oficiais concedem
créditos avultados desde -

q�e a renda não excedeu
un1.a determinada cifra por
metro quadrado. �Entretan­
tu a percentagem das edi­
ficacões financiadas em

parfe pelo Estado diminuiu
Em 1963 situava-se em 40
por cento das 569.610 mo­

radias çonstruídas; em

1966, porém, apenas em 34
por cento das 605.000 mo­

radias construídas. O Mi­
nistério Federal da Habi­
tação em Bonn prevê uma

redução da atividade de
construçãu neste setor in­
dicando que nos próximos
anos só deve prestar au­

·xíiio financeiro numa or­
dem de grandeza de du­
zentas unidades habita- -

�cionais _por ano, ° que, se­

gundo o mesmo parecer,
correspunderia a cêrca de
metade d� tôdas as mora­
dias a construir.

publicidade
a l�em Sto. Catarina

slruU\'B
dz...d3_ a sinceridade do caro - amigo.

�iS", a. g�nes� d)�t�,....relfl,ções tq.telec­
tuaià entre um Iiumi1dê .e' obscuro nla-
-mitlvo 'espírita'e o' niafs graduado fi­
lósofO italiáno1 da _atualidade, em ..

19BG distinguido com q pr_iD;1eiro' prê­
n1.io absoluto num concurso a que
cor.._correram 86 filósefos de todos os

países civilizados, portador, tambélTI.
do prêmio de cultura, outorgado, pelo
Govêrno do seu país. Escrevendo-nos
logo depois do recebimento de nossa

'c:caica, o escritor italiano ofereceu­
.nos outros livros de sua autoria e, de
nossa parte, lhe enviamos a, nossa

- Exegética da Divina- Comédia, Histó­
ria da Literatura Catarinense e ou-,
tras publicações qu�e temos feito ao

_ longo de nossa obscura vida de traba-­
Jho. \

A n'ova ídéia do Universo, alimen-'
tada p€lo Espiritismo no ânimo dos
que pDden1. com o Cristo, inclinar-se
pa�a a

_ cqncepção. espiritualista de tô­
das as ciências para extrair dados o

conc-eito filosófic.o da prioridade do
mundo espiritual sôbre o mundo nla­

'terial, da pluralidade dos mundos ha­
bttàdos, a que Se chega pelo raciocí­
nio lógico, sem -necessidad'e de exa­
minar êsses mundos COll1 os sentidüs
de que a natureza terrena dotou os

que ..se reyestem de UlTI corpo-mate­
J;ial à superfície do p�aneta, para CUln-

phr dêsígnios de Deus; tudo isso que
,resultou conhecido de Bianco por
meio da nossa crítica construtlva,
caiu eUl bOill terreno - e êle

-

nos

opjeto de sua amisade, aplicando-se
ao estudo da Dou_trina que ta�s prin­
cípios nos inspirara e de tal modo a­

preciando a nossa Exegética da Divi­
l1a Comédia, que a está traduzindo
para o italiano, como nos informa
em sua última carta: "Intanto con

la traduzione deI tua magnifico, in­
,superabile libra su Dante siamo a

buón punto".
\

Nobre e gerteroso amigo! Nós te
abrimos_ o coração, para dizer-t2 a

verdade - e tu nos ofer€:c�s� aceit811-­
do-a,' a ânfora em que se pode be­
ber o falerno da amisade! Graças que­
remos dar ao Criador por essa prova
concludente do quanto vale a lealda­
de, a sinceridade das comunicações'

I

que nos orientam nos emaranhados
can�inhos das idéias, em um ainda'
obscuro mundiculo em constante
transformação, como êste nosso, iram
alcançar algum dai melhoi� gradu'ação
entre Os mundos masi adiantados do
Universo!
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FARMÁCIAS
DE PLANTÃ�O
Farmácia "Iguaçu" Rua

XV de Novembro, 498 Fo-
, ue: 3462.

c

I PERMANENTE;
Farmácia Catârinense u15'"
Rua XV de Novein.�bro" 503
Fone: 2318.

Planf-;ão. Par.Q
Habe'as:Corpu's
Está de plántão "para co­

nhecimento\ dos pedidos de

Habeas-Corpus.,- fora das ho �

ras .ilOrmãiS,:o Dr Raoul Al­
brecht Bl.}endgens, Juiz de Di­
reito da' 2a Vara. R." Lajes, es­
quina com > Co:n.s�lheiI:"o - _�rg
que atenderá onde estlverJ
com o Sr. Aytton .!Adelfo de
Br-aga, Escr�vão ao Crim;e,
residente na 'Rua Padre KO.l.b
( ex-pedro II>"

-

1. :0057 :(un-
do.�).

.

-o0�...i:...'
TELEFaNES- - .�

OTEIS
!.z _

Bornbeiroi!$ 2444
Delegapia 'de ,Políciá 2333
Guard.a de Trânsito ?O(.J"1

Guarda Urbana .. '. . . .. 3-555
Hospital M:u.n.içipal. " , _ . ,�66b
Çasa de Sat\de' �:. _ � .. ''fi7?r'1
I.N.P.S. (Chefia) - �3\12
M�ternidade '

_.... 2888
Informaçãq Te��.fô�ca 2111

Ligação Interurbana 2211
Meréado Municipal _ 298�
Forum.· ,. �

.

.. �69.

Contraem' ·matrimônio.... hoje
no Cartório � do� Registro .Civ-il
do Distrito .de. Bpa

_

Vista, os

r'nubentes: .

, so���st�ai!.\�Wi��::i com ?el_�
.Ele, é -filho de Alexandre 'Gia­

- comini -e' de dOlla. Zulmira For-
, menta.'. -

Ela, filha. de Hilário Eagatolli
e de dona O.sória Baga tOll,i .

(. João.- Manoel- I?6ú�eira com
Antonia Estevão.

1!:le, filho de -Manuel �erej.-!
. ra e de dona- Brígida G8uerí­
cia de Souza.
Ela, filha de Olegário Vicen.­

te Estevão e de dona Catarina
Marasck Estevão.

José Raulino Dolny com Man­
rina Rosa Silveira:

�le. :filho -de José� Dolny e de
dona Valéria Dolny.
Ela, filha de Hercílio Leopol­
do SHveira e de, dona Rosa
de Oliveira Silveira.

A NOTICIA é o jornal de
maior cireulacão no Estado.
Através do· anúncio o ,no-rne

de seus produt'&s -serão le­
vados a todos os lares cata-­
rinenses,

o ITAMARATI...
(Continuação da 5a. p�."a.)

menta. No Paraguai, o Em­
baixadcr Mári'O Gibson, con­

soante a orientação do Ita':'
Juarati, tem de�nvolvido um.

intenso t.rabalho diplomáti­
co visando à consolidação
das negociações �da Foz do

IGuaçu, que 'se materializa­
ram no documento denomi­
nado �'Ata.1 das Cataratas''',; e

ao revigorament'o das. rela­
çÕ.es �entre os dois países,
-muito preJudiçada pela dis­
cussão em

-

tôrno das frontei­
;ras. A Argentina . também
�ev� um luga.r", de destaque
na preparação da estratégia
polItica para a ,América La-
tina tendo-s� levado em

consideração as afinidades
entre os dois países com re­

Jacão ao aproveitamento pa­
cífico da energia nuclear e

ao encaminhan'lento da pro­
posta de' integração - num

Mercado Latino-Americano.
O aproveitãmento da Bacia
do Prata para projetas mul­
tinacionais de desenvolvi­
TI1.:ento terá no Uruguai um

fator importaillte, acresce-�-

1 tando-se à tarefa de lignçJ.o
física entre os dois países �
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L�igos
Reunidos

Teleg amas

em

Desiaflue

Moléstias
'I'ransrnissfveis
RIO, 23 (UP!) - A meta

pnncipal do Govêrno CI..J0ta
e Silva é a erradicacão das
rrro ló.st.i a.s t.ransrru.ss íveLs .

-

Foi o que informou o Mi­
��jstr;) da Saúde, Senhor
Lcon.ct Miranda, a cvasoerr­
t.rvn do que 36 milhões de
braaí Ie ír-oa ví vcrn ern áreas
lnfestadas pela rna.lá.r

í

a .

Disse que o Govêrno vai
corrioa.t.er- a eSatll�O ,!

a doença d c cha.ga.s e /a
verminose, que atingem 90
por cento da popuíação do
interior.

Crimlnoso
Fugiu
RIO, 28 (UPI) - Depoi.s

I de trocar tiros com quaren­
ta policiais, durante 3 hu­
ras seguidas, Mozart Tei­
x�ira Dias, o 'perigo�o luar- �
g írra.I que tena assassinado l
Luz Del Fuego, J.:.onseguiu tfugir. Os policiais flumi­
menses cercaram totalmen­
te as praias da Pedrinha IBoa Vista, da Luz e càssu":
lu. Todo o mangue foi si­
tuado e esperam cap;turar o

\bandidu a qualquer rriorneri-, ,
to. �

,

1Campanha
Vitoriosa
FLORIANóPOLIS, 28 ctr ,

P. I.) - A Ca.rnparr'ha Con­
tra a Febre Aftosa vem al­
cançando em Santa Cata:ri­
na "os objetivos programa­
dos. A declaracão foi feita
pelo Secretário

-

da Agricul­
tura, Senhor Luiz Gabriel,
adiantando ainda que pre­
tende expandir a can'lpa­
nha a outras áreas, onde a

vacina cuntra a aftosa é o­

brigatória .

RIO, 23 (UP!) - O Pri­
meiro Sernínário de Estu­
dos de Leigos encerrará Ur­

ll'lanhã\ seus t;fabalhos, -

tendo chegado à conclusão

�: 2e�c eWg�z ade��oi�\��J ��;
,consideração à realidade
do humem . Os resultados
dos debates serão enviados
aos treze secretários regio­
nais da Conferência dos

'- Bispos.

lpracinhas
Ghegaraltl
RIO, 28 (Transpress)

O navio-transporte '·Soa­
res Dutra�}, que trouxe de
volta ao Brasil o cuntingen­
te do Batalhão Suez" atra­
cou no pier da Praça Mauá
,exat'amenit.e às 9,30 hor�as­
desta n'!anhã. Ao desem­
barque estiveram presentes
o Ministro do Exército, Ge­
neral Lira Tavares, o Co­
mandante do Primeiro E­

xércitu, General Adalberto
Pereira dos S�ntos, além de

representantes de várias u­

nidades.

Mini-Saias
Reduzidas
P. ALEGRE, 28 (Trans­

press) - Duas moqinhas u­

sando mini-saias de 18 cen­

tímetros causaram enorme

confusão no centro da ci­

dade, tiveram de refugiar­
se na farmácia e fugir do
assédio de centenas de curi­
asas. Presas pelo Tenente
José Robertu e mais poli­
ciais, Cléia e Cleusa, de 14

e 16 anos, não g'ostaranl da

atitude dos policiais, di­
zendo HO que é bonito deve
ser mostrado". O povo a­

plaudiu e tentou roubá-las
dos puliciais, que, entretan­
to venceram a parada e

le�q,ram-na ao Juizap.o de
Menores.

Fronteira
Inundada
RIO, 28 (UPD

-

- A re­

gião da fronteira entre o

Brasil e o Uruguai estár-sen­
do atingida por violentas i­
nundacões . Devido' às ehu­
vas to�rrenciais que vêem
caindo nesta região, os rios

transburdaram fazendo com

que centenas de I reses. mor­
ressem afogadas. MaIs de

mil pessoas estão sendo e­

yacuadas por meio de he­

licópteros. A Cl'UZ Verme­
lha está enviando gêneros
aliInentícios, roupas e Ine­

dicamen tos.

Presos

Fugiram
RIO. 28 (UPD - Oito sen­

tencÜl dos fugiram da Peni­
tenciária Lemos· de Britto,
na rua Frei Caneca, na Gu�
nabara, a.pós a últim� ses­

são du cinema, na nOlte de

ontem. Entre os fugitivos
está o t.errível bandido HMi_

guelzinho". O grupo de

pre.sos saltsu o luur<? o que
dá acesso à rua FreI Cane­

ca, logrando escapar aos

dispar.os feítus pelo pessoal
da guarda.

resários d.o Perigo
TU8 u que seria perrrüss;vel pelo Decreto 38", lançou 'u rna

.

�J.l acréss�mo de 3'10, igual­
seve ra advertência "aos �etores de c onror rn a.c.ão t.ip

í

c a> l:r ::."?t€: r rn tê:-n'1.o.s reais: � os

.n crite monopolística, que ainda
í

risí stem em praticar pre- Irrd
í cad.o re s conf:rmam iarn­

yOS acima do qUe seria justificado pelas elevações nos 1x..'rI1 que, em sua grande
custos de prdduçE'o". Citou o Ministro da Fazenda corno m.aí ca-í a o s ctor inc1ustr a I

exe.m p Io s de elevações inj ustH:cadas de .pr e ços , os produ- c z.tá co.í abora.nclo ao rriant.cr

tos de vidros para embalagens, ri o ta.darn en t.e ga.rra.Ias de
l aí t'e , os produtos de cimento arnianto, os aglomerados de
madeira e produtos de papelão ,para embalagens.

Fala Aos Em
l�, 10 (VA) -- o Vlinistl"IJ D'e lI í.rn Neto, ao rn esrr: c

tern p o em que anunciou os resultados favoráveis da pro­
dução

í

ndust.r
í

a.l no segundo trirnestre d
ê

s t.e ano - que
aumentou 14 por cento em relação ao primeiro trimestre
- e agradeceu Ha colaboração da grande maioria dos em·­

presários brasileiros, por demonstrarem bom-senso, ele·­
vando os preços de seus produtos/ à níveis bem menores,

o
I. • u s preço", l:'�lativame.::1te
, s ttivc: s . s.í t.uando=o s crn ní-·
veis bem aquém do quo se-

1-.a p:'TIT1· ss
í

ve l pelo Decre-
� :1({ SOl1'1.entc alguns set5-

re s. de conformação, nltida-

rr: ::rltc monopolhtica, não
estão dando a d e v icía coope­
r acâo e jris

í

st.ern eU1 prati-
=8..�, prrçr � acima elo que .se­

r-í r. just
í f.ícu.do pelas e:eva­

çõcs d.3 custos;'.

lVIELHORAR A PRODUCAO ! preços do babaçu e do es-

O professor Delfim �Neto r08Hlcnto dos estoques de

féz o anúncio dos resultados �c:rtilizantcs
í

rrrpor t.ados .

í

ndf.ca.t ivo s de um início de Ao Laz s r r-efer êric.la a ques­

rcc.upe racã.o no setor
í

n d'u.a- tão dos preços, o MinIstro_
tr ia I c proferiu sua adv�'r- I Delfim. _Neto agradeceu aos

_{;ncia aos setores monoP�-1 ro.pr escnt.arrtc e da �ndústria
Hst'icos a.p

ó

s havçr-se reU:!:1.1- ou rrrnca a cooperaçao que
do com' os presjdentes d8S

I'
v ãrri prestando, lembrando

Slnd:'catos f
í l í

ad.o-, P 1\sso- que o apoio dos industriai"
;·;lC.ãO .B'ra s

í

Iei ra da Indús- Ó e sscricí aí para O
ê

x it.o da
t r

í

a Química;, dos quais OU-, política de es tab í-ltzacã.o e

viu manifestação de
� apoio; pare: a retomada ?o. dcsen­

'10 sjstcma de contençao düs

I
vo lv irnerrt.o e.conorru.co . E,

custos industriais e a infor- acrntu.ou :

T'éiGão de que prevêem um "Todos Os
é

lerrrerrtos de

segundo semestre de rnato r e-s ,que dispomos, baseados num

vendas. Os industriais 8ure-llevantamento sistemático
aerrtararn também ao MiniS-j das vendas, dos preços e �as
tro uma série de dados sô- co rnpras no setor industnal,
bre custos de producão, que

I
indicam uma recupel''j'J.ção

-...:erão objeto de análise con- sens.ívej no segundo trimes­

junto do Grupo de �Trabalho tre . Os índices de venda em

de Análise de Custos e de têrmos reais revelam uma

tf-nicos da Associação da In- expansão de 14.o/Õ em relação
dustr

í

a Química, para per- ao trimestre anterior, o que
rri

í

tír a ação do Govêrno, que se situa; bem, acima do que
evite ° recurso a aurnerat.o s estava previsto pelas

< varia­
\dc preços. Dentre os proble- ções estacionais. O mês de
ITIaS citados na reunião en- junho, que habitualmente
contram-se os r-e la t.ív.os à\ rrt a.i s fraco do que maio, ,

tarifa de energia, à alta nos, apreserit.ou-cse êste áno com'

Eis AIgu,lua s
ri t­�_ug.es oes:

I
II
I

44 ANOS DEDICADOS A SANTkr-CATARINA
Joinville, 29 de julho de 19()7

.' B)-\..RBEADORES
EJétricos e Estojos Gillette

• LAMPADAS DE MESA
• AQUECEDORES DE

AM_BIENTE
• JOGOS DE FERRAMENTAS
• FUMOS SELE€J'lONADOS
• BE'BIDAS FINAS

E UIRa Infinidade de
-

, .Uttlidades -

�<)i$-,"'i:-:;� -

1
li�-=-

SEMPRE O ..MELHQl�
PKESE�·TE:_ -I

CARLOS GOI\'IES
DE BL"UMENAU

,

:INTENSO' FRIO

Con1. a vinda da caravana de
culfura da cidade de Blume­
nau, São Bento du Sul resol­
veu 'est"ender um manto br5'lTI­
co sôbre a cidade. Intenso frio
registrou-se na noite da a­

presentação de Blulnenau, che­
gando o tern1..ômetro a marcqr
seis graus abaixu de zero. Já
nas. prin"'leiras horas da ma­

drugada, ficaran"! congelados
todus os carros, sendo preci�c

raspar o gelo dos vidt os. ...1.1__
pós c espetáculo apresentado
nela elenco do Blllluenau, 0-

fe_receu o TB U1TI jantar aos
visitantes. prolongando-se aoS
festividades con"! anin'ladu bin­
go danc_:ante. �ob· os acorde� de
"The Gessers", música n1.úsicH

�g,�sa nova "made in São ;Ben-

, ..

r.1

SANTANA BLAKE-NIRY

I alcançando' absoluto sucesso.

I
Com um granâioS'o desfile

-

a.e
ca:::-ros pela cidade e rrüssa
campal" iniciarRm-�� as fe,s":
tividades ern Oxford.

I Será ,sábado o baile do Gála­
xie, com a mús1ca "I-<:ings Day"

Realizuu-se a
-

festa dos mo- de Joinville, nas dependências
toristas _na Sociedade Guarani�. sociais da Sociedade Ginástibl,

I
bro para Blumenau o elenco

- da 'Bandeirantes, para enc'enar
no Carlos Gomes J original de

Pela primeira vez apresen- Alvaro Peres - "O Mundo não
tou-se em nossa cidade o gru- me Quis". -

pu de anladores do Teatro CaT-
.

lOS Gomes de �Blumenau, 1e- FESTA DOS MOTORISTAS
vando à cena "Grande Mari­
do", num maravilho�o desem­
penho que de.slumbrou a sel,eta
platéia, que aplaudiu os ato-
res calorosamente. TamlJérn
pela primeira vez o referido
grupo sai oficialmente ·de Blu- NOTAS �E.L·"GlOSAS .

menau para apresentar-se em �".I: �

uma outra cÍdade, o que pa-
Ta u Teatro Bandeirantes , foi
motivo d� grande júbilo, por FUNCõES LITÚRGICAS
ter sido escolhida a nos.sa c:- -DA CATEDRAL
dade.

�� Grande Marido" mostrou-' Intenções de Mi§§a,s
nos o alto gabarito dos atores
num cenário n�aravi1h.osu' e· Durningo dia 30 de julho
uma interpretação individua.�
q.e.-.cada ator que lueTece os
n�aiores elogios. Luiz Adáo
Quintanilha (Grande Marido)
desempenhou seu papel à· al­
tura do iníGio à última cena.
Nomes como Ruth Gruner Viei
ra e Heitor Muller valoriza!ll
u grupo pelo seu gabarito. An­
tônio Pache.co,

.

- Bernadete
'Spengler - Egnolf ,Kriek
Otília Kolhback - Leni Pe­
terson num desempenho na­

tural e com' muita seguranca.
Sob a direcão de Geraldo So­
ares, que g-arante um bom es­

petáculo. tivemos uma verda­
deira noite de' a-rte.

No próximo
dia 30.

neste jornal,
a resposta.

I�t[,FRCÂMBIO
CULTURAL

Marcou, assim, a 'vinda do
grupo de amadores de Blun1..e­
nau un'l intercâlnbio entre a

cidade db Vale do Itajai e o
.

alto das serras para futura-<;'
realizaçõ·es de peças, quer se­

ja São Bento e:rn Blun1.enau E'

vice-versa. Há n1..uito CJue já, e-
'ra· do in terêsse do diretor do
Teatro Bandeirantes, SenhO't.�
A��no Fendrich, inici8 y esta
troca de representações C/.lI":'
turais. Fomos informados Qlle
a direção do teatro de São
Bento -nãu mais· firmará êstes
encontros nos meses de n�aio
8té ·setembro, . em virtude do
intenso frio aUe nestas épocas
assola a região' nossa. Acredi­
tamos, que esta é a primeira
vez que o Ca:·los Gomes de Blu
"TIenu a3presentou-se ern palco
ab�ixo de- zero e que para o
Bandeirantes já é comum.

·�o MUNDO NÃO ME QUIS"
Viajará apenas' em setem-

6-00 h - Pelos sacerdotes
família Oliveira.

7 30 h - Pelos sacerdotes
'.falecidos - Irmãs do Bispado

9 00 h - Pela alma de ..Joa­

na
'

Stringari - Silvério Strin-

gari. -

10,15 h - Ação de Graças -

Doris Scrroe'der.
17 00 h - Pela alma de Dé­

cio P. Pinto - Irmã Pereira

PirJ,�o h' - Pel0s doentes
1\1:fl-rgô Zimbres.

COMUNIDADE
EVANGÉLICA
DE .JOINVILLE -

Cultos no décin'l.o domingo
pós Trindade, 30 de julho
1967

a­

de

JUÍZO DE DIREITO' DA PRIMEIRA VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

"EDITAL DE INTIMAÇÃO·
E CITAÇÃO�'

IGRE.JA DA PAZ
(Rua -Pr. Isabe!)
As 8,00 b em alemão e às

9,30 h. em po,rtuguês•. com 8.

Confissão e Santa Cela. P.
Helberto Michel.

IG E.JA CRISTO BOM PAS­
T fi {Rua A. Garibaldi)
As 8 00 h em alemão.e às

9,30 h�ras em po!'tuguês - P.

Helmut Burger.

IGRE.JA CRISTO REDEN-
TOR (R. P. Hans Muller)
As 9,00 h em alemão - P.

Zischler.
Segunda-feira, .dia 31 de julho

18 10 h - Pela alma de Ro­

ra Sc:hlisting � Nancy Pizzat-
� 'to. �

18 45 h - Pela alma. de Wan

I deI
'

Campi�oto - i�n'lília.

I
Tih"'�a-feira. di-a. 1 de ag-ôsto
1810 h - Pela allna de Lu­

ctovi�o e Ana Mueller - Fan'!.

I oli�el�a:h _ Pela alma de Os­

car 'Maia - fan'lilia.

CAPEI...A DOS APóSTOLOS
(Rua Dona Francisca)
As 9.00 h - P. Dauner ..

Cultos Infantis
As 8,00 e às 9,30 h no Co!é-

gio Bom Jesus ..
As 9,30 h Igreja Cristo Bom

Pastor.'
As 10,00 h Igrej a Cristo Re-

deR�o�:oo 1"1. Capela Martin LlJ.�
ther.

II�:�ca�f�f::asdia primeiro de
a9'ôsto dp 1967. às 20,00 hor9�,
na rua Rui Barbosa. e/c. d�
Affonsu Feddersen. P. Zischler
e na Cc' )ela dos Apóstolos. R.
D\...lna Francisca - P. Dauner.
DOlningo "A voz Evangélica'

.pela Rádio Cultura e Rádio
Colon, dª,s 8,00 até às 8,.30 ho­
ras.

sente a-ção, com a oo'ridr-ri a.ç
â
o

do requerido que, ainda deverá
pagar a.s custas e honorários
do advogado que lhe dE'�ende a

causa . Requer a V. EXCL\, .

que det.er-rrune sejam expe(r�do.3
os edi'tais de citacão do r2nn'�­

Faz saber aos que l) lJreSen- rido que se encontra e�"l l�ya]
te Edital de Intirnação e C:- ince!·to e· não sabido, podEndO,

I
tação, virem ou dêlp conhp� 1- dessa forma comparecer era

menta tiverem, expedi0u nos Juízo na· hora e dia/dpsignados
-.._' Autos da· AÇÃO ORDINARTA contestar, querendo, a pre3en-

I ����S%�g� I��X��� c6.;;_� �e�ç�·�· j��a�â�a ode l�:(�l��]l�t
tra JOAO RAl'viOS, que se rnentu e �o atestado de ITllse!.'Ct­
processa perante êste Juízo e bilidade próprios, o beneficio
Cartório Privativo do Cível e da Justiça gratuita n'a for!TIu
Comércio, que foi designado o do artigo 68 e seguin te do CÓ­
dia doze, (12) de setembi·o p. digo de Pr::ocesso Civil, p::ctes-

1 vinduuro às 10,30 horas,· para tando provar o alegado CCJDl.

a audiência de conciliação pe- o depoimentu pessoal do re-

lIa presente intima João Ramos querido-;" pena de confissão, 8U­

para comparecer na Sala de vida de testemunhas, juntadq
audiências dês,te Juízo, sita no de documentos, presentes e fu-

I
Edifício do -Forum, no dia e turos, e den'lais provas en'l (lt_
hora supra indicados ou <.20!.1- reito permitidas. Nestes têrrlos
testar a ação nus dez (10) dÍas Pede deferimento. Joinville, 1

I �\;ss���e���� �ã�e��j�Ç��ncifl� ��irJU��l?re?l�a 16��e��\)��;i;�=
J ação ou a ela não con'lpareça, 'CHO. R.. Hoje. A. à conclusãu.,
para o que se transcreve a pe- Joinville, 21-6-67. (a) Francis­
tição inicial despacho exara- co José ROdrigues de OliveL'a,
do nos autos. PETIÇÃO

INI_I
Juiz de D.ireito 'da Primeíri1-

CIAL: fls. 2: - Exmo. Senhor Vara. DESPACHO de fls 8� -

Dr. Juiz de Direitu ela Primei- Designo o dia doze (12) de se­
ra Vara da; Comarea de J'J�n- t-e:l;lffb-ro -p. vin.duuro. às 1'0,30
ville. ]\;IARIA CELIA RA1\10S hora,,,;, p::tra a audiência de
brasileira, casada, domést�ca, conciliac,;ão. Expeça-se m::tn-

l�O'l:i:lOC: % -;::==:;;::=::;:O:z:mO 01:10

OlC:iSC�
I�Si����e eà drO�ié�V���oe�lí�= �:d� �J'i��l i��irf�i:i�aglo �u��:

IJC1A JORDAN DE VE "CULOS
< pio d� Oltyeira, �24, por seu t�çã� .do réu, para q�e

-

seja

,; .

9
' � , I � ���d����{lS��f4�c���rOo'1,n��� ���r:�fl�ad�Çã%�eqJ>���rgo, c���

O
. perante v. Excia. expor e re- a.ez dias subsequentes à reali-

,I'
JOINVILLE O querer o que segue contra u se:"l zação da audiência, caso não

_ 11 n'larido João Ramos, brasileiro, haja concilíação ou a �la não

Assembléja Geral Ordinária 'I
casaclo, tratorista·, atualmen:e

I
cumpareça. Joinville, 21-6-67.

o�
em, local incerto e não sabido" (a) Francisco José R'.:Jd,:iguc;:s
1 - Há mais de dois-(2) anos, de Oliveira, Juiz de Direito da

la. CONVOCACAO - sãu civilmente casados pe1o' Primeira Vara. E para que

00 danS;� t��;���s�O�-�a S�SÁs���i���S g�r�IC��dt�I-=
.

�����:n�ee �����ã�ãoem��'���s.' f�\ee���sa��s cOenh�f��;l�o po(:���
.2 - Do matrimonio pOSSn81TI alegar ignorância mandou ex-

O ria, a realizar-se no dia 29 de setembro de 1967, às um filho de nome ADTLSÓN pedir o 12resente edital, que se-

�
10 horas, na sede social, com a seguinte: O RAMOS, que se encontra- con1.. rá afixado na sede .dê:s�e Juizo

ORDEM DO DIA: O· a Suplicante. 3 :__ Não nO{lve no lugar de costumE', e, pr"r
1. Leitura, exame, discussão e aprovação do O contrato· ante-nupcial. 4 - cópia publicadu três (3) vêzes

Relatório da �iretoria, Balanço Geral, Parecer do

�
:r-.;rão possuem bens imóveis que- en� jo:::-nal local e urna vez no

Conselho Fiscal e Contas da admil).istração, refe·� �-g�Fo d�e f��fit��u�r _n�áP��\� ���� c?li��t� ����La�apas;�':
O rente,s ao ex:ercício encerrado em 30 de junho de 1967; de dois (2) anos, sem qUHlqu'3r do nesta cidade de Joinvi11e,

D� 2. Eleição do Conselho Fiscal e fixação de sua justificatIva' o seu marido a- Estado de Santa Caj arin"':_l., aos

O remuneração;
,\

-: bandonou 9 lar do casal, nilo dezoito dias do mês de julh.o

�
3. Assuntos de interêsse social. mais retornando ao !Y'.esmo, de ano de mil nov�centos e

AVISO--AOS ACIONISTAS Co havendo, dessa forma, a st;'pa- sessenta e sete, (1967). ,Eu (a)',
� Aeham-se à disposição dos Sors. acionistas, na 'o ��:ã�tud:l����é, 6o -s-e�n���r�� �á�d�' :a�W����l!���r�oãnferi �

sede social, os documenos a que se ref,ere o artigo

�
em local incerto e não sabido. subscrevi. (a) Francisco �J0sé

99<) do decreto-lei n. 2627 de 26 de setembro de 1940. A vista do exposto e como !"..:.ão Rodrigues de Oliveira. Juiz de
pode a requerente continuar na Direito da Primeira Vara. Es-

O Joinville, 27 de julho de 1967 situação criada pelo requerid,-', tá conforme o original, afix:),-

11 pede a V. Excia. a. citação dês do na sede dêste Juízo, do que

Q FELINTO 30RDAN - Diretor-presidente se para que responda aos têr- dou fé. Data supra. A Escrj-

I�
G·USTAVO O. C. GERKEN _ Dir.-superintendente O Y!_1os da presente Ação Ordiná- vã. .

ROLF KOHNTOPP - I?iret?r-tesoureíro. D ���d�� ������� �n�e::�à �1�� pe����a �aE�::fv��� Guimarães,

.

VENDELINO STUEPP. - DIretor-comercIal O

I
fundamento no artigo 317, IV, Em tempo: - Isento de sêlos

(. n do Código Civil, para ao final pur se tratar de Assistênci.a
...0 Oc:lOJ:;====:::X:Oc:xO CU:::::IOr====:"'" ser julgada prucedente a pre- Judiciária._

O Doutor Francisco José Ro-·

cngues ele Oliveira, Juiz de Di�
reito da Primeira Vara da Co­
marca de Joinville, Estado de
Santa .Catarina,· na form.a da

lei, etc.

Qua.rta-feira, dia 2 de agôsi.o
18.10 h - Fam. An.tônio P.

da Cruz e BenjalUin'l Campos -

Ica Cruz.
1845 h - Pela alma de Ma-

ria da Silva Binder - sétimo
dia - ,falTIília.
Quinta-feira, dia 3 de agôsto

18.10 h - Pela allna de Dul­
ce Luz - Fmnília.

Sexta-feir�_. elia 4 t.le agôsto
7,00 h - S _ Coração - A-

pustolado
1900 11 - Intenção de R.uth

Klug.
Reuniões da Juventude:

Semanais.
Sábado, dia 5 de agôsto

CASAl\1:ENTO
Pela allna de Pe-
Mees 8ilv&rif) Nelson RaY3Che e Lia Schroe ...

der.

A Loj a "Luz e Verdade 3a.'7 convj.da todos seus

OQreiros bem con1.o� os da Loja "Amizade ao Cru­
zeiro do· Sul" para a Sessão de Elevação de Grau a

realizar-s�, em seu Templo, no dia 1'1 de Agôsto pró­
ximo às 20_ horas e beln assim, para a "Sessão Fu­
nebre" a realizar-se no dia 4 também do mês de
agôsto -

p . v. COln início às 20 horas.
-

A Direçã.o I �m)
Joinville, ·julho rle 1967 ,�,

,-

\

ii Você já viu a Caloi Berlineta? �ntão vá examin�-la em Hermes Macedo! É m show!;.E éfacírm 'a qUlri-la,pois�ermesMacedoS/A.te

I vários planos depagamerit ,.um p ara cada orçamento! Apenas NCr$ 7;00 de entrada!
.

.. --- -

\
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-) "Não Faça Ondas"
Sharon Tate está um amor, em "Não Faça On­

das"', que a Metro realizou em Metrccolor Panavi­
sion, basead.o na novela de Ira Walach "Muscle
Beach'" e filmado na costa sul da Califórnia. Sha-
"ron estrela a película com Tóny Curtis e Cláudia
Cardinalle, sob a direção de Alexander Mackendirck.
A produção é de John Calley e Martin Ranschoff, e

o "secreeIlplay'7 é de autoria do reteirista George
Kirgo.

I --) Uma Nova Cópia
Graças, à Metro-Goldwyn-Mayer, que tirou- no­

va cópia de "
.... E o Vento Levou", em 70 mm e som

estereofônico, as novas gerações verão' em breve as

seqüência do maior sucessq cinematográfico de to­
dos os tempos, em sua versão clássica, revivendo na
tela os protagonistas desaparecidos: Clark Gable,
como Rhett Butler, e Vivien Leigh, no papel de
Bcarlett O'Hara.

-) Holliday Candidato a Prefeito
o famoso can.tor 'francês Jonny Holliday se lan­

çará ri.a areria política. O' ídolo do "iê-iêi" resolveu
aceitar uma proposta para sua' candidatura às pró­
x írrra.s eleições municipais -da Córsega, cidade que o
cantor visitou na semana passada, para inaugurar
um clube .a.quá.tãco que tem seu nome.

,. \
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Dois Filmes de Ficção-Cientificá
o' argumento de "A cidade 110 menos ao nível teórico

fan t á.s taca ' é o quotidiaüo da das conquistas científicas da
vida u.rbana. O cenário: uma -1:.. s ; ..)ca eln que vivemos.

.

..cidade americana. O tempo: lV,�s nossos dias atingem
'1929. Os personagens: duas muito mais -ern conquistas
crianças �. técnicas e científicas do que
Aquêles que a.inda' confun- .;>ddem Os escritores imagi­

dem 'ficção-científica com o.ar. tJm cérebro e.._etrôniéo é
'CUscos voadores � viagens à um.� solução' illlaginativa.

. lua, passeios no futuro € -'Dais elevada do que qual-
'.outros recursos da imagi- qU.er romance - onde êst�s·
nç.lção� 'que hoje pareCelTI .érebrcs eram somente SUg"e':"

li
estar condenados a serem ridos. Um cérebro eletrôn�co
superados pela realidade §, no entanto, um aconteci­
cieritífica das conquistas es- menta sem mistérios. É re-

.

paciais ou da eletrônica, não duzÍvel a uma equação rna­
irão descobrir ·com fa.cilida7 temática, a uma explicação.
de o porquê da classificação racionaL. que se o hom.em
dê!?te livro no campo da fic- COmUll'l não entende é por­
ção-científica. Jue não está instQ..lmentado
"O olhar de duas crianças <�ie;;:1tíficamente.
para

.

a re.alidade, acaba É por isso que preferimos
transformando está realida- a eXp1�essão - realismo fan�
de' em fantasia. tástico - pelo menos para

E� da realidade mesmo, .lutores como Ray Bradbury.'
surgem, a ·máquin.a do tem- 8: no· quotidlano qUe. o mis­
po ia astronauté:}., os mons- tério se e§:..conde. E é· o qua­
tros pré-históricos ou os :idiHno o fantástico - e nos
habitantes ao espaço. A parece .. fantásti'co - quando.
criança- é simples, ingênua :iêle nos aproxi,mamos' com
diante das coisas, quaTquer outros olhos, que não êstes
banalidade lhe surge como '.)lhos viciados com as coisas
um mistério. É a explora- ::;omuns. É a realidade do
-ção poética desta imaginação t!a-a-dia que nos parece
infanti:L qUe Ray' Bradbury i.nexplicável, sem razões.
realiza,. E realiza com a per- Perdida no te.mpo e no es.,.

feição de um grande poeta, )aço, esperando qUe as coi':'
qUe sabe escolher suas pa- sas aconteça.m e que as h07""'
lavras. :-.-as passem.

E de repente, a surnrêsa,
com o acidente de automó­
vel, com o nasci-mento de
uma criança, com

.
a morte

de um jovem, com um em­

pa t,e' ,do Intern�cional. 'lo

R,EALISMO
FANTASTIC'O

É assim que surge o pro­
b 1 ema das classificações.
Quand.o VeI'lle .0U Welles :esT""
creviam seús livros 'de ante­
cipação podiq_-se falar. numa
ficcão-ci<entífica.' E '"não nos-
80S dias ,que o> confirmam: a

viagem a' lua,. comO. a viagem
no ternpo são.' possíveis, pe-

-0 8 p � T não p u�,a reparti-­
ção pública, é urna .institui­

i ".vt,U' u..� alreZlO pr-lvado'man­
! +-ir7ry "'''7''rrrrnpnte veLns em­

pregadores -em benefício do�
_11I,pl C;;!JUUos.

Revenqedores· Dos Faf'11osos Televisores

e "ADMIRAL"
Rúa 9 de At\arço, 552 -:- Fone 2525

--..:. At"UNCIA

ROTEIRO PARA SUA TV
SABADO

29":'7-67
SABADO

2'9-7-67

, 15,30 'Inglês com Fisk

;1
15,55 N� Onda do Ié- ·Ié-Ié

�,.).6,20. Big Ginkana
., . ·17,30 Espada da Liberdade

�: :$ 17,5,5 'Cir'-quinho Canal 6

'e'� 18,25 Eventual
_ .� 19,00 Um Lu.gar ao Sol
;. { 19,30 Telenot.ícias

'1'19'50
Hibi< Especial'

20.,&5 O Virginiano
22,30 Miss.ão Impossível

( 23,25 Atualidade,s Esporti­
vas

.2::1,30 Diário do Paraná na

TV

'·23,50' Astr,?s do Disco

13,00 Zig-Zag
13,30 Passarela da Socieda-

de
14,00 'Futebol em VT "
15,55 Zé Colméia Show,
16,25 Don Pixote

16,35 Velhos Tempos
16,55 Miami Proibida
17,30 Os .Jetsons
18,05 Top Cat
18,40 Even.tual

19,20 Os lVliseráveis'
19,50 Redenção
2Q;2'0 'Sig Valley

21,30 Show em Si.' .. l\Iona I
22.30 !]_"Iele Caích

.' .

I23,30
.

Cidade Aberta

,'.. ,I
NA ·TELA DO PALÁCIO !,I4 " ,;1'

.

.. li

In pirado nos arquivQs l5e'- "lVIARK DONE.N, AGENTE II
eretos da .espionagem inter- Z·-7" é um filme intériso. iinacional frevela"-se- ao ,mun- realiza.do em Technicolor e i

do a fig�.1ra lendária 'e incri-

T.·echnicope, na. > int·f2rP.re.tação IIIIvelme.pte 'audaciosa do agen- ele Lahg Jeffries, L�ura Va-

'I'te Z-7:, fantástiça figura, da lenzuela, Carla Hlnterman, I,'polícia internaci'onaI. secundado por magnífico '

Num filme que é um. ro- elenco, . prinçipalmente de Isário de emoções� de ll:ltas mulheres lindas'.
_

.

empc:lgantes, de. a_!llor .e des-. Será mais outr? a-t).�ê?tico I
trulçao" de palxao vIolent.a· sucesso para .o Pa�aclo., o

Ie traição vergonhosa. fo!"- I Cine da Praça da BaI1:de.Ir�,
mando_ um .cale�q�scópio de o::a"em refo-rmas, ,que .exlbL.._

sensaçoes lnCrIVelS, surge ra MARK DONEN,· AGE�- ,

"MARK DONEN, AGENTE. TE Z-7" amanhã, domjn- l
..

Z_,?17 «Gás" dos "ases;' do "in:-
I go como. sendo u� dos

teligence service". . grande� tnunfos do ano.

T" LA DO ,COLON
C'UM FAVOR MUITO. ESPE- cia a psicologia do' amor.
CIAL" .� Technicolor,

.

com ,Descubra o· que um ensinou
Rock Hudson; Le Ue Caron, f ao outro _ "UI\/'[ FAVOR MUI­

Charles Boyer e Walter Sle- . TO -ESPECIAL", .a moral da

zak, será a pe.lícula que história é que um favor se

responderá pe.:o lançamen:to faz a qualqu�r pessoa, po­

complascente, ,disposto' a fa- tém em se tratando de um

do Cine Co1on. "UM FAVOR favor especial, deve-se pen­

de domingo na tela gigante sar antes, porque sendo um

MUITO ESPECIAL" é a di- solteiro pode acabar casa-

vertida estória de um jovem do. Divirta-stE), acs,sistind!o
zer um favor 'ntluito especial e, ta "bis" coméq,ia. amanhã

e da psicóloga qu dcsconhe- na tela gif.'ante 'do Coron.

Unem-se hoje 'pelos sagrados laços do matrimônio
os jovens Franciscu Tolentino Silveira e a srta. Darci Ro­
sa Gomes. A noiva é filha do casal Jaão Basílio (Joceli­
na) Corrêà e o noivo é filho .do casal Gercino (Fortuna-

ta6 s�i�e��ü será testemunhado "por parte da. noiva, peJo
ca.sa.l Waldemar (Eumari)· Rosa e pelo noivo o casal 0-
vande (Terezinha) Pereira. - ,

.

A cerimônia religiosa t.er-á lugar às 18 hor� na Ig�e­
ja Matriz do "Sagrado Coração de Jesus" e sera pat:a.nln­
fada pelo casal Jose Simões � .Geraldi.na Corr�a LUIZ pe­
la noiva: o casal Augusto Elllng (AstrId) Pareias, por par-
te dgsn����idados serão reoepotorre.dos no Lagoa Bonita
"Country Club'''.

. Aos'nubentes, nossos sinceros votos de felicidade.

(*) ..

'
-

-

Finalmente, hoje, será realizada. a grande �romoçao
da 'Lumiêre em benefício dá Gatedral e da Lg'rej a. Evan­
gélica Luterana. O aconteCimento soc�al reaI�,zar-se-á. às
20,30 horas nos salões d� ..festas da SocIe5i.ade Harmonu�,­
Lyra", e obedecerá seguinte progral?a: a.s 21 ho_r�s apr�_�
se.ntaçãu do cantor Teddy Lee, ar�lsta da televl�ao pau­
Itst.a e conhecido por .s'uas rna.ra.vttrroaas gravaçoes .. Ou­
tra p"rande atração da noite será, sem dúvida:, o desflle. q.e
'''Ly�gétie'' com as últimás' criações .da .Lum�er�. �artIcl-
parão do referido desfile. "manequII?-s, profIssIOnals de

São Paulo. Portanto, a suci.edade jotrrvíjerrse deve pres­

tigia.r ê-sse· acontecimento social e. estará colaborando com

duas' berrernér íuas instituições'. _

,'" ,---- ( ........ ).� .

Por .. que será que tod<;l mundo está mudando para RAV-

Arti��crfa��é� vai acaba,r preferindo!
.

A última nuvidade é a capa ità�iana, ..

a melhor capa,
do mundo. E não esqueça do .presente para o seu (PÃ­
Pai, no próximo· dia 13 de agõstO.

C,*)· .

Traíú5correm nesta data; as Bodas de Ouro· dq estl:
mado casal Gustavo (Hilda) �lulff que, por. certo, ,sera

alvo das mais expressivas ]?omenagens· p�r part� .d,e �eus
parentes e amigos. Ao' casal, Wolf as .nossas fellcltaçoes.

, .... C*) .

.

A data d·e hoje registrà:o 45° aniversário de casamen-

. to do ca.sal Hans (Irn'1a) �aesemodeI. Ao prezado casal.
nossas feÜ�:'tações.

.

_-----) JOLlA MARIA

outras sociedades e de cidades' vizinha.-:;. As inscrições es­

tão abertas na Relojuria Koehlér. FOI c.ontratada � Or­

questra Ràvena dê Laguna, para abrilhantar a grande
noite.

) ,(+)".: ..

Movimenta-se o Club' JoinviUe, para, a. gran�e rroí te

das Debutantes que será reaUza.dà no .proxlmo .,dla.!l de

setembro. Waldir Calmon e aetr corijurrto : arnrna.rao a

noitada.

JoinvilIe, 29 de julho de 196·i1
r

I
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I (iante (iODOSCO �\
"', •••••••• ,.!!.,' � ••• 'r' ..... ,." ...

( �ôro :Bis
<*') ..... '

As 'Ioj a.s A Insinuarite''- exipir�o nés�e f�m,-de-semal1:a
em suas vtt.r-ínes, as mais -rrova.s: ,.I:�lOvaço�s .da moda: 7 Yl­
site a exposicão de calçadas· e -veja as .. ultImas

.
crIaço�s

dos cal'çados_�Baby-Rock, lan.ç..

a.dos esta se�a�a em �U�I�
tríba . Lojas A Insinuante, dUl&- endereços e qOIS cr-edté.rtos
á sua disposiç-ão. .

.
'. ' ( ... )". '.'

-

Na' noite de 24-7 ·Rosa 'M�ri� Loyola ccrnernorou .o

seu aruver-sé.r ío com um jantar rio q1,l�I, tomax:aI? parte:
Dep.· Pedró (Marilu) Colin, pr .. Rodr��o 'OctavIo, (Bea,­
triz)· Lôbo

- Dr .. Nivaldo· (Regini�ha) RlChter. Jose Hen­

rique) (Helg.a) Loyola, seus .paãs '0 cã.sa.I I?epu:tad� Lauro

(Regina) Loyola) e Henriqu�, (Wilm,a) Do.pat FIlho.
.

-�
,

-,' <*) . _._._--

'Clrcula:ram pela "Manch�ster'.' na última sema�a os

jo'veris. Antonio Henrique e FrancISCo Peçan�a e d01S a­

migos da Guanabara.
(*). ". .

A .vida social de uma darrra
_ i�p}ic� ern �omproml?s9s

de fest.as e recepcões em sua resIdencla .. Els os motl'\�os
para- que sua casa deve estar. s�tn.pre bela e ac?lhedora.
A Ca�'a do Aço ofereqe lTIatepal� para cynstruçoes agora

em 15 paga'inéntos mensais. _,' , '.'
.

.

,

.

..
. ( ........)'--'"---

Seguiu untem com. destin� � �rasíliá -:a família do De­

putado· Lãuro Carneiru de Loyola.'" .. _. .

....
-,

.'
".

-
-

. ('*"'). .
.

Na última� se!Zunda-feira, :renniram-se p3:ra um Jan­

tar n.o Lagoa Borlita �.'Country Club" os cas�u� Dr
..
Alva,­

ro (Anete) 'Oayoso Neve�; '-Cel.. �aulo (_Dora) Plpante
Baptista e Dr .. Roberto (Bianca): SantItna da Guanabará.

("*) "'- '!

Seguiu a Curitiba o cas�l'Dr. Nivaldo (Regininha)
Richter.·

-'
.

(*)'., .

, A Casa Margadda, comun�c� as el�g3;ntes_ �a CIdade,

que· resõlveu fazer uma monum�ntal �lq�.1ld�çao. de t�os
os artigos pará senhoras, a par�ll�_de pnmeIroo de .ago.s�o.
Visite a Càsa Margarida por o�asIao de seu 20 anIversa­

rio de fundação. Rua 15 de
..NoY.e.mbro, 412.

,

.. (*")� ....

O Grêmio 25 de· JulHo re*liza:rá na nOIte .dç hOJe um�

animada ".soirée', em sua :?·e�é��....co.m .

� 'partlCll?'aç�o . 9-e
um ótimo' conjuúto. Haverá. ��,m'bem otana dIstnbuIçaQ
de brind�s aos convida:d_9s . ,'.' ."

.

t*-k'; _

Pensament.o; Cada -vez.·' m�is . a ciên.cia e a..;. ref1e��o
nus qlostram que ri mundo não�- pqde passa.r sem o �homel:n­
nein.o.homem sem o "·mu�do. ,_(l�ose Mane Mural o) . _r-

.�_.� .. � . .-_ ,_...____

.::. ,.::';':o__ • __ .. _;:_".__ �..,__ #_ . __ ".�. _

Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na RáHio .Df­
fusqra de loinville, ouça a letra da página musical
que darno.s abaixo e .•. cante conosco:

De Chico Buarque de. IIolanda,
Grav. de' Nara" 'Leã,o
em. discos Philips

Você era a mais bonita
Das 'cabrochas dessa ala
Você era a -favorita
'Onde eu era mestre sala
Hoje a gente -rrern se faJa
Suas noites são de gala
Mas a festa continua
Nosso samba. ainda é na rua

1-."

Hoje o samba saiu
U.roicurando você
Quem te viu ... quem te vê
QUe não a conhece

,

Não pode mais ver prá cer

Quem jamais a 'esqtiece
.

-Não pode reconhecer

Quando o Gamba começava
Você' era a mai.s brilhante
E se agente se carisava
Você só seguia adiante
Hoje a gente anda d

í

sta.rrte
. Do calor do seu gingado
Você só dá chá .dançante
Onde eu não sou convidado

Hoje o samba saiu
ProcUrand,o você
Quem te víu ... quem te' ·v.ê
Quem não a conhece
Nã.o pode" mais ver prá crer

Quem jamais a es:quece'
Não pode reconhecer

b m,eu samba se marcava

Na cadência 'dás seus· }?ássósi
Meu sonho se .embalava
No carinho dos seus praças
Hoje de teimoso eu passo

-

B.em em frente ·ao seu portão
prã -lembrar ·que sobra espaço
No barraco e ·no portão

SR. HUGO 'WEBER
A "efeméride de hoje assi-

,...

nala o natalício.' do Sr. Al--

A presente da,ta: registra o
i berto Bornschein, Diretor

aniversário do Sr. HugO We-
da Drog-aria e Farmácia Ca- .MANEIRA DE 'FA�ER:

ber..
.

.tarinense.

c+:)
seguiu à Guanabara unt�m' a sra. Amélia Ot�e Nie­

_ meyer Dona Amélia, passoú. a tarde de q�arta-fe�..

ra f�,-.
zendo demonstrações. de pe�teado ·e maquIa�em .no· salao

Montreal. "

'

.

.

·C*) ..
·

_. "

.LI:f'3HINE, EYESHINE, VINyLINER,- ·.LASHBRO�
.e"PAT-A-BLUSH, são os,cincO' componen�� ·da-.marayl­
lhosa linha de maquilJage UIGH�ORKS ACrl.ada ..

por � ..

e­

lena Rubinstcin, cum' a quál. tambem V,o�e f1-cara e.!lcar;t­
t.ada! Conheça-a na DrogàrIa e·FarmacIa Ca,t.annense
mais próximal. ,.' .:'

c*.} .

,...
_

A Sociedade "HarmorlÍ�-Lyra": �stá._progr�;nand?, pa-.
ra '0. Baile das Debutantes,.a partIcIpaçao ,de' Debs 'de

i --_.

II'
�

J
.

NascÍmentos
FRANGà Ã· ITALIÁNA :

Um franguinho nôvo é)sem��
pre bom para o· alm6ço, O.s'.
italianos fazem o frango, de
uma forma difer_ente, que

pode s.er aprov.eitada para
modificar um pouco o seu

gÔsto ....

· \

;Na Mat·ernidade "Parcy
Var.gas" Ocorreram Os Sé�
gutntes· Nascimentos em

�,

Hoje o samba saiu
Procurando você
Quem te viu ... quem te vê
Quem háo a cqnhece

.

Não, poqe reconhecer
Quem j amais a esquece
Nã'o ·pode mais ver pra crer

Todo ano eu lhe 'fazia
Uma cabrocha da "alta classe
De dounido lhe vestia
Prã

.

a'úe ó povo a·. admirasse
Eu' não sei hem c6ni certeza

Porque foi :que um belo dia

Quem br_incava - de ··princesa,_'
Acostumou na fantasia

Hoje o sam.b"a saiu
Procurando você \ .

Quem te" viu. .. quem te vê
Quem não a conhece
Não pode -reconhecer
Quem jamais a esquece
Não po�e mai� ver pra. �rer

Hoje eu voU sambar na pista
Você vai de galeria
Quero que você assista
Na mais fina co.mpanhia
Se você sentIr saudade

-

Por favor não dê na vistâ
Bata palma com vontade'·
Faz de conta que é turista

Hoje o ..samba saiu
Procurando você
Quem te viu ... qUf?m te vê­
Quem' 1:tão 'a conhece-
Não pode reconhe.cer

. -

Quem j at:nais
.

a esquece·
N,ão podé mais ver prá. crer

"W

27-7-67
., - Um menino filho d.a Sia.
Maria e do s.�-. Moac�r Fer­
nandes;

-

-'. Uma menina, filha da Sra ..

Nanci e do Sr. Joel Souza;
- Uma m'�nina, filha -tia Sra.
Anivers:na e do Sr. Jose Sil­
:ya Borges;

'1 ·_:_:··u.ma menina, filha da Sra.,
oe' 'Rosa Maria e Alfonso

.
Fa�-

.,doski; _

.
-

.

� Uma .menina. filha da Sra.
É:dite- :

e do: Sr'- . Osmar 'da.: �

Conceiçao; �
-

_v. Uma menina. filha da Sra.
:b.eonilda e do' Sr. João da
ROsa;

'NGREDIENTES:
1 frango

-

.

1 cál :'Üe de vinho do Pôrto

Toucinho
..

CebOlinhas·.
'Farinha de rosca

,.
"

.'_ .i � .

Cô�o Bis

Aniversê)rios

1 � Depois_9.o frang� prepa­
rado, cor:ta-se pelas Juntas. e
refoga-se. ) ..

.

2 - Quando estiver corad?�
j.unta ....'se 1 colher d�' mantm..,;,
g,a e o· cálice do .VlnhO um

·pouco de· toucirilio cortado
..

. em pedacinhos! e umas. ce..:..·

bolinhas inteiras.
.

3 ..

- Tampa::-s�, a caçarola _.�
faz-se ,cozinhar devag�r... .

"

..

4 _;_ Faz-se o ar�roz comum.;

Estando. Junta-se 2 c(jlh�r��
� de rnantei-ga e· um.· 'pouc�, de.:

farinha de rosca;- o' arroz de­
v.e ficar sÓIto . Retira-se

_ _. o

arroz e junta-·se ·um .

"

pC?uco
cté· queijo ·::ral�do. S�rve":'se o

ír.ango CÓlfl .êsté. a�roz,
.

Côro Bis

<" Côro _Bis

. .qõro ··:ais

,"-_"
.

..

-.----
.. ---�-_.'---------- -iiCiL:a

"

,- berger, residente, em Guara­

mirim.

Ocorre nesta data o ani- f
versârio do Sr. Antonio

car-j
JYlENINO CHARLES, KI�A;:;

lo.s ,Mo.reira. -

,. Completa .. hoje mais um
.

N aniversário natalí-cio o -me-

:SR". ,JJ:1!GE;FVJC?-·· Ç9,LI, 'rlino- Charles �i'J:as. resid�n-
Tr�nscÓrre nesta data o

'. te em Guaramlrlm.

natalic:o 'do Sr. Eugênio, Co-_ �R. ALBERTO
. !.in.' BORNSCHEIN

S·R. ANTONIO MOREI'Rti

.

SRA. M,ARIA SALVES SRTA. SYLVIA HORST'

f-+-'

[Dmnni(a�iío da On[intia
-

.. ,

-

.. ,. :;,.:*: ..:.:-"-':
"

.

·:< __ATÉ. 31 DE
.

voeI 'COMPRA
JULHO

E GANHA

aniversaria na pres.ente. a
data. a ...sra. Maria Martha . Aniversa:r:i:a ne�ta <:lata do
Salve.s, ê:sp,ôsa. do Sr. Pedro �rta. . Sylvla Horst, fllha ..

Sr. ' Roberto M. Horst, resi-
P.' S�lv.es:

.

dentes em. Jaraguá.
nRTA: MARIA

. NASCIMENT_O IRIS HOFMANN

: �ESCONT9 ...
D,E

'NOS eA'F�':MAD()S, ARTIGOS
20%
C.AT·ARINENSES

... RuQ·,"9. de .Março, 521
.

·····LOJ.A:. DAS ·�:MALHAS
.. J'I..

' ..

':-�-.--='-::-

.1

da EFA'·

�':,.:,

o

HOJE às 4 - 7 e 9 :15 - Usando sua fôrça descomunal e sua inteligênCia, Hércules
desáfia até a ira dos Deuses .. � Açâ 0, emo�;ão e ron1.ance., em

�UV�NTUDE DESENFREADA

No programa às 9 (como 2(,1 filme) - Di.vertida coméciia para agradar brotos e

garotões.

'�INE
\

COLON

A EFA Exposição d� Flôres e. Arte DonÚcma:�
convida os 'colabónidores ,·e ·simpatiz�antes :l?ara, un�.a.·
':reunião a realizar-se no qia. 31 de Ju�l?-0 d.e 1967 as

.

20 horas na sede da Sociedade I.J:armonla. LIra, :�"e ..s�a .

cidade, com os· ��guintés objetivos:. ...
,.....

.

a" � Discutir e ápro�ar. o . E�tªtuto ",
SociaL

b
.

� .Êieg�J" a &ua .. 1:� .... p'i��tOFla:
,- .

'e � hssüntos ·diversos.
. '.

·�.tI
.

"

o

�� '('- I.. - , -, _.' ';:
-

..

======(CINE PAL�4CIO=====
HOJE 2S 4 7 9 horas: e ámanhã, do mingo: às 1 :30 da tarde:
MAZAROPPI o caboclo querido do nosso .,cinema �m

"A TRIST'EZA DO JECAnr

EASTMANboLOR - A_' cidáde tôda "vai rir �'Qn� ',Mazaroppi
Em números musicais: Agnaldo RayoI··e o 'próprio' Mazaroppi.

. C�NSu:RA LÍVRE.
.

TechniC?lor - Techniscope com Tina Lou íse - James Darrem

Amanhã, Domingo: às 4 - 6 - 8 - 10 horas:'
-=- Nôvo uás" da espionagem internacional. Agente Z-7, em vertiA.

gin?��� aventuras que farão d·e�irar de en tusiasmo 'e eIlloçã�.

M:ilrk. Duneo, o I·uenle Z-7
,com LANG JE.FFHIES - realizado ,em Technic<;>IQr e Techniscope
"MARK DONEN AGENTE Z-7" - o gl'ande rival de 007, em q,stúcia, audácia, va-
lentia c destreza. � Um dos grandes lançamentos do ano.

.

.SRA.

D ,E S A F, I 0.. DOS G T G A N·T E S'

Clne·mascope T'echnicolor, com Reg Park e·, Gya Sandri

No programa como: 2Q flime - Um film e brasileiro laureado no festival ·interna-·-

I· cio:rtaj ... Uma hJstória inesquecível, num filme' maravilhoso,' �ilrnádo em· so-

I
berbo eastmancolor

O PESCADOR E .SUA ALMA·

I Colorido, com Dionizio· Azevedo, An tonio Pompeu e Cary Carmel.

\. Censura 10,.anos

�

I

"Um Favor Muito Esp'eciaI

-----------------------��--------------�----------------------------------------------�--------

DOMINGO: - A moral da história é que um favor se faz a qualquer. pessoa, :po­
rém' em s.e tratando de um favor espeCial, deve-se pensar antes, porque sendo

I
um solteiro pode acabar casado.

Deliciosa, atrevida comédia com ROCK HUDSON, .LESLIE CARON, CHARLES
BOYE;R, e WALTER SLEZAK, em 50 uerbo technicolor.

=

. ,Deflui; nesta·. data·o nataU":
Ocorre hoje o natalício da

cio. da Sra. Iris Hofman, es-.
Srta. Maria Lúcia 'Nasci- .

f
mentó, .filha do ca,sal Ass:s pôsa do Sr. Waldemar· Ho -

mann.
.

e GEmi Nasciment_o..
.

SRTA. SANPRA-MIRTE
Ocorre nesta data o natá-

·1ício·· da·- Srta.- Sandra'Mirte,
f-ilha,,"dé: . casal AI�b e Ilá
Cur'y�

SR'A.-�·iIÜS MEIER

AV pre�ent�, d.ata ,_assin_9.1a o·

nat·a1ídH) � da·. Sra Iris Meier,
:.;:esident�.· ,em' Camp9s Novós.

SR>JEON

.,4·. dá.ta,. de ... h'oje asstnaia . o '.

natalíCio:' do Sr ...•�e()h Eichn..;.
. Pela présel..'lça,. agradec�,

UMA'" c:t::'iança
:·.diferen,t.�" �

..

aJt,ú:l�:-�(:_'. �
,'serei "·recuperadá-!.

\.
'

'Â Comissão Organiza(lora
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ar- labora a ilJol1a
RIO (VA) o Itamaratí está ulÚmando a' elaboração

da potrt.ca externa do atual Govêrno corri relação à Amé­

rica Latina, desenvolvendo as idéh:t� b�icas lançadas. rio
discurso do Presidente Costa e Silva sôbre a política ex"';'

terior, e que terá como uma das principais metas O'. des -

lccamento do eixo das r-etacões interamericanas da .. área

pol�t�c.o-militar _

para o campo da cooperação econôm�ca é

scclal.. ". ..,,' ." . ',":_.' .'. '....,,_ '-?,' ",,-"""'� '. , ...r: ,i,.,'·':·' ,

. .

Na esfera multilateral de. a.t.ua.ção; terão .pri,o-ridade
-

os temas referentes à integração ecorrôrrrtea do Oon�inen- Jriquér-í to sôbre OS investidores do lOS
'te, à criação da Comunidade Latino-Atrieri'can� do Atorno, .inO (VA) _ Ainda não foi concluído, .rio Ministério
e à implementação da reforma da O'EA, sendo que ho carrr-

po bilateral serão dãraa.rnãza.daa .a.s relaÇões·com a Atge?J,U- da Fazenda, '0 inquérito sôbre a rerneasa de dólares p0r

na, Uruguai, Paraguai, Bolívia,' além'. dos pàíses' que COIn-" brasHe�ros, para depósito na Suíça; através <a TOS. - In­

vest.ors OVerseas Service. O lVIinistério j á finalizou, entre-
põern o c.harna.do Bloco de Bogotá. _:: .' ./';l '" '.. _ -Ó:

'

t.arrso; 3lá processos contra remetentes e calcula .que as

SEGURANÇA l,re,gionais;..., .na,·A.. tn.é.r'ica d_9,'Sü!. .aorreg.aç.ões alcancem O montante de NCr$ 200.000,00, :�
'Todo esse ,trabalho dlplQ..... :que {resultará na ap1icação .de multas num total a.proxr=

A 'chave parà o êxito de má:t�Cd na A�éri6:a Latina.>�e rnado.. de NCr$ 850.500,00. Outrossim, foram iniciadas in­

uma política brasileira ,�para rel1etj_rá.. na .à1z�_á.ç:ão. do b�9- 'vestig.ações para fixár a exata situaçãó fiscal das pess�as
a AmérIca Latina reside na co. �' laUno--aineri-c.ano, rias que l:"é�-�.izav�m transferências de fundos par� o Exterior

capacidade qtre tenha o Ita- N�ões ·l.Jn�das o
__

.. 9o�rn :'.:a. .�
. em ,'razão de contrato f írma.do com a lOS, a r írn de se Le­

marati- de r-ecorrqtrast.ar- _ a .eerrte de!D<::mst�aç,ao .d�. cO:�--, V'r-��ar.�· o IInpôsto de Renda devido.

confiança dos demais paísés são dádà, pelos, � lat:lno:-á�e- Meio ,éirculante dVl�mdee'ntPor,Ógesrt�umdaOsS ddee' derseecnuVr�ol-s
que "a

.

sistemática colocação- .ricáQ:os· J?O'r 'oçási�o ;'C\a ''.Ii..s,- -

ao problema de s-egur�ça - se�pléta-.:G.. erfil
..

qu.__ e -�,.�:-tratQ� fol eorrtr-ola.do naturais e projetus de a.sstst.ên

d fI tO· tte M cia técnica. Em casos de obras
no Govêrno passado impôs o .corr '1· o� .n<? :.rleTI... ',' . �

e_o Q Govêrno logrou êxitu no públicas, de interêsse do go-
,

ao Brasil um certo desgaste»· círo, 9 ··::Brasll ·va;l�-�:e .. re�f1r- con'tr'õre da, expansão do meio- vêrno, financiará, também, a

'se�ndo confidenciou uma rrrarrdo 'em têrmos, 'ele' .. li.de'- circulante, no primeiro semes-
; elaboração de projetos de exe-.

fo;;te diplornát:-Ca. Desta' r'ança no :celiá.r:-i?-, in�_elfÍlacip: 'tt_e� :segunqo a.rrá.Ií se procedida
. cução. Trata,-se de entidade

forma, .se procurará d.a� a· nal.· p, .Ita�ar�tl. pr�qurara. <�:��i����á�os,�1I�ális�U�li��i;� única no gênero, no país, do­

maior ênfase posslvel ao 'dissezni+l.at a idéia' -de ,qu�',no . pecthra Econômica". que adian i -t.a-da de grande flexibilidade 0-

pr-orruricíarrrerit.o do �resh.. carrrpo internaCJo�nal ,a . t?,I).- "�ain não . ter ravido "emissãu ��������l, e�uecurfoer����� dO�
dente Costa .e Silva .qtre, .ern dência ·para 'a "fbr,mação

. .cte líquidan nos seis primeiro� rne-. financiamentos que "lhe forem

outras palavras, _'4condiclo:'" blocos - é ',irre-v�r�vel� _.e '.q1;le ses do, :ano,' já que os NCr$ 50 solicitados e à qual se aliará

nou a segurança coletiva. ao 's6�atrayés .tii:o_� efite�4!��nto ;rriiihões 'emitidos ná primeira a 'descentralização de se-rviços,
desenvolvimento econômico»�. mutuo�e ct:�:-q,ma �tuaça:o,.So'" ciuinz'eh� de junho foram com- porquanto, através de convê-

A diretriz do lÚünarati é : a ordeilada' pqder�:..à "i\�érica. fge�r_�TI�feb���c?�h��nJ�?n�: nios utilizará entidades Qfici­

::lê qu� os
. problemas -. do L?tiÍla, vol�;:ir

-

a. . de�ip.p�;", 1"0. O sàldo do meio-circulari"::
ais de crédito� das diversas re­

Contine_nte são, sobretudo, 'ilhar o, ,paW'l:de .�1:llhpno. te. __ pro...�,egueí:n ..- manteve� giõs do pa-ís, como seus agen-

prOblemas de desenvolvimen- no. �Í1.camillhamento.·.das :SO-Fse, em fins de j"q.nho. no 'mes- ��s, ���c;.�!�J.�gg' ���f�n:trm:
to, através do qual se' pode- luções ':"dos' grànde's' proble- mo níyel de.' dézembro de 1�66 fonte de financiamento, com

� .garantir a segur�Ilça' �o- mas .mundiaisc
'

� Sl���id��osqU;b��Ir���l�; beneficios evidentes .

let��va � COl?O .

conf ...r�açao lnéseS do ,. anq, Hfato. inédito
de. que- eXIste um consenso ÁTOMO pelo' menos nos 'últimos dez Sistema verificará
latino-ameri!cano sôbre a anós. '·As emissões de papel-
importâncIa do desenvolvi- -

'- Â formaÇão 'de 'um .copsen- m.oeq,a totaliz'aI"am NCr$ 170, custos
mento, o Itamarati lembra 50 hltino-arrieriéa-no 'em tõr ... : milhões ·no prHneiro. s�mestre RIO_ (VA) - O Ministro

qUe .' a' Reunião de Presiden- .10 ,da necessidade' dà: .

afir- �e 196&,. -NCr$ 135 I?ll�oes em Delfim Netto di&�e que o
H00-

toes em Punta àel,Este ba-. mat;ão 'nà ·ql:lestão câp: apro- 11996
.
.d>�,�e. ",NECxar$mI.1n7a5ndmol�hooesc',oem'� vêrno· não está considerando a

d t b Ih
. Q<t hipótese de estabelecer' um

seou to o o seu 0. � o, em veltam-ento da energla nu- .portam-ento do'meio-circulan- esquema de reajustes autumá-
tõmo de um temanú' exc�u- �le�r para/ ,f�ns ,'pacíficós te� afirmam, ainda, os técnicQ& ticos de preços para os produ­
stvameílte' econômico.

.

·também ocupará uma· disp()- ·.·da, APZC:. "Os resultados fa- tos industriais. O que se
.. ''cte­

Sem' contudo, aesC1.iidar das -, siç-ão" de prioridade' 'na núvá" y<?ráv_.eis< "do prjmeiro s�mestre seja - friE'ou - é chegar a um

questões refer�ntes � segu- políticà' do Brasil ,para. a" �e:>ye �an? �umem m�l<?r re- tipo de entendimento com a á-

d H m·tsf'rl·o O Go A "!II ""L t·"'·à·--· E"_' " "�o,

t i levancla quando se VerIfICa -

,rea industrial que permita a

ra�ça o �.. ;� e . ,

'.' .:. í
mer ..ca.; a;�n . ';';_

.

nquan O:
,l'que u ,Ç30vê.rDO F�deral �'dotou�

vêl.no. bras.lerro. procurara; se. desenvolverao ,:e:�orç.OS-jne&5e: mesmo penodo, dIversas ��:rpg����ô��O��ã�r����i�t��t��
aperfeIçoar o

_ slste�_a .

de pára, .onsopnar� os têrnlo� .. -do ,medidas de incentivo à reati- tuindo-os pur uma _ ação con­
consultas e mais especifIca- ,Tra:tádo-- do ·l\.{éxtco � "que' é . yação- dos ne$ócíos e do .resta- jugada.tde verificação de custos

mente a .m'eCanismo de .cpn- pioneirQ. '_, ·;paral�ràm�nte··- a : beleci!p�nto do. p�der aquÍ.'3iti- e incentivos fiscais. Estamos

t,
vocação das Reuniõ�rs

.

de dip10trJ.a.cia :fi:ta�iJJ.eitá� '_'.: atI:'a� ,vo c:l0· .c(:msumIdor, sobre�udo trabalhando para isso. e muitpo

Consulta no âmbito da' -OEA. ,vés de constirtà.s:, às, 'de.màis �o. ln�terl,ur:, envolven�o !lS�OS embora tenhamos lográdu a co

r Na I;nedida' em qq.e 'surg:i�'�rri . Cha.riçe.!*tias"� '. p.�oclidl�t�:.UIlla�' 'k�a�����O:àrte�ru;,�;:�fv��_: �f��:Çã�nf�:nt�r:�\���er�s c�:�I��
f problemas que realmente _C?,- ,d..efiniçao � comum:, 'sobre' a. vêrn,ó beneficiou-se. da própria ta ausência de bom-sen.c;o _ de

-=====================::t===========::':; ,'loquem �n1 perigo, a �sta"!-J.l:- 'criação ·de.· urna' qomu:p.id�de situa.ç�o· de recessão 'econõ;mi-. algumas .áreas. especift1mente'
··lidade

.. po�t,ica· do I��nti,?�nte.- ;Lat_-:tnQ.-;.Arh_,','·_·'e:.�!Cãp�_".",>-d.6.:",:, .Á,�Ó;:'._, '.-C,a .,O,'�,:�r..va.da., a ,pa,rtir dOS,últi- �"quelas em que as emprêsas 0-

a apllcaçao dos çuSpoSltLVOS mo. O Brasil fara sentIr aos �os::.�.,e�.�s de .1966 e ag_ravadB cupam posições de monopólio

�)r�v�st?!' no T:atado. �o Rió �pFi�ses
... l,a�i:no'-�ínéii�n�s·.�, a' ;��.. l;l���a t����1�t!e d����u�= :no mercado, onde os aumen-

q.e .,.Jan�lro serao sufiClentes. ;- mp?r�aI1c�a. � .. ,das .' . POSIÇ� . )O�. u'gcio�' h-os bancos - que ���r��pc5�����ü�lãj�S��a��� a�
'l.�'S':1Illl.dás .. pe�lo �,I].�s�?· GO-::' ·:reduziFfl� em mais de NC1"$ inevitáveis variaeões nos cus-

ver:po . Dª,S ."
ne'go(aaçoes, da }�50' ,mIlhões os s�us compro- tos" .

-

",' ',-COPIt�DAL: "ê·' na -"Cbrifetên- rili-s.sos, ,- de redesconto� eleva- Informou o professor Delfim
--'-"Nó' que se relaciona à in- ·.:!i:a 'de

- .bes'arniarn�nfó� em _'ram ein cerca �e vínt_e .por?��- Netto que está de posse dos

tegração- econômi·ca da Amé�- .. :}enebni;· p�·rà.- gara,ritfr'o efe:- to su� Qpe:r:aço� d� empre�tl- levantamentos' efetuados até 15

dca LaUna com vistas. à crifi- :�,i�o .;ex�ré,íc!o �O. d�re!tb....,�.e ��ct�ara��lcg �r1�!;i�� aS�I:r: �: j���b�i�6e��e Á.�ilis�rug�
'ão de um l\tlercadü- Comum" .ltlllzaçao�.a energ� atoml- meStre·. com, indice elevado de Custos, ,relacionando as vendas
-a'.,Qxientàção da nov� políti.ca.- c.a 'para fins' pacíficos.':. tiquidez - foi conscientemente das mais importantes innús-
do Itamarati fundámenta":,,,__se

.

aproveitada' pela's .
autoridades trias brasileiras. Estes levan- I

em dois pontos' principais> BILA'TE.RAL mqnetárias dentro de sua po- tamenrüs são bastante preci.-
apoic)., 'aos acôrdos' slib-regio- lítica g�obal de- rativaçãó· dm, sos, pois se baseiam nas pró--
-nais e a colocação de que as No .qam'pQ bi1ateràI. _ª,

-negócios, favorecendo expan- prias faturas, correspondendo
.: .:-eiC.lsôe:s sôbre o tem'po e a - Cha:ncel�ria' brasilei.ra -� .reã- ��u d_Q... crédi';O � permitindo o portanto, 'ao,/ movÍrnentu

I

de

fm:ma da tntegr-ação são ex- firmf:lXá ps, laçqs de amizâde, d�a��:���e�"d�e_�eso��iStã�;:: �:����s,rf�à1c:ti���o � ��r���
dusivam-ente làti-no..,_,america� '.;. coope,raçãó< éom os·:�emái$ eiona1;--'euj� despesa.s'

-

foran: -

08 resultados _ afirmou o lVfi­

nas.· Confirmará» por) outro p�i.ísés dó Continente é/ espe- excepcionalmente' alta.s no ,men nistro da Faze'nda - são muito

fado, a posição brasiléira Já. ciUcament.e, intensificará as clonado período". bons no que se refere à maio-

l1.anifestadá na 'Reuni-ão de' ·;úas· rEÜações' �d.iplomáticas 'G·'O'v·,.,e�rno Cr'l-a, no""'vo
ria do parque industrial: es-

"residente contrária' à. crià- _�o-m. o Chile -e Os 'pai�es�.db tão vendendo m.3is, e principal

cão de qualquer esquema .31aco de Bogotá� ,Ar�ntina,' ·FIN-EP �e�t�s ���eo�.s��o p�:js���e��:
·upracional qUe possa com- Jruguai, Paraguai, Bo;.ivià.,_ -. �RIO (VA) _ O' presídente saldos; ml.Iitas emprêsas, in-
,rometer a soberania .do

.
Qarri '0 Chile. 'o .I�.rri.a�tt

..
da República assinou decreto clusive. vêem compensando os

?aís. tué desde· os' tràbalho�s pré- criando a Financia'dora de Es- acréscimos anteriores nos cus-

No cãso e-specif:eo do� )aratórios -da Reunião :ele -tud\,Js e Projetos S.A., .que a- tós com Ulua expan.sãu reaJ de

�

d b"
- .;_>residentéS. em. Montevideu dotará a mesma sigla do ex- vendas o que é econômica-

ieor Os su -re·glopa:1S.. d'o tern_ mau.t. ido> um,' .

,. grande en- ,tinto Fundo de Financiamen- 'mente" correto. Há setores. -

3rasil atuará em favor os· -t d 'E t d d P' t contudo - e êstes estão sendo

mesmos, registrando-se" aí trosp_mehtu, '·inteiri,sifica.ra .

;-"0'
... :rõg:am�� '�IN�P'� rOJe os €,

chamados para explicações -_

...lma d�-ferença, marcante' da
- ,·ntercâinbio cOmerciá.!' ·coÍrt.:....·, �

.. _De'·' _acôrdo com declarações que ainda insistem em se a­

diretriz do' Govêrn_p _anterior,' '.)onenteS· do ,Blàc.o de Bogo� :do sengenheiros Francisco de' proveit,ar do aümento da de­

que chegou a pronunciar-se tá se proctirará definir -ás .,Mello .. � Franco 'e Joaquim dé manda para eleva.r indiscrimi-

em nQta oficial contra a· fQr-
'. afinidades poHticas. e a.ssé- �CarvaJhu, .que aSS;es8ora,ram o �:gte�ee��e ?:to l?��g��� �;:;n�t

mação de· _blocos. Esta .mu- gunir uma. atuaÇão� -coorde- ,rninistr9- Hélio Beltrão
.

na

lação a emprêsas que Qcupam
:ianca está condicionada pela nada nos foros" látino-àme,·ri_- :f������ift�d:d��s�U����ãc�ado�: posição monopolística no mer--_

cO:1stat'à.ção de que na Amé- cànos.· Ç!oni r.elação,' 'à, Bolí- de Estudos e Projetos S.A. - cado, oorno são os prudutores
:'ica LatIP,a sÓ o Brasil� a via, -a. posição 'do Govêrno FIN�P. é �uma emprês-a p'ú- de vidros para embalagens. -

Argentina 'e' o México- pos- ,brasileiro: é 'de
. gr'andé i.nte-. qUCR. v;inculàda ao Ministério �a.ixas de p�pelão, enlatados

suem condições para um· de- rê�-s� ·e�. _ào rrif�snio·.
�

tempo: .{do Planejamento e' Coordena- para alimentos e outros, que

serivolvimento autônomo, en- à,e exp�ctativa dia:htà� dos
-

<.au Geral, que se destina a ti- ����n��r�m63e��r���;i�� n_�e!��
quanto que a maioria d�s' aconteeimerftos políticps< que '�;:antCia�, Prétinves!-�rp-entos-. t outubro de 1966 o que é intole­

países 'latino-am�riCanos ter;n 'lá se - des'énrolam. . neste" mo- ::d.�r;>. �etQ� "��i��d�� �o e����s� rável para l) consumidor" _

na integração uma necessl- (Conti�úa
.

na ,29. pâ'gina,) :tinanciaTá projetos d.e viabili- concluiu.

dàde vital.
. ,---------------------
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'INCORPORAÇÃO
L .. �u a
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I

lTIurco'S qrossenbacher
EMPREENDIMENTOS LTDA.

IMÓVEIS

n�

V E N DA

58 • •

ADMIH1STRAÇÃO
C o i x a e� s to 1 7 7 •

..,
e SERVIÇqS i
Santa Catarina J

480,.

No campo- multilat�raL ..

a

Organização dos Estádos·
Amer�'canos e às Nações Uni-:-
das serao alvo de intensa-

atuação da diplomacia bra­

sileir� . Na primeira, se: pro­
curará desenvolver, um tra­

ba-Jho de consolidação das
reformas introdu.zidas na

antiga 'Cart:C} 'do org�ntsmo ..
'

dando ênfase à necessidade·
de se. soUdificar' a capacidar',
de oper'acional do

.

si.stemn
interarner:cano voltado para­
-as questões 'ligadas ao -.de:""
senvolvimentü

-

eConômico. 0-';­
�ent�-do qUe ,0 Itatnarati' iin':" ,.

odme a. recente' reforma da
Carta é ,o de que

.

,S�· deve·-
progressivamerite - "substituir"
o. Tratado do Rio de' .J�neiro:
Calho -peça fundamental

-

que
ol"l-enta' as

.

relações intera-

1TI·ericanas, para os novos

princípios contido.s na, Carta
1ue objetivou; sobretudo a

ampliação da solidariedade
eéonôn�ica 'e a i!Ilstituição d,e
uma Assembléia-Ger.al se­

melhante à das Nações Un:­

·.las. na qual· os- chancelefl"'es
ameI' icanos poder ......c discutlr
soq a é'gide da Carta Os pro­

.. blenias continentais. ,

Uma das preocupações -do

��mlmllnmmmmnlmmlllllnmllllmlltlllmItUmn'lCtf'lIlI�m:·lUIUllu'un Govêrno brasileiro com re-

a \ , ,1, lacão à OE'A é o crescime;nto

I Dr. PAULO MED��IR.OS' d� organismo que a.presenta
�

�:'-

f
como decorrência fatal are.;.,

I
A O V O G, ADO·· dução qualitativa do voto,

semelhante ao que ocorreu

-
ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n, 351. nas' Nações UnidaS. Desta

FONE: 3158

I
forma�' em busca de' uma

� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sába.dos, das 11 às \2 hs. ·compensação, a Ch�ncelaria

J JOINVILLE - S. C .

.

brast1�ra orientará. su.a

:: atuaçao no fortalectmento

_.

,u:wa�f'�,":1"'-'tltHftIC']tI.I!!H""U·"tIUtttt-'dI'U,.'Wt�,"r'H..tI..",4' da �LALC e _d_O_s__o_r_g::;_a_n_i,_s_m_o_s_- --�,.._-------�. .;..._ -----_
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Para o Seu Lar ou Seu Automóvel, um Rádió Zilomag ou Telespárk, Agora em SuavíssimasMensalidades Nas Lojas Famosas de HERMES

MACEDO! Antes de Comprar Seu Receptor Consulte HERMES MACEDO S/A!- Awoveite a Sua Grande Venda ZILOMAG-TELES-
.

PARK e Ganhe .INTEIRAMENTE GRATIS a Coloca�ão·e a .f\ntena -1

DE

Tel.

DE

Joinville •3150

,RÁDIO TELEGRAFISTA
VENDEM-SE

,2 (>tiInOS Terrenos Centrais .

Precisa-se de um Rádi'o Telegrafista. Os inte­

ne.ssa.dos deverão a.preserrt.a.rern-sse nos Escritórios

da CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI S.A.

'INTEORAÇÃO

OBA E ONV

à Rua Rio do Sul, 'sendo
1 com casa, de n. 238 e

1 sem casa, adjacente' ao primeiro.
Jmobtltâr-ia .Stein SA.
Rua, Dr. João Colin, 175

,NA. H,ORA

, .
.

v'

de você aprender INGLÊS e ALEIVrXO
O Instituto 30invillense' de Idiomas

YAZIGI,' está abrindo novas turmas, em,

sua nova sede no Colégio Santos. Anjos.
MATRíCULASldas 16 às 19,00 horas� no

lnesmo local.

_

.... ;vQe�f COMPRA�; UMA. E
DISSeOBRE Q'UE S.AO DUAS

·M�ciÚJon' ·S.A. Jmp. e_. Com.-
....R:ÂZ PARA' ,,061:.-MAIOR P'RE­
CISÃO �ÉM, .CÁLCULOS:, A, CAL-
�'.'C,ULADÓRA., l�n?�RÊSSORA ,:�-700,
'DA BURRbU'G'8s<� "Que: ·VAt.lE� ,'POR
:nUAS: SOMA E MULTIPLIC'Â\ MAIS
,·RÃPIÓO( li "CUST'A _NC�$ �oo.oo

.

«Cr$·:2Ôé).o.oo)-M��bs6uE·_A� SU,A
-'-MAIS :.BA�·ATA>'� CONCORRENTE.

•

.....-5-._' �.. �. : : �,". � -�_.
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': •

- !

: \

I ii' ri g e r i e

\...l_m�ere� -.:
..

. )Ia

!'

=
�

I
Cursos Prepal�atórios' para os Candida-:. i

tos aos. Vestibulares de:
Ciências' Econômicas - Filosofia - Direito.

Informações � Irlscrições: Colégio
Marista - dias 3'1-7 a 4-8-67 -, ,horário:
19 às 21 horas-'

'CASIMlRO-'SILVEIRA S/A., IND. E COl\'L

�rerece vaga para admissão imedi�ta de:
(

.' .

,

ES'llAMl>ADORE,S, - Maiores de idade, quites com

'o. serviço militar e, pref.erentement·e, COm prã....; �

tIca em estamparia pelo sister_na de qU51drC?s.

PORTEIRO - Elen'lento de resDonsabilidade com

�a�s de 30 anos -de idade,� co:rn desembaraço
e fIno tra.to, preferentelnente com instrução
ginasial e que tenha ambição e iniciativa de
aperfeiçoar-se e progredir.

CURS.O DE l\IADUREZA
"FRATER HONóRIO,"

��...�.....-rr".

= .'

'

.

5� GERENTE �DE,
S .

'Prccura-se senhora ou moça, Com prática
C f /

�. gel'er:ciar 'pôsto de venda. ótima oportunidade.

C==:p::l��::l,
à rua S. Paulo,

LO,JA
para,-.

T·ra ...

CONTE MELHOR. CONTE COM - BURROUGHS.

"MADISON .' S. A.�= IMP.� E COM .

OPERADOR. PARA MÁQUINA DE C'ONTAHIL1�
D·4DE - P,essoa de responsabilidade, maior de
idade, quites com o serviço militar, dotado de
iniciativa -e desembaraço e que tenha ambição

. de
.

aperfeiçoar-se e progredir.

TE:CELAIS/TECELÕEIS PARA MALHAR.IA a-)
Maiores de idade, quites. com ·0 serviço mili­
,tar, preferentem,ente com prática en1. teares.
retilíneos (Kettnstuhl) de malharia

b) �enhoras ou Senhóritas de maio�idade, de
preferência com prática. ,em máquinas urdi:_
deiras.

�===.
'llltlllllllllllll_[lllllUIIIIII[lllll1llllllltllllllllllUJ[llil !l111!III[lllllllllllll[lIlIl':._"".._=_�

_

CASA RESIDENCIAL',' ('

Vende-se ótima residência" ern fase de -'ácàba-'
mento,' com- área total de 145 m2, em .. terreno sêco,
atulhado e m.urado, medindo 15x30, possuindo 4 dor­

mitórios, 2 salas conjugadas., corredor -interno, copa­
cosinha, instalação sanitária completa, abrigo para
automóv'el, água, luz e esgôto.,

O! referido imóvel está situado a 50 m. do cal­

çamento, na- rua João SeU, lateral da rua Albano

,Schmidt, a 100 m do Cartório do, Reg. Civil de Ruy
1'vleyer, no Bairro do Boa Vista..

=�::._==''Informações ·e propostas poderão ser obtida's na
�

rua' ,Alhano ,Séhmidt, 984 (Boa Vista). N9t'a: Negó-
cio sem interniediários.

p:

�11[]III'IIIIII�I[lllllllllílll[lIIJIIIIIII.lrnllllllllIII[llll'IIIII'II[lllllllllllll[lllll1uaà;

Rua Marechal D�odoro. 311
�

... C. PQstal. 1331 .. Curitiba - Paraná

PROPORGIONAM-SE Salários compensadores,
b0Il1: ambiente de trabalho, assistência médi­
c9-odontológica e social, .condução, armazém
de gêneros por preç_os reduzidos e refeitório de
primeira classe.

Interessados' -

dever:ão apres.entar-se à rua Lúiz
Delfino, 863 (final da 'rua Max Golin) no horário
comercial»f portando documentos.

Manf,.edo H. M K,.ess Dr, VVolfgang Q. P Kre.ss

••Llln.e..I... 'tUI'.ll&l....lt'.'?ptr.?m�.'.'.'.' •••,.,.l...r.'._lllnl1.

[, C!:���!���?20����s!;::��:S.
Fone 3940 f- Edifício Rudênas - Praça da

,
-

Bandeira - JÚINVILLE

� s��cht �eutscph) .. __

·.EMPREGADA .. "n
Precisa-�e de uma empregada domé�ti�a. I.'Pede-Se. referênGiaE,. Tratar na rua Pláci-
do Olímpio, 50l.

--�--_
.. __:_�_: ,<

S E
.----.-.. • •

'",'
••••

VT�
�U�a. ca�a Çle :rp.a;Ieira nov� e confo.l�tá- _�!

vel. �oda'-plntada a oleó. Preço de ocaSlao;;- � �.
Facilita-se parte do pagamento_ - Tratar: :'
Rua- Dionisio Cerqueira, 44. 3

,

=
;.,,' pr. -';";p

BP .�•••••••••• , ••••••••• - ".t!!_t!�"!_,! •• .'L'-'· e_e ••••
'
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VENDE

DKW-66· ·BEL.CAR
Vende-se um Belcar em perfeito estado.

Tratar com sr. Beno ·em Lojas Douat.

',CONFEC(;ÕESj:,;BORNHOL T
.

Artigos Para Cayalheiros
-

CAMISAS E PIJAMAS DE

CONFECCAO PRóPRIA
..:> I

Utilize Seu Crédito

RUA DO PRíNCIPE, 109

ffJ -.. .

; Mantenha-o ser.l1pre
p:;lndo-o e polilfdo-o no

o 'USIDO
valórizado, lim-

ESTACIONAMENTO SYLMAR

No centro da Cidade _' Rua São Joa­

quim, 46, ao lado do Colon Palace Hotel
- Fone 3150.

I
NOTA Conheça os I)la.nP8 de des-

I.�c�o�n�to�s�.�������(�'�����������
CamisasCOLCHAS e

COBERTORES e

Calças
K O' N V ILojá OSCAR ..

Av," (Getúlio Vargas, 509 í'
Fone 3378 .,

.,(
A Vista. ou à Prazo )

_

Da -Fábrica aQ

,Cons':lmido·r··
.

3 .. Post-as' d'e
Vendas

LADRIJ...HOS?

1
..

-

LADR.ILHOS PI CALCA-
DAS. P.IAS DE l\IOSAI­
CO?

Fábrica de pi.as
Marterite

RIJa Guaran'lirhn. 115

Aracajú, 207
Jerônimo 'Goelho, 28

Av. Getúlio Vargas. 328

A N UNe I ,E �
� F � T F n. 4' R ,_ O'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s o ai eiras de lu
I o Ca:das F rtcbol Cl'ubc, que no (IH i rno dcmingo, não foi feliz em Criciúrna, receberá arn arib

ã

em seu estádio, a visita do Palmeiras da cidade de Blumenau, que também andou per-

�/�: de:n_do·no {út';_m10 m-- o/.on1;'l'o,qu,.� t.ravou. Lú:·o F. eh:: Ro�, contará com Norberto �-Iol.Jpe .ne3te, ,:.:l�ássico '1do futebol catarinense, o qua.l ��rá_u_�Fizad� em pro�ável d�spedida,�yist? � vi.agelll do

ff:1� craque 1 ara a Guanabara na scgunda-fe i r-a. Oi3 dcrna is elementos do elenco caxlen3c,� 'êl (:xc .,:ao, de Coruca que encontra�se eln �rlcIunla o11,le �Ol _subm,e:Ido a 112tervençao ctrur-g ica esta­

�. .râo à disposição do orientador, que formará coro o rnelhor onze para tentar bater aos '·penqU.l'_,o3/' blumenauenses, o� qua.is deverao chegar a .Foinvi Ile apos o almoço.
��

,

1J"1 ..1Ilt.'.n.'-�lt�'6tê.,���",.S.I.! .'lnlliTI ,_� 1.11I'.'.'.I.I.'.'III.'III.I.'.'.'.'ID'.''''.'.'.'II,.,�••,aa'.'''''''11111'.'.''''
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Redator: ALUISIO GONCALVES
No tic.iar í.st.a: LUIZ 1\4AURO COR�ÊA

de julho .de 1967

"PRIMEIRONAJ\"
I

Corri crrico jogos prussegue
a.ma.nn

ã

o Calnpeonato da Pri­
meira Divisão Extra de Pro­
fissionais, sendo a seguinte a

ordern de pelejas:

Pela zona-norte:
.J.\ , A . Tl.Jpy x Estrê]�
Ar.serra.t x p.�ventureiro

A��a::ãO x Grêmi'o 2� de

PROSSÉGUE
Pela zuna-:;;ul:

, São, Làurenço x Tigre
I Ava.í r- Fluminense
1 Pela zona norte, 'T'u.py '8 Es-

I trêl�
,estão na 1iderança do

cerlame serri der r-o t.a e co.nse­

que,ntemente sern ponto peydi,-

.! ;:;í, �J;l����at�p�ltg, ��{�-ni�1.O:1���
Ag?s-. i �;��{gn�'u;Ir;6i��; �,i .su� carnr-

('\�
,. "II tA.

_AaS81CO (ia

Alfaiátes- _·e
Varzea;, A.A.
Belenenses

T "..., � P''"R d L·
Jogarao ,�ab�_�o, ,.HOJe

BA.,SQUF.,T�EBOI�
1. < n4}nL��UA - 26/7

15a
RODADA - 4/8

União P2..1r:-;,ciras 46 x 35 Gi- Cruzeiro x Samrig
nástico Guarany x ARCA

Gllarany 40 x 34 Cruzeiro do
Sul. Sa RODADA - 9/8

Palmeü';as x Samrjg
Cruzeiru x ARCA

,GinástiCa x Guara.ny
União _?almeira.s x Cruzeiro

do Sul /,Ginástico x CruzeiTo '

Arca x Samrig

sa RODADA - 31/7

União Pallnei-ras x f\RÇA
Gu.arany x Samrig

,ta, RODADA - 2/8
8<1, RODADA - 16/8
Ginástico x Samrig
O returno será iniciado dia

J 3 de agôsto e o certa.lne ser'i
Guarany I encerrado dia 13 de setmbro.

Ginástlco. x ARCA
União Palmeú�as x

CAMPEONATO BANCÁRIO
TERÁ SEQCÊNCIA
SÀ{",l'.E;LITE x INCa SERrl
,d A.T�Aç)D

\

'IISODADA

I Satélite' x Inco
Agl'::imer x· Bandal
Sulbanco x Mercapaulo
:E-Icrculs;s x Lovoura

'

Ma nJ..4IL.�ã·'·de hoje 110' Pa­
lácio· dos :;E:sportes com Inl-

ciO à� 830 horas teremos a CLA,SSIFICAÇAO ATUA'L:,realização' da l1a. rodada
do turrno do Camp2onato 10 � Inco e Hércules
Bancário en'1 JoinviJ le, na 20 _. S�téli te"'nodalidade de Futebol de 30 � Lavoura
Salão. 40, - 'Baucial-
Mais' quatro grandes. coté- 50 Meroapaulo

jos serão realizado, 7 onde ("'o _ London
8S líderes Ihco e �IéFcule,s _I �o .:.._ Sulbanco
enfr6nt�r_ão. _ad�er��ri?s. dos 180 _ Agrimer
1TIalS dl�lce�s� Satellte e. La.,.. 90 � NossobaQ.co
voura sao seus antage>nlstas
rcspec tivarnente'.

2' pp.
3 pp.
4 pp.
7 pp,
9 pp.

10 pp.'
11 pp.
12 pp.
11 pp.

PRINCE,PAIS ,

LEITOR AMIGO: - ,torne- ARTI'LHEInOS
se sócio contTibuinte da'" So-
ciedade de Anzparo aos Tu- 10 -_ Célio (SatéJite)· 27
berculosQs Pobres de Join..." _,�"o,� ,ç;:eraldo-., (Inco) 22;
ville. 39 - Murara OIércules) 18

Reunião de quinta-feira encerrou detalhes
Duas rodadas. já det.er-rn iria.da.s

�

.Dez as equipes que participarão
Ar-ra.nca.da Será' Amanhã Pela Manhã

o 2. o Torne'io de Bolão ACEJ está com seu êxito

assegurado, pois nada rn a
í

s que dez, equipes inscreveran-l
seus bolonistas (para participarem da cornpe t.Içã.o, que v.í.sa
a c írn a de tudo, a confraternização e o intercâmbio aos jo­
gadores d e bolã.o, em um torneio que movimentará 200 ho­

rn ens através de todos os quadrantes da cidade, pois os

jogos/ serão sempre em caricna.s neutras, dando ensejo in­

cbuaí ve va que muitos conheçam desta forma, quadras antes
nunca visitadas.

EQUIPE:
SOCIEDADE DE TIRO AO
ALVO CATARINENSE

AS EQUIPES E ATLETAS

EQUIP.E:
'

SOCIEDADE·' ESPORTIYA·
ANITA, GARIBALDI

EOUIPE:
SÃO LUIZ ATLÉTICO
CLUBE

Voss_.
Gerhardt

Jacy /Borges
Gennano Persike
Garmó Passerine
Mar.'tinho Baechtold
Ego.n Meyer
Franc.ísco Brunken
Antôái� G. Pereira -Jr.
Romeu Machado
FI;anlilton Rezep.de
Waldir, Cordeiro,
Nira:lcy Maia
João Rother
Pedro Engler
Cam,ilo Fernandes, Dias
'G11'flhenuQ ,Klein
Alfredo Silveh-a
Oswaldo Sc�ro.eder
,Gercino Silveira
Luiz Gastã_o, ,de ,.Pirl�z
Estevão Schmidt

Capitão.: .Jacy. Borges ,

Repr. Junto ACEJ: Antonio
G. Pereira J:r.

.'

\

NORBERTO HOPPE, que se­

!pJ,nda-feira partirá I"llmO à
GQ.ana,bara, onde vai 'incorpo­
ra,r-se à repxlese.n.tação do
Bangu, nas' disputas da T�,-,
(1;;1/' Gua.nabara. e ,-que' amanhã
éstll.rá - el'Í1 ação.

'

A. CRIANÇA exçep­
GiorHltl-:@l;�cisa �le amor,
c'arinho' e cOlnpreensão�'

D-uzen·tos
a·

urnem
EQUIPE:

I SOCIEDADE DESPORTIVA
E CULT. CRUZEIRO
JOINVILENSE

EQUIPE:'

ISOCIEDADE
ESPORTIVA E

RECREATIVA t:'TIGRE"

- Frederico Schl'noeckel Jr.
- Ronaldo Manske

.

Waldir Felício Xavier
Nivaldo Seibel
Octávio Alpinhack
Adhemar Tavares Vieira
Waldir Wille
Nivaldo Nass
Arlindo Alfredo Steffen
Artur Linhares
Eriico Adalberto
Ga sião \VendeI

\, Felinto Koerber
DerivaI Güther
Htibrrt K10cksin
Ivanildo Floriani
Udo Hercilio Ritzmann
Victor Rold. Seifert
Osvaldo Manoel Ferreira
Celso Floriani

Capitão,: Ronaldo I Manske
Repr. Junto ACES: Adhemar
Tavar·e.s Vieira e Ronaldo
1\1anske

/

Co�s. JuJ.galnel::lto: Frederico
Schmoeckel Júnior.

EQUIPE:
G:LÓRlA FUTEBOL CLUBE

Norberto Ho.chstein
Adolfo Psche'idt

'

Herbert Parucker
Reinaldo Parucker
Norõ'erto, Fleith
Wé11dir Bau:'genstoss
Rdnaldo Welter
Gera'ldo Mueller
Gustavo Richtcr
Beln'1iro Machado
Rides, Pedro SiTnas
Celso' SchwOlck

ual·(ot

n acaBã
CU!TI Brito, apesar dé' cen.­

tral aparecendo entre os ar­

tiJheiros, o Clube de Regatas
Vasco da Gama, líder absolu­
to, do certame, estará enfren­
tando amanhã à tarde no� Es­
t"'id,io 1vI::\r�o F�] '10. no c'unpeEio

carioca da últirna temporada,
e co-líder da Taça Guanabara
u Bangu, em cotejo que pro­
mete ser dos mais sensacionais
pois será um choque de líderes
e deverá ter o Maracanã to­
t'l.1n1.ente t01U9do,' pO's\ as arro-

cadações con�eguidas nos jog'os 'E.sta· nÕite, pela mesma Ta­
peIa Taça Guanabara telD sido I ça Guanabàra estarão em ação
verdadeiramente ótimas, prin- FlamengQ..'� Butafogo em

- outro'
cipalmen�e, tomando-se em prélio'; dQs 'melhores ,estando
conta os prêmius que são, dis-.I também u Botafogo. até o'mo­

�rib'!-lidos entre os. \ �dquirentes 'mento sem ponto perdido.
oe lngre�.so.s especü\ 9.

ATLÉTICO MIRIM
8 X S' LUIZ MIRI1\1 6
Jogando na tarde de quin­

ta-feira -no" estádio Walde­
miar Kohntopp,' reduto do
rSão �uiz, a equipe do Atléti­
co Mirim, venceu brilhante­
n'1ente a, equipe do São Luiz
Mirim pelo marcador de 8x6,
após estar perdendo por 4x2_
O Atlé.tico Mirim . venceu

com: Cilo� Úsní, Cláudio.
Oma.r,., Gerson; Teto e Sér­
gio; Kess4er 9 "Maurício,. , Nel­
son e· Garrrncha'; (�i1á,do)!'.
Escreveu: ' Osni -Pabst

Nelson Hintz São Luiz Atlético Clube x E�portiva Cultural Cr'uzeí.ro
Gustavo J. Batista t Sociedade' Ginástica RIO Bo- Joinvílense
ROlTIeu... Felipe Baumer i nito' / Glória ,Futebol Clube x So-
Wa Id

í

r Silva ) Loca l.: Cancha da Sociedade ciedade, Tiro Ao Alvo Cata"":
Manfredo BaechtoId Girtástica Rio Bonito r+rrerrse ,

Cap.itão: Gustavo Richter i SoCiedade Tiro Ao Alvo Ca- Floresta Futebol
-

Clube x So­
Rcpr. Junto ACEJ: I Rei:naldo t.ar irrense : x Floresta Futebol ciedade EspQ_rtiva' XV 'de
-We It.er e Manfredo Baech- C1ube Novembro
told Local: Cancha da S.E'.R. Ti- Local: Canha 'da Sociedade
Cons. Ju.1gmuento: Adolfo ,P..:Fe'

"

Cultural' e E�lpo.Í'tiva, Gua-
Pscheidt Gloria Futebol C'lub.e x Soe. rarrv

Cultural e Esportiva Guara- Sociedade, Espor'tiva Anita
ny Gc:ribaldi x Sociedade Gi-

,

Looat: Cancha do São Luiz nástica Rio .Bon í.t.o .

Atlético Glube
So'dedade Esportiva Anita CLASSIFICACAO
Garibaldi x Sociedade Es- Tôdas as ségundas-feiras à
por t

í

va Cruzeiro Joinvil.ense noHe serão realizadas reu-

'Local: Cancha da Sociédade .ntõ cs ria sede da Associação
,Esportiva Anita Garibaldt, dos; Cronistas Esportivos de
'Sociedade Esportiva XV de

r'.JOiTIVilJe.
o'por t.urnctacre em

Noven'lbro x S.E.R. Tig:rre que_ serão feita� as classifi-
_'

'

caçoes das equIpes e dos
2a. Rodada - dia 08.08.67 'hcJonistas, pelo total de pa­

.Ií t.o.s derrubados dos domin-'
g0S, para conhecimento do
''''''úbl1co, da .situação geral do
Torne'ia na têrça-feira se­

gU1nte
Dysta .forma, amanhã Join­

villç terá o "2°, Torneio de
do Glória Fu- Bolão Masculino ACEJ em

s._eu início,. com a participa­
São 'Luiz Gão de 'dez agremiações Du­

.' lonístícas da ucidade dos
da Sociedade Príncipes".

Germano Turíbio May
Edio Fernandes
Arrra.rrdar-, AÍfredo May
Erich S teuernagel
Arthur Ruan
Adolar João Paulo
Bruno Vol1es

'

Joào Poleza
José de Souza
ROll"leU ,Goncalves Local: Cancha da Sociedade
Jo,sé Horáciô de Oliveira Esportiva XV de Novembro
No·roerto Wittits Soc;edade Cultural Esporti-
Hórádo dos S. Pereira vo. Guarany x So'ciedade' Es-
Euvaldo ·PiNheiro portiva Cultural Cruz�iro
José Beiro Joinvilense "

Acácia Régis Loc�l: Cancha
1'1lvalclo Schatzrnann tcbol 'Clube
Augusto Machado S ,E, R. Ti'gre x

Alfredo Pinheiro Júnior Atlé t:co Clube
Lourival Amandus May Local: Gancha

Capitão: Bruno Volles -

,

Rtp.r. junto ACEJ': Ado�ar,Ab:re-8�e HOJ-e--, O Ca�'peona'toJoao Paul e Norberto W1t- _ ,

,.a .. 1.
. �

,g��1S" ':rulgamenEo:. João Po- Estadua') de Basquete Juvenil
leza. .

Paláci.o- Dos Esportes Palco Dêste Certame -

Cruzeiro do Sul Representará Joinville
Tendo como Io.cal o PaJá- � esperam mesmo trazer para

la. Rodada dia 30.07.67, cio dos Esportes será reall- f .Joinville o títulO' máximo do
Local: Canch'a do Flore,sta z-ado hoje e amanhã o

cam-Ibasquete
juvenil.

'

Futebol Clube peonato Estadual de Bas-'
'

quete juvenil, promovido pe- 'OUTROS PART'ICII;ANTES
la FAC e· supervizionado pe- -

la LANC, com a participação Além do Cruzeiro do Sul
I Seleto x de vários clubes' do nosso de Joinvillc estarão partici--

,1
estado repres,entando suas panda do Càrnpeonato, Clube

,A:rnRr:r.O'naS
cidades·. O Campeonato Es- Doze de, Agôsto da, capital,.

'.-A tadual de Basquetebol juve- S,E. Bandeirantes de Brus-
nil começará hoje a noite, que e Vasto Verde de Blu­
esta.ndo marcado para as, úl- n)�-::1.aU.

t:mas horas. da t?-rde, o con­

gresso de abertura.

.EQUIPE:
-FLOREST'A FUTEBOL
CLUBE

Teodoro Penski
Oswaldo Baechtold

, _-
Oswaldo Klingelfuss
Os-wando Fontan
Norberto Mertens

1- Elrw
í

ri Freudenburg
- Vvilson Heyden
- Nelson Heyden �

Wfg'ando Maia
Alcides Damasio Pereira
Marcos Alpheis Filho
Gilberto José Santos
Nestor José -F'rut'uoao.
Arno Junge

J
- Humberto Merckle

Naldo,. Flôr Alfredo Davet

Egou Sch1iewert Egon Baechtold
Bruno Schroeder Pedro Monkowski Juraci Ribeiro
Leorra r'do Paul Harry Jocnk

.

Hermes Klingelfuss
J-I..f' nnes Paul Guilbern1.s

.

Dcm.a t.te Haroldo Herzóg

1=
H'oIrrru t.h Schlotlag I.;_(erbei. to Baechtold !Capitão:: Teodoro Pensk

_- DC1'Íval Lot.rior- Fausto Pereira I Repr.
'.Junto ACEJ: Oswaldo

1_ Jos� Lop:'s' Vlerner· Lemke I Klipg�lfuss c Oswalclo� Fon-
-- - Ingo Bruhns' O-sui SchuHlacher J tan
__ , Yr'UCQ'c-r Ao:uinaldo Kjepel- I

Cons. Ju1gan1.cnto: Oswaldo

1---- dde Oliveira - AD.ibale 'Stolf ( Bacchlold

!.- IvI;:u'cc3 ,/UphGis .E-Iold8Teger III � Ery-rino Ii1ischcr' Sle!fcns Rl�UIPE:-

1- Valcnt'm Krucger Gra"\Nc' SOr:'JEDADE ESPOR'T'IVA E

1_ R.clf I_<:.G�·h, Lopp F.rc�ncisco Plothuw ':_:rJT/I'F RAL GUARANY
-. V C'..... l-,t pv-. Ingr: Bützke I

t
- L1r '-c:,�_.!. - o �J

VlildeTllQr Meier 1- Aido K.relling
,

1,'_- OLto ]\jlül��l:C� l:'-fclrnuth Hardt I -- AdonlÍr Erzingcr
o.s companheiros de Ab ,I �! jogaDdo um futebul 1'1';),;(.;1.co e

Jorge Zidó�:)l'Çi Lauro Hattoul:muer , - Aveli,r:o LaurD gudnicJ�
Lor'ico, d.arão co�_patc sábado I ��je����e Pfi��oeff:���{l.a , cnlTe-1 Ladcnniro Berczoski � J...I€ü!Joldo Lauffer. ,!

- Adiva-l Sch-c�nnr:r:1
�1�X�t��z,n� �����!� �uCl���S i )-' em<-1ndo Veloso Moreno

I
Capituo: Helmuth Hcudt ,- l\daJl1crto K.relling

, ,. C
'

d I CONVOC�r<
�

O Eohl1. R;::lJr. Junto ACEJ: Lívino -- Bruno Gu,rsl\:e

'�.�,�o�0,�1�;..��:�(;)��!��.'�;e:_.__:_f,�tc�:��ta;:J'Á,�j�Onir�Cn�<:�_- III �o�· ��r;��;;;�;'��r����·�;; ��= I _<�1�V:�:-'f:;�s�Ci;;��à1 ' ���1:nL�g;:���1o�lÔ�elmuth I' ��1����c�������n
.!!.:':.,,-' �_;�� ';_:''::-....y.!. '�'":,, '�,,;:

.

_�_ ����msos;��f� t�1.2,�� ������"t��� I C�'j�:. 'Julgal"nsnto: H2rmes - N�.)rbcrto Seefeldt

'N '_"d ' t' 'r;::>1'1'1 e ';;egul·r,elTI par'a u :"Pd'Llto

I'
""';'.�-)ul·.

-

EOUIPB: '

. j
Osni Nel'son Monich

.se. J. a oporvunl aCl� TVeran1.

a,' ""'A._'" �
_

_ .!. _
","",. 'e(

b.opra.
-

de convidar o l'iiTI'1ão da do c. A. São Luiz. SaCIEDA.DE ESPORTIVA Silvino ·Polzin
tcsou.r::t,' D_gren1iação (lUe veln -) Depto Propaz�nda i'i;.?UIPE: xv DE ,NOVEMBRO Walter Kunde

Wilfredo Eberhardt
.

-

.. '-:;OC.JEDADE GINA.S:TICA -� Renato, _Stamn'l --r= Egon Grun.

f1j.�''''A' �E'-j }!_\ DO C A.l\élPEONAr-rOI. 11I..E
?-IO BONITO

-

- '\Valdelnar Nass Arno Augusto Erzin�er
- �< -� J � Otto Niemayer � Alvaro Stüb-er

JJ _�.3LJ' uJ.:.& '. Á. •
,

_ .Jl .:..4
,_ Adival Scholz Arnin Rick Rolf Seefeldt

DA' LANC --; Eugênio Pries Alvaro Eberhardt Leonardo' Gilgen
,

" .

Dorval Kerst'en Leopoldo Di-etrich Adema'y Dumke
Levino Seefeldt, Helnz Lange Cápitão: Walter Kunde
E!."ich Bauer Arnaldú Sperling- ; Repr. Junto ACEJ-: Osni Nel-
Ervino Bauer Teobaldo IVrueIler san Monich e Aldo Krelling
Dorival Pollnow. Ewal'do Weg;ner Cons, .. Julgamento: Nelson
João J;>opp Harry Kreutz Krelling
Arnoldo Sohn - l\1ário Kreutz.
Germano' Sohn Ernestç:y Ziemer
DorivaI Sellmer Ernesto Ravach�
Egon Wagner Arquimedes Ritzmann
Raulino Beillfuss Wilson Dreher

Harry Bergmann Orlando Schmidt
RGlar:1dO Pieske Ivan lVÍanske
W111y< Kersten Leopoldo Baumer
Oswaldo Sellmer Vlilly Schopp
GuHh-ern'1e Adólfo Voss Capitão': Renato Stamm
Arthur Witt Júnior. ..tcepr. Ju.nto ACEJ: -Renato

I-I,enrique- Grun
'

Stamm e Olto Niemayer
Cap:'tão: Ge--::-mano Sàbn Cons. Julgaménto: Renato

'Repr. Junto ACEJ,; AdivaI Stamm.
Scholz e GuHherme Adolfo

,
H je

- .0 Campeonato, 'CatarinensG frentani ao Aluér.i.ca de nQssa Figueirense enfrenta ao Cru­
de Futebol- terá prosseguimen- cidade, .sendo'.o ,JOgO ,apitado zeiro naquele que deve ser o

--�,-�

to no presente final de sema":' por Rol�i.ãv <E�Orj a. jôgo mais fraco, ga rodada, e

l1a� com a realizaçáo de dez Em,� tToaçabél.', o COD:1.8rciaT qu.c em Itajaí•. o Marcilio Dias da�

Campeão 11'aranaense em Joinville. I ::�;::"tr;_.,�_��.,,:",,T... ""';'�y-..,,__ ,'� .. ,

j�;>al�,l���l b�.n'AC;��C� l�,�::r ���;Ji��i ��m coom��f�vfl��nsec����ciá�i��
í _;"';;'V",lU':. '.i. '1'. "�';_ . .w'� a_hu c��ta1:in(:h���'� el�q L��n t:�ç q""�Ü �<�o Sf� D.to' l�O' apito.

A convite da Sociedade Es- l '1':[0 sábado à nolte� o Fer- i
"

.' -
.', �, -,

canlpeão d.Ú' tel'I1porada passada O lider, Atlético Operário vai

:pc_rti:ra Metaldouat, camp-e;::, roviár_io enfreDlat�á - ao G:�a- í E?ta tarde, ? IVIetropo�, rec'2-- c ar.ual 1ide�. o Perdigão .io-:- jogar contra, o' cmnpeáo' de 65,
.]oJnvllense de futebol do . rany de -

nossa CIdade. para I ber:,a eUl C�lCJ..UroF'- o Barr�00 gará cO.m o r-!ercíli,IJ Luz, com,'o Intcl'np,cional de 'Lajes, . -crn

saláo esta rá CtÜl"ü nós· 1'10 I no domiú«o 'pela manhã JO- de Itfl,jaí, 'em cotejo qUB ser,á Raul 'I Perl�ari apitando na ci- 'Criciurna, éorn Aderson Demo

p�óxí�o final de seu'1anzt; a! gar com � eq�ípe ca�peã var:'b�trado pelo .senhor ' Válter dade da uva, para finahncn-

I"
S

'

.' lelra' te, elTI Laje:;, o Gua.rani rece-
n��p;:�se:ntação ��o . Clu1?e ela �J�' . o Métaldouat em � .Am�npã" pelo Grupo "A"; ber ao Próspera com 'arbitra-
P_tJ�cnco FerrOvlarlo�. cam- c?teJo que, promete, ser dos: em Blum'Emau, o· Olimpico en- -gem' de" Kurt Rosenberg.
peao pat-anaens€' de futebol r.o,elhores, e que tera·, na pre..., I -

Pelo;Grupo "Bn,'o Caxiasde salão.. e-' atual 'lídr'( ?8
t LÍl�inar '"

os ,: juvenis do Cru- i Torne seus produtos co..:._

I' ·enf.r:éntará
em' _ Joinville ao ,

um dos grupos, na eUlçg,o Z81L"O e Metaldouat. nhecidos em todo o Estado.a- 'Palmeiras, com �Virgilio
-

Jorge
EH)? .

.

-

' .'
nunciando nês.te -rnat1.ltino'

'-
-

no· apito. Em Florianópulis .. o

Tite. aindá COln a carnJs.eta' (:lo
Ca.xtas�· d'ef>enderá amanhã em

Guaram.irim, ao Seleto, no pré-

II,Iro fl."ent� a-o A.n:iazonas, de
Blumenau. ,'<

,t

ai.s'Uma Rodada
I

,AS- DUAg·RODADAS
INICfA.IS'

-

Amanhã, jogarão em Guara­
miriln, as equipes do Seleto e
do Amazonas, de Blumenau em

cotejo válido pelo Torneio João
Alfredo Rebelo.

'

O' SeI'eto estará defendendo a

sua cundição de vice-líder do
certaTne, q�ue tem o União de
Timbó na - prinl€ira-posição .

'É certa a presença de um

grande público que irá incen­
tivar os atletas' alvi-verdes a
uma grande 'vitória.

de Me1;lezes' apitando'� u: con­

fronto e em �TuQar5.o',. LUÍ.S PdS"::
sos apitará' Ferroviár'10 e Car­
,los Renaux.

HOJE
Ein Criciúrna

AM.�.A:..,NHÃ

CRUZEIRO _

REPRESENTARA
.JOINVILLE

Desportista!
-

Lentbre-§e� (le

que os estádios são lugares
de recreação como quais­
quer outros. Respeite. para
ser respeitado. As senbo-
'ras não d-evem. escuta'r o

não pediram para ou;..

Ftepresentandà a Manches­
ter Catarinense no certa.me
estará aS.E. Cruzeiro' do
Sul. Os comandados de - 'que

Abel' Schulz, estão confian- vir.

tes em, boas apresentações e

CAlVIP'E,ONATO PAULIST'A
OnteIn à noite:

IPortuguêsa de Desp�rtos 2 x) Sa.nfos·
TAfJA

�

,GUANAHAH�A
-ResuUqdo de onten'l:

Fluminense 1 x 2 América
I

.

;

,I IIO·SPITAL .SÃO·
CIRURGIA - rdEDlClNA -:- MATERNIDADE

Ctrurgia Medicinai, de, Urg'ênci"a '_ Ox.fnoterapfa Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressu,sciUtdDT - Raios X,­
RadiQter'1.pia - Raios UUra--.-Violeta- e Infra--Vermelho
- Banco. de, Sangue - O,rto:nedi� e ,_�'ral.ttl)..aj()logia
CD7Tl .ll/lesa Orlopédica de Albee-Co�mper - Secção de
Maternidade com .l14oClernal Sal,a de Partos e 'Berçá-

'rios - Estufa, para I?-ecérn-Nasc1dos. Débeis e
,

Prematuros.
'

O Hospital E'stá à DisposiçàQ dos Senhores Médlcus
- TOda.s· Dcpen'd'êneías - Wala a. Língtra�' Alem�.

CURITIB�A _' JUVEV_ '_'- PARAN,Â

ODADA

Metropol x Barr(}s o Válter Vieira

Em Blumenau -- OHm,pico x An'lérica -- Roldão/ Borja
Em 'Joaçaba -- Coinercial x Ava'í -- Valdir Jac"ob
En"l,.Vic1eira --' ·Perdigão x Hércílio Luz -- Ra�l Ferrari
Erú Lajes -- Guarani x Próspera -- Kurt Rosenberg
---:----) GRUPO '�'B'"

\_
Amanhã
Ein 'Joinville -- Caxias x palmeiras -- Virgílio Jorge
Em FlorianÓpolis � Figueirense x Cruzeiro -- José Carlos Bezerra
Em ,. Itajaí "-- Marcílio Dias x Comerciário -- João dos Sa�t<?s,
Em C:dciúlna --'Atlético x Internacional --' Aderson Dem'ü de' Menezes
En'! 'Tubarão -,_; Ferroviário x Carlos Rcnaux -- Luís Passos'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



feitura Municipal· de Blume-' ças.

Porém, a bem da verdade, é nat.. ·

verba destrna...:se aos ser,- Se�ção de IU:aternidade

justo que se ressalte o' papel vrcos de Ie'va.ri t.a.rnerrt-o topográ....; \
r:

'

altamente elogiável do dinâmi- fiéo da região da nova E�ta� ForaUl internadas 105· se- Atendhn-entos da Ambulã-ncia -

co Prefeito blumenauense, que cão de Tratamento de água dê nhoras.
não tem dormiào de touca, co- Blumenau.

-

rno se diz na g íz-í a . Os reflexos das {cp-nstantes i- Consultas Pré-Natal
Cmn dinamismo, coragem e das do Pl.�efeito Zadrozne à

perseverante, tem.
ê

le liderado Guanabara já est.ão sé fa.zen.do FOralTI consultadas 73
us movimentos maiores da, ci- .séntir. ,

. ririoras .

dade, principalmente 'naqi.ülq O êuntatà direto com os di-
que diz respeito � assistência versos órgãos federais já pro- Quartos particulares
social e aos empreendimentos duz· resultados cujos benefícios J ('

maiores da cornuri ícía.de . são "ex terrso.s não só a adminis- F'or-a.rri internados durante o Dr. Oswaldo Néves Espíndola
Recentemen-te, no _

Rio de tração_ rrrurrícípe l, mas também rn ês 115 particulares. Diretur ern Exercício.-
Jàneiro o Cnefe do EX2cutivo a tôdâ a população plumenaü-
blumenauense conseguiu eon.- ense. " 'r .". '

,olidar UU1. corrvêri ío a respei- - , .

!:\J da futura Irrrp+ari te.cã.o do OBRAS SOCIAIS
, 'I' �=_-·'mll[]lIImmn�:mllnmll1.tlIIIUlmm[JIJIU!HI�lltllll.Hrlmurl�iHIIH�JJ2r:l!ml':r;_:Êserviço de, abasteciulento de D�M ORIONE _

,água em nossa cidade. De lá •• �] E � ��
meS1TIO enviou mensagem te- Há certas pessoas que sem ==' 9' F�

-

==
legràiica noticiando ter conse- conhecimentos, limitando-se a == '� ==
guião para, Blumenau ar

í

mpor , dar opiniões infundadas sôbre :::: ==
iA ',)?'<:ua 2 d� Seternbrci, ilnportante artéria 'de LtouDava. Policia, CD_m cópia ao -Me- das. quais tâncía de' NGr$ 97.020,00 corres det.er'rrrí.rra.dcas assuntus, aern

I g D A C I D D E �
ir�rortp

-

'qlle,Tj2:� '�o Centro da c�dade à Rodovia se 03 'tr-::-.'-'" re�:�3s�mo Juiz -de- D'�t.1.2:itO! ocupamos;, _,' pondente ao primeiro pagamen bases concretas prejudicam a � .éí)' . r • �
�o:Jn;:�se, -�dii ':�;�dia-, nu�':antFo�'d2' �érdi�ã�o, '�-Ode;jdo ��_...�= ! t

�

CEF G E t.i d t.íví d � d t
_. -'

sa.r a denorn
í

n.a.r-cso , sern perl'sro de ,erro, em R.-ua a"o' P:,-ca.do.
j d?" . COI1Tl�rca e- PegreU�eitto tl\e1:oUr'

-

i

3)
b- -i alg�ad'oeus -

-

e --.

}dX'�oUpnal;,�ês�; �nO��cü�m�nt�U��n�:�C�{)lV�_on= ����a�e qU� f:S���e���m .l��. ª
'.1111111 I' - .' , \. �.�

� �. - _L.
�

,_ �. i _l_cIpa ,,,em o -s In e : i em
.... r�c ' s ou

,

'U0
vênio, DNOS USAID Pre-. a.presentár algo dé útil em prol -,..1.. IIII[llmn ·Ullmml_mU::mli;lhl��·

Mansões" sen1}uriais, belas residências, casas de' ,tô- i "Nós, abaixo. assinados,

trrSQU8fiteme,nt@
perturbam o da coletividade. ,

'

das" �s _ �spécies ,ali se encontram. E, -para desag-rado e' ;:,O'dos Tlloradores da rua 2 de, possêgo de todos nós, atra- Assim é que de um tempo pà- DR O. U.' ymol
t:risteza de todos .. agora, �omeçaraln

�
a, aparecér ali, pros- Sstembro e adjacências, vi- vés de

.

brigas frequentes; ra cá, sürgiram certos pronun-
tíJ.':HJlo�, locais de encontros duvidosos e- antro de malan- i n]:o�, pela presente,. muito. disc-u.ssões acaloradas e até C� • ci'amento.s ,contra a Adminis- A instabilidade do tempo,' em". Bll):ineriau, tem �ol�"':
d�agem. e rufionismo, que enfeia sobremaneira aqu'ela que respeitos'amente,' dizer e so- troca -de "ti�os;

.

L"" traç�o M�n�ci:pal, :tax�ndo--a torado de maneira efetiva para 'qúe a mai6ria·'do�' blu�-e-
deveria -ser uma avenida orgulho de - nossa cidade. r:citar o s�guinte: g) - Motoristas se embria� _

de lrre�I2op.s�vel e por negar �o �aue�ses se resfriem,. A tal po:ç.to que� em. cada dU,as' pes-
l Dize"" que" -:sam ali e depois cruzam a * ,t�l .. assls,tencla: as Ob.�.�s ,�:So- soas, uma pelo mneos anda Com-o riar:iz avermelhado,· de-

_ I
_._

. '" d
ClalS Dom Orlune, un1.a. vez -

"d
"

PFUpSTIBULOS .
&

I
deiro antro de malandl"a- f 1 � A .Lua 2 �e Setembro rua na ma::� alta dlspara a, que esta Se re.sponsabi1izotl ,-pe'- í�l amente munidos de lenços e, comprimidos ahtigripais.

ALGAZ1ARRA. ' gem, pcnto de reunião de nao oferece maIS qualquer: fazêndo pE'ngar a nossa e a

A" Ia direção do Asilo aos, Ve- Alguns atendem seus anêndi-ces nasais corrl. um.:.lenco nor-

A ,rua- 2 de Setembro, re- dE.'scla,ssificados e desocu- segurança aos nossos fami- I vida de nossos familiares. -

� lt d
...

t 1
lhos. mal. O'utros� por uma serie de .fª'to.res 'que não noS dizem,

centemente, foi,� inteiramen- pados, qUe libam nos vár':'o3 liares;
.

I ! SOLICITAR�._ re:pet:mos, "-s
La

a�
� e r,ec!.:�:n�� es o�ce, Desconhecem, o� que cr�t�- 'respeito eÍ1umerar� precisam munir"":'se de :'�lencinhos"� es-

te pavimentada o que ale- oares é ��rendevm_lZ" ali exis- c 2) - Casas suspeitas, -Clan- mliito' respeitosamente de

I
pos� am o

..
blumenau ....n��5 • �Jo- cam" qu� a �efeItu�a MunWl- .p�eciais, �apàzes de cobrir-lhes os n:;;tri�es 'bei1).,_ctesenvolvi-

..,�

,
• •

,
:!. � i

- .

: V f ,h t d t' gar�m o bxo dentro, pnnm.pal-_ paI contInuara a dar pleno a- d
'

C
.-

h"d
.'

-

goL 9:-1_� ao,� b_lum�nau,ep-ses. all tentes.
. / ! aest....nas. ou nao, f\lncl.C?n�1;TI, v. Ss., o ec� �m�n o te aIS :n-:ic:nte no centro da cid"%de. tem -paio' _ às Obras Sociais Dom

os. an eCI o amIgo nosso" estabelécido com farmácia no

res:.dentes bem -- <,?omo a9.ue- .Maripos�s e
J
rufiões infer- I

e;n .

mela a nos�as' reslden- c:�s,as de. tolerancla _que fu�- contI'i,.buid'O dj..�, :ma!leir'a, cres- Ori?ne, confurme .men�agetn centro da cidade, ontem, ao puxar do _lenço 'pa,ra higieni­
les que por ah tranSItam nIzaIn a VIda dos moradores 'C�as, Cl.onam irregularmente, pro�- ceme para o desfazf;-lo e a lal envlada pelo Executivo' a_ Ca- zar o nariz, surprendeu a todos. Um, seu' amigo�'-sem, poder
em d-eInánda ao sul e norte dali. numa proh1iscuidade 3) � Frequentemente nossas bir o t::-otoir, coibir as ma- ,ta. da limpc'�a �a cid�de.. � rnara Muniéipa;l. A mensage'm -conter-se exclamou: uCredo ... istô é lenço ou é um pano
'd..--:. Eetado' incr'iveI, promovendo gros- -� próprias residêy?-cia� são' as- n",fes-q_açõé-s e

,
providenciar J O .fato _,�e:m Sl?-O d���1:lncla.do � CDrWE;rtiçla e_!ll le� 1416, a'p�Qva de- circo?!"

,-"

�""'E�t-;. � p�vimentação veio sa a.Ig�zar.ra e- .perturbando ': sedIadas pór .m�landros ê para que a rua 2 'de Setem� '- ccn.sta�t:e��:p�e:i .b,,?r e:�te @ dr _C!:a pel� .'
Camara '�MunlCIv�l,

valcrizar sobremaneira I 'as a vida d� todos-. A tal ponto; ,o€.3sp-as menos aVIsadas ,que BT? vol_t� a se�' o q�� _�r�. ����sa. v;i]_�::d�S.' �, ��7r-J:s e;: ,��lf�lg�a qU�u�o:r���� �a E��;' Encon'tro do,;; mais cordiais

'�J;ea;�, ,territ.o;:-iq:i��� c;io" 'pairro que un1.a cornissão .de mÇJTa-! pensa�· serem tô<?--as as .ca- ant.,es, uma: ry.a reSl::t8lTICla.l, tas denúncias, temos reiterado um auxílio 'mensaL de NCr$' '..
teve lugar na noite de' quinta

C\e Itollpava Nàitê, im:@or- dEJres veio a nossa redação 1 sas eXIstentes ,all" suspe,ltas anue, �s famlhas pod'1am. v 1.- ,- () indispensável apoio, princi- 1.200,00 I (hum mil, -e, quzentos �;��a g���rt:� 7�-;��<!�t,�'���� ��:
t�n�e- �ú?leo

- resit1e�cial '-çie � :nrn dE( trazer um· al;Jaixo ! e� locai:? de' encorttfos dUVÍ-;:ver SO,�segada e - tranqull�,- I �!l'hnent�. dos, Clube� do Ser_- çruzeiros noyos) às 9b�-as: s�- ,cnn_traram em,- �io do Sul, to-
,nos�a 'ciaade. -',,�, ,,' I �ss1nado cont�ndo várias 4e- t dosos; �

,

: ", _: .

.'
.

'
'I ment�. .

. " ':�o �e ,B��,�l�.a:Q .que, e� ou- c:'�s. I? <?rlOn.�, sU�le.dade -Cl- dos"eles"em viagem do negóC-Ío,
No entanto, ':paralelamen":' zenas de _ àssinaturas," e". diri- i 4) ----; N assas esposas e

- ,fl- t (Segula-se a _ aSSinatura 'de j
tr,.i.S Cl�ad ....s_, ..,.e� SI,�O, �:� ",�a�n-_ VIl ,com. fIns .fllantropl.çQ-s, -de :"a> servi,ço de �I+as respectivas

te a êste cres'clrne.nto:, 'do gido às autól'ida:des . cornpe'- ilhas, frequentemente, são, 28 chEfes de família). - I �"!:�i��lrd�:e��uas re�pe�t ...v�s caSr:.::;ttl�r 'tPe,n�flce;nte. f·t 'f'
.

firmas.' Após o trabalhu, no
.

- ,
-

,

I
.

d' d 1 d� t
' I "-�. :3. - a len a-se que os e elOS 1- belíssimo e confortável Res-

ba� :ro, ' eresc�u., ,t�m?én::-, <

um

I t�ntes. _

-'

" a�se la as, ?or )TIa ap- ,".L,uS ,�,r'! _.... _\ ,:' "!r,

�1-<su�eri3tnTos, }:r:G'h.1sive. a hic;;- .

na:q.ceir0s dê.ste )au�ílio já' e�- Úturante "Orlando s", reuni-
p-rG:blerpa ate en,ta::) lnclplen- '

'. ,-, q�e fazem da,quela· rua�

seU'j c�L!_�ryÇ_LUSAD . taI.a�a,o, el'!'l va�os pontos da J' traram em execuçao a partlr .

te, -:- o- da proliferação _de O 'ABAIXO ASSINADO' .' po-hto de en.cQntro; .

'

'Ti�JerDos cpo:-tunida_de de - cidade�. de latas· coleto,r3rS' de, de maio de 1967. ' �i�ã��l,P���-eili�r:�J�-���ob�=
ambientes suspeitos.

�

-,
' .. �" 5) - Meretrizes. da pior- 'es- cctis_t2:tar, pelo

-

menos- eI'll J,ixo:' .que d:3;riPtn:l e0l!diç6es es�

I
As opiniões, a êste respeito. I bernorando, como queiram) o

. As.ora� por incTlvel qué O ab:aixb assinado, que, se--! pécie fazem UtrotoirH na_que- tparteJ a ,veracidade ,das
_ r����s para a soluçao--do pro- não .t�m, procedência:_ O que. é

I agradavel encontro. Daí até u

p�Feça, a FU� 2 'de Set�mb"I'o. rá encamir:hado ue: 'titular�i la. !,ua. c�a�h:m�hdo fatos

�OS'11
aC,Ll�ações do�� che.fes d� f�-

I

::fi.9 t�&nse:nnte. ao-tcl'ruin'rT de í �����Oà� b:r��d�So���� mri��� "�nchimef1to', lio furinho' foi

tr,ansfornaou-Se pum ,verda-, 51a Delegacla Reglopal c:le'-/_ ma::s� l�,mentavels que
. ��Il1, ??-llla�, <?-_aqu":;..ia, �mporLanUe fumar precis� jog,ar â p�nta ,do

lorione,
a fim' de que seus ob-

um pequeno passo. - A notícià\
,

'12_tent.artm. cQl�tr� .0 p��or v:._a pubhca,' I?alc o n?sso en- cigarro �o:ft1. :Não encenirando jetivos sejam alcançados.
- c�egou a Elumenau (o quatro,

���������������������.���- de nq�sas 'proprlas ���l�S; dessa �'�alxo aSSInado. onde abra-Ia, conelue por jo-
_

- �:: : ���i�r�u�
,.�

,6) �- -Maus exemplos são .DaÍ\- 0_ nosso pedido às. auto- gá-Ia ao solo. No final do dia, ABRIGOS -

- â_n'te� do reg!'esso de "Trio Ma-
_. � .

·

oferecidos a nossos. filhos., :rictades :p:1:uhicÍ,pais. para a'\l� �li!?-are-s d,e.�pan�'as c:-e cigarros

I
,...;

\
--

-, ravilho�o Regina" como fo-ran'l
� "

diuturnamente; . ':. >

�

J'E:olu�iOnem o problema' da- p.aht<?s de
o .!osfor.os n�ca;d()s,r. - ,�pop�láçaÇ> _ bll?-rne��u�nse, ,itpelidados pelas riosulenses. Os

"
-=

-

7) � ,Grobsas algazarrasJ"d!�-' qü.'ela rtia, para� _tranquÚü:�a- ��!�:.:-�a�h����,s�jas :n'cõ�t:�� Pd':�ir;ciR..almte�tnte a qllet ôdepeh1de ref"Bridos são .'. (reticências).
H- .

� ''1 ,.>- h' _ -

O' ... ,
.

.,..,.,'

.

-T
'. '-

II
' ..'

t' -' c '1 'd
.

'

I d d d' I '.11 �.' 1 _e Olll""US e -se mos ra o p e-

�-OJe pe.l.a,man a: '0· l11TI-! '�m <!o::nVl e� para o.,co e- c:u;s_oes, pa,�v.�ea�?s. 'I??p}9�,:Ae' .�. g,:us"mo!�.ore� e �e�s a,H!ados' �o,chã�.·en,feia�do'�-::-/I n_a;_rnen�e �atL?feit,a com o pú-
t&�fe'tJs','�:mIPe::��1�c'�s,?1���JJ'?e .:-:er,;n':�o�l�te-f.l,·pj�_:tll'��eml.���,os�Caalxl:j�a·r n._·;.,�cvoemra_r_" 'oo� ��afI_�ps: e o:utr?S ,rnanlft;.s,�a-,� ��.:!:.,lar;::;:s, e I?a.i.a, que, '1.a,o" s'f_1;J-ando 'e ocasmn':1.ndo-, p,ro'- \ meroj de abrIgo.'.;. construIdos
n� � '-X� \.J i.�y � , _ • .tu _'" � .

_
uH �; .' ÇO€S', rUIdosas_' e atentatorlas 1 '�enh.an1.0s que "nOs enverg9- l bl�1-nas aos encarJ'rg-ados da. nos diversos pontus de,- para.j

a' 'partir das 20'
.. horàs, "'t-ódoS I seguint2 ànze: -Pinto,'� R-ober.- 'çcntr� a mOfaL acontecem: nhar e arrepende'r, num fu- cú?servação da- éidade. da' de ônibus.

_

.

OS� .L�tletas que.- i:nt�rvirã'O, ,,?a I _

-' - diàriamente npqLJ_eJa,
o

:tua e: turo pr9xi�o..'
-

---000--- núC;;_�er�bràge'OSnocvoen,stersUtia!io�SSl·tuea�
. y;arLld�· dc� amanha, .estar�o;·

-

.

"

� (:::::) _:_
"dos nos ')diverso,s bairrüs . _da

.co'ncent.L.ados naS � � depehdên"': 'Emissário do D ' noss'a cidáde: '

eras, do City Ho:tel. � BOq :rn,e- , ib,� Rua Gustavo Salinger
G..lda '. sem

-

, d.úvicia., a],gurna, Dias 'encontra-:-se em
...

' Elo-, � lumenau conta" coÍn 'apro..:. \ Rua São Paulo - I

P��s_jJs jogadQre�, _4esca'n_?a- '�';���f��l�:;c-i'af'�bjet���C;;i�db� f!����::'��C:se80a �!!esh��it�}:= � �ua �t��a�e��n:b� )rão como realm'ente devem:1 '"

A' R b rios milhare,s 'de turistas e via- :R�: >

2 �e 1sete�b;�Us
d�scansar. .

o�e n:t0r�n� para o .

.-
,u [O, - (_:_), 'R.e�ebe�o_s,,:ao Df.' Car�os Curt -.Z�dr_oznY, Pre- jantes que por aqui transitam Tua �Almirante Tamahdaré�n::ll }JGrtuano. �o .e��étrLt?,·, feito Muni�ip�1 de '�_lum��_?-u�· amá'\€el convite',"vasado rtos I e .terefuos llllla população de Rua Frei Estanislau Schaétte

"

(:::::J -p�re�e �:u::n. ta:qt? dlfICil,,; "� �eguiri.té$ têrtfj.o's: "5'::p'r"efe'it:ur,a Mún1cjj::lal--,-Çi�-'Blri':!llen�u ! aproximadamnte 100 mil al- Rua 'Almirante ,Barroso'.' ,

trCZl.ns�e,r��C�,::l" Ja .qu�,.o Ze- t-érn ,a s.atis;façãp Q_é .convidàr V'. 'Exéià. ::'8 Exma .. família, ! más". '-.
'

>

Tendo uma estét-ica própria,
,. )3ÓLA, DE J\I.IE+Ã,' � UbatBu �!poTlm • ,_e .fUpcIo�.ar1o._�, ��- a ,'fi� qe, pa:r;tIcip'ârem 'da cerimônia/ de inauguraçãO. -da. ! - �Co.�slder>a-se,. ��op!-", t au- os abrigos constrlJidos pela mu

um 'pap'o" na �.anh.? d� �1?-:" ,_d�raLf e,�n�o p�derar,s?,l�Clv�

!,:npva
?o�t.,e. d._é__ "C_oncre.to.,'ar.m. .L a,àq na ':r--ua.Anto,�iú ZendrOD. r SellCla total-de reCl.pl��.es

on-I
nicip?-lidáde estã�. Jócalizadds

[,f"�m com' Adoucr" VIdal, téc- I trans_erenc:,-a para ItaJ,al. ' sobre 'o RIbeIrão Garcui,' dIa- 30 do corrente mes, ?'ls 10, ho- f de p�am o.s �lumen,3-;uf?:n.ses em pilares especiáis de concre-
_

I
.

� ! d.e�oslt3l,�,e!:n • o;.. lIxo: e te�emos to armádu, com, perftütã' 'uhi-
�500' ela r�presoritação

uAvi�
,

' _' (::.-:.�) _,
'

,:. ras·. Ú�:çtoS�. de' �ontaF�1i 2.,8' com sua: hon.tosa pre.s�nçá, s-qbs- t uma palIda 1�e1a d� que aCOll- formitlade
-

de con�frução. ,,'

nhad.a�'. �D1SS.e-n'Os o prepa-;:- -" -

. crevo-me Carlo�, Curt z.adro�nY;"Pre:felto' MunIcipal". (.�) 1 tece a umá- cHi:ade_ q�e te-m

f-a-I
Destaca,-se qU€ suas respectt:...

r:adq,r, que está c-op:� esp�.r�n� Con� a 'partiCipação d,e, - �5 P:- _í1efe�1!d� P9nt'e, �i_--s"��-_i�f:Lugufáda -a�'��:q�, _ é_ornais UUla I·n�a de,
..asse�da e que�_ ago��, va,s cuberturas sãq feitás por

d f 1 d das !'ll'ltas obras execu�""clas pelr. M nIclpa d' e t I'
dIa ae dIa., pe:IHe pOll�.s n�se Ch�pas de ,çimert·to .arnian_-tQ, -

ças, é que a �qulpe l:n� '-'- volantES. será disputado :a
'

��;.&.' ::.' _ .lJL-{,', ,�,
a" U ' 11 aG.e" qu _

em

I
concelto.

.. .' ,,- aue asseguranl sua durabilida-
n::ente desc0-11.se' p�-ra ,c�l�?�r - 3' de Sêtembro '-em nossa

-.

çi,-
,- h:;nf.:�lCladO s?bre�an,eH:a 'a.os 1?l-u�enallense�. Atrav'Ss- _da ,�, m.t-!-ll�c�pahdade. ,segundo de: ,,_ ",

.

'. .-

uma . vitórJa
-

es:::}etacu_a:_- dade a PROVA FUNDA- ref�nda po�te 'ser,a .. passIveI, agC?-ra com a rp.alo:r: segurança" i cónscgu�mos cônst;:ttar, tem se '

amanhã _contra o AJ;TIér�ca. CAO DA GIDADE DE ,BLU- a ligação dú 'populoso <oairro cid$,cte," Garcia, ao Centro dar, esforcado no setttidó �de solu-"
"

'-

-

-'.

L\1:ENAU, com' a duração de cidade, p�r_ oupra, vià_?e"aces�o',� à,rua .Hernian!l',Hus- éiona,r o problema,

P1:inélPàl-1 •

:i
- (::..:::)_,.- 'horas'. <-

-. chEr., k obra, de gran�é -en:V�1:�gadurà-, foi realizada ·em � men�e aq.uele'que �z ;r�speito CID'.o A-t,la' 's' ••
�

.
': .

t�mpo' recor'de,� pela- l\.fUnicipaUq.a.de, através de su;:t. Dire'- i ao recolhunento dê detritos' e ç

D:sse Adouci, :que a equi-
> tQria_ de,' Obras Públicas,� '(-)' No últilTIO Bol-etim ,Oficial lix�' doméstico. Inclus'hre_:_',com-' •

_ (:::::) -

.

prou e está, ada.ptando

cami-lVIla N'ova"pe, que treinará e' provàve1- do M.uni_cípio�. o Serviço',�-utôndmo Municipal de Agua':-'�e I nh,:ies ,especiais 'de recof1ih;rien- ,

-.

mente jogará, S€r3J esta: Um' bom fim' de sen-li!ná a Fsgôtà (SAIY1AE) 'dá ciê:Hcia 'd9 Edital de Concorrência Pú-, � to neste lixo. Fa,lta, ágora, -
,

ÉZ�o. Cildo, Roberto, Di ,e ';;odü.,:! vocês, e qUe s:et:.s clt�L-- blica para" a ex,ecuçã-o do, ,projeto j:écnico <1,0 Sistema ,de UIna at,f?nção maior p.ar� o ·ou-
HOJE - Sanado às 19 horas:

Orlando -_ Mauro e Jóca ou b8S de _, coração, pos�arn al-: Distribuição e' Reserv.açã-q dq Si�téfna' de' Abaste"cim-ento tro l�rlo da questão, ou seja, O)
�

_.
-

Jairzinho - CalHa, Bahia, car_çar vitórias
, espetacu'à- Públ'eo de" Agua da -cidade de Elumenau. Os interessados proble':m.a' deste p:equenó' (mas Nov-amehte a maior dupla

]'\fenê e Ronald .. Volta, por- rss hOje e amarlhã. pQderão aq.qiÚTir aquele ó:q?;âü ,de' imprensa oficial' do lvIu- consta!1-te) lix? jogado às_ r.nas;-I
cômica do cinema,' ·em nôvo

tanto ao onze titular o z,a- nicipio� edlção do dia 20 dQ corrente 'mês. (-;-) Está progra- �entl�us d� t�ld�.rle _

em v�rtude t:>rog'ra.rna: Stan, Laurel e

gueiro DL que não atuou _ (:.�-:::.) _ mado para o ,próximo dia _10� de agôsto, a realização des. 'ie�o�:S° exl.s eUC1a ue caX.ias co·

gliver HÔdY _:_ O� GORDO E

domi'ngo passado, em vista jogos eliminatórios de � futebOl de salão, auspiiiado p,ela' . MAGR - em,'
'

de ter. S:e' consorciado illU' (!30tA, DE fl�EIA) Liga' Atlética. de Bluniénau _e que,' em Blumena;u, sediará, -
.....

dia àntes.
'

'

dfsputas' entre. !;quipes da ,ciçlade e de Brusque e Rio do )
.

__ �c_.,__����,

-

_ '" .. �'
I , -. � Sul. (-) Na últilp.a reunião da' Comissão de Planejamento. �.

�",_� �, �",,�'�d��� do Município, foram debatidos assuntos da maior impor- �
-----.

-

�

LTDA
- � ,-tância para a comun'idade, entre os quais e das áreas ad- �o ���:nfo�po:t:�it: d��g:

- G GOfMES -

, 1 jac�_!ltes p..à F_A1V!�SO, a serem desapropriadas para efeito
ministração Municipal e com a

• � '. { de lncorporaçao a mesma. Ou�ro assunto debatido foi o da colaboração inel;ithl1ável dos

C SS RIO E ENFEITES PARA SEU AUTOMÓVEL I trânsito, que,' aliás, vem merecendo. acurado estudo por vários clubes de ServIço. da ci-A E (5 ,S J
.

/ p8_rte daquela Comissão. (___:_) _,E grande a movir:1entação n9 dade que tantos e tão gÍ":l-ndes"

RÁDIOS E CAPAS DE ESTOFA.MENTO --
i est",ção rodoviária de Blumenau. Oom-a chegada, do final s�rviços tem prestado à l1.0lisa

i / : Rua Floriano PeL"'l{oto, 66 -- Fone 1269 'dO mês chegou .. também, O' final das férias de inverno e mdade.. ('

, � BLUMENAU -.

� _SC-: ,_�_:-

' �.:_�'_�. "

alffi"'10S aqui residentes e que e�tudam 'fora da cidade,. re. - �Qmtbreados uni mesmo pro-
'- ., . -pnsi 0, �::nidos num mE JlnO sel'-

,i
__�_ I tornam as cidaaes onde Se localizam seus colégios. Passa- viço, poderão. um e outr�. ofe-

I gens para Pôrto Alegre, São - Paulo e Florianópolis, 's5- recerem. a Blumenau :ma.is es-
_

-'�'-_."-""""'�-�-�"-"--"""--"-".

Irnente
se marcadas com 48 horas· de antecedência. (-) te serviço de grande 'valia, -

���._
�� Enquanto isto, turistas se encontram, ainda, em Blumenau. que virá resolver em noventa

�
_

Aguardam o finàl da semana, certamente, para retornarem por cen�o- os problemas de con

� TELEGRAFISTA i aos seus Estados ·e cidades de origem.· (-) _De Grateus .. do S'ervação d3. limpeza da cida-

t�
_ �,�. i:-D,IO«

.
, < , >

�
•

I Estado do Geará, veio uma interessante mensagem tele-
de.

�< . ,_�....l-'l\. Conclamamos uns e outros a

��
_"" I gráfica, que já divulgamos, vasada nos seguintes têrmos: se unirem e darem uma aten-

� P�eCisa-se de �m Rádio Telegrafista. Os inte-- "Desej ando adquirir artigos produção êsse MunicípiO', so- ção maior a este pr,)ble'ma, so-

� rf\,ssados _deyerão a-n.resentarem?'se nos Escritórios licito vossa (do Prefeito) cooperação. transmitir tôdas for- lucionando-o�
_ equacionando-o,

I
,- .

- " j:J
,
mas e ,fábricas locais enviarem propostas com listas de resolvendo-o. Estaremos - nós

, da- b'dN,s,TRUTORA' FERRAZ .cAVALCANTI S.A.

I
preços e catálogos. Grato. Jamor Barreto. Cesar, Diretor d� imprensa. - sem.pre: a rus--

� (Jol'nvl'J.'le) .

Serviço Assistência Social Ora·teus Ceará". Por aí têm-se ,posição dos mesmos narra. uma

em Pirabeiraba c():n�lamac.._ão públi�a -visando a
í·

"uma idéia d? !enon�e já alcançado pelos produtos ,da verde solução definitiva do contro-
Vale do Ita]al. o vertido assunto.-

A, eportage do' Dia..

U
• .. e-

eo (: a ., � Ias
.....

�

o o o em '[0a o

Sucursal de .... '»: -NáftCIA"
Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, corrj . .507
Fone: 1436 BLUMENAU

Os abrigos que 'prestam as- Enfermaria
sistência aos Munícipes, ,pér- Foram atendido.s 101 caS03

mitem melhores condições de na enfermaria.
locornocã.o- aos .mora.doi-es das
dfver-sas localidades, no Muni-' Pavilhão de Velhos enfermos
cípio 'de Blumenau. (Geneatli-ia)

Total ex.ist.eri te 15" tendo _ 0-

SINTETIZANDO corrido um falecimento.

Verbas Substaneiais vindas do Govêrno
-

Esta­

dual e Central, impostos pagos em dia, diret.o­
r-ia.s entregues a t.écrricos atüalizadós e a d íriâ­
míca administrativa de um bom· Chefe de Exe­

cutivo, são os Irigrcdderrtes ncceeeá.r íos a uma

I administração empreendedora e éfetiva.
" Blumenau vem Se destacando, dia à dia, �o oerrá.r lo

-rrurrlcãpattst.a brasileiro, através da realização de seu 'po­
vo, sob a liderança de sua Prefeitura Municipal.

Dirigentes e/ contribuintes, irmanados fluin mesmo

objetivo e riurn mesmo propósito, têm tornado capaz e

cur to de progresso que ora se faz sentir na ántiga c.ol.ôn
í

a.

I do Dr. Blurnenau e que hoj e Igua.la=-ae às grandes ctdades

i interioranas do Brasil. '

Mas, diga-se de pas8agem tu�o tem colaborado para
a efetivaçãó dêste surto progressista. 'O Gbvêrno' F'ederal
através de seus Minist3r�os, o Goverl1o Estadual, através
de suas :s.ecretarias e o �sfôrço conjugado dos bl�menau­
erises'; nunca _faltaram a Blumenau. Daí o seu sucesso e o

seu crescimento.

Sintetizando a.qu.íIo que prw-

â��a�ti;id��:�' d��S d0e�:::nà\:
retori.as Municipais, elos da
grande engrenagem de trab:1-
lho que tem como f ôr'ç a mo­

triz o dinamismo de sua Adrnt ;

nist.ração e a colaboração ines
tilnável do povo ,blu�nenauen­
se:

Sala de Cirurgia
Foram,· reá1izadas � durante o

�
rn ês 20 c�rur�Ü:t8.

.

Sala de R�lÍ.o-X

Diret�ria da Saú1de

Relatório das atividades do
Hospital Santo Antonio d1l­
rari t.e o rrrêa de junho de 1967.

Secção de I�iãncia

Consultas (Consultórios e Am-
bulatórios)

,

F'or-a.rri realizadas 1769' con-
sultas

.

.'

Despesa corn -,-indigentes in­
.

ternados - NCr$ 11.031,47.'
Despesa de Med.' 'com Indi­

gentes - NCr$ ,1.303,35 ..

Foram batida;; 21 radiogra­
íias.

\.._

F��am internadas 82 crian- Receitas aviadas na farm.ácia

- Foram aviadas na' farmácia
679 ,receitas.

PREFEITO E LíDER

Foram atendidos '.73 '-,caso.s.
29 de ju lho de

Difi"eçiio:'
DiYe�sos

S8- I

.Junta Médica 01'icial do Ml,l­

nicípio - Ins.peções- de Saúde

F'ora.rri _ realizadas durante o

mês 6 inspeções de' saúde.

I nhaque". O bombul1.'l é finí.ssi�
mo e o conhaque de prln'leiris­
siína qualidade, Aljás, COnVéiTI
que se diga, tão lqgo a Kidra.sa
-rançou o referido, bombom no

n1.etcado e o e,stoqúe, acabava.
Nãl? .

ten'l "gáu'lbá'" que resista
ton1.a:r o seu bombo::::1zinho a­

pós e antes' as 'refelçõ2s. Duvi":'
da? Entáo experimente e de-
pois nos con:t{�.

'

dos

o Osvaldo ç� Bigode ��, efici­
ente "b-ar-niáti" era '1' de Se:'"
t,2mbro (o áue fa1ta":,,lhe de' ca­
belo na. eabeca, sobra-1he d'e
,b�glJde) U.lnçou um aperitivo
novo que está' pegando , fogo.
O Roland, (Farmácia' Blum,e­
nauense) o' Lubov (Emprêsa
Funerária) e o' Rui (Ghoex e

SaQex) já experimentaram- e
adiam-no excelente. A' mistu-

O 'Werner Hachler Filbo� e- ra é a seguinte:- dose dupla de
ficiente funcionáriu da Varig, cachaça; biter,; um ovo cru; -

está de malas prontas para o 0,00005 gramas de' mit:;:-ôglice­
:regresso: aos seus

-

"pagos" . O rlná TNT; ur.a.�, bata ralada;
/
Werner (apelidado ":Boneco uma cabeça de - alhu; '0.0005 mi
Frigideire") inclusive'- Já man-' ligramas, de tijolo- usado;' :uma
dou a mudança para Pôrto A- pedra de gelo" u,ma-- fàlhâ Gle
::Jegre. Sua esposa foi junto. Os repôlho e uma brasa ap�,.gada.
seus amigos (do peito) nãu sa-

. Q pessoal a quem \
a" bebida , é

bem, ainda o dia de sua par� oferecida, terrl se regalado C.01TI
tida. Parece -que o mesmo es·· a mesma. Segundo o seu inven
conde a parfida vara evitar - tor a d�ta bebida tanto serve

bebemorações �. na base do por via oral cumo, para fle-
}eite.' xão no couro cabel1:idó. Não

tem ca:r:ec:;t que res�sta. A pro--­
va final

I
vai ser tirada quandO

o Oliv€i.ra (n'lassas Adria) che­
gar a Blumenau.

-

de Chocolates PAN
. paulista

recheado à co-

��-�--------���----

com -as comédias:

ê_'FESTIVAL DESASTRADO"

MARUJO NÃO 'LEVA
DESAFÔRO;
AJUDANTE
DO
A_ARTE DE INSTALAR
4,NTENA
HOSPEDES
INDESEJAVEIS

---- GATOS ESCALDADOS
As 21 horas -' UAlém

Rios das Mortes'.
Você,. que gostá. de se di-

vertir7 não pode deixar
-

de'
ver mais êste fabuloso pr
grama de comédias' da dupla
inesquecível. e,.o F'ES�'IVAL
DE'SASTRADO'� diverte a

valer.

DESASTRA-

DOMI;NGO - OS 10
DIADORES -

Lançamento em, Blumenau.

GLA-

�...�tt1"._lllJtWWlU"ln.utUuln.'.t.,.eIJitIUatlni;UUI .
-,

-

-

._D�t1'UIt_lii.i;.tã'UíU.UetIlU.U'U.UtÚi.i�=t_1�'A BERLI ETA, ê ,Uma Bicicleta de Características Intérria-cionais! Sucesso Absoluto em Tôda· a Europa ! Vá Vê-Ia.de Perto em-

HERMES M�'CEDO, o Quartel General Das Bicicletas, e Aproveite um Dos-Muitos Planos -.Oferecidos pelas LOJAS FAMOSAS! -- �

.mllI11.i_"__MlI.'.Nllo\'!:'III.1 •• "'1.1•.IIII'.'.'''.'-*u!.�.J.:�!::'��!�.'�;��'.�I!"I�!���!�i.'lIli1fi111'.'.".'.''''.'IIUIII''lIt.'.'.I'''.' .. II1.......(�,·���,��·�I.it�I••II' ..'=*�t
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II Noticiário Internacional

Ford Comprou WHlys
'WASHINGTON, 28 (UP!) - ° Senhor Henry Ford II a,.

rrurictou"ontem, nos Estados Unidvs, que a Ford M.otor Company
adquiriu, em princípio, a maior parte das ações da V-J'illys Over->
'land do Brasil. Revelou, contudo, que as duas emprêsas conti­
nuarão a operar separ-a.darrierrte .

Presidente Fr-ancês
PARIS, 28 (UP!) - O Presidente Charles De Gaulle foi

novamente atacado pelos jorn a.Ls parisienses, pvr suas declara­
ções durante a visita que f êz ao Canadá, apesar dàs afirmações
feitas pelos órgãos de imprensa controlados pelo govêrno, de que
o Presidente De Gaulle não teve a

í

nt.errçã.o de alentar os sepa­
ratistas franco-canadenses. Segundv fontes autorizadas, afirma
se que o grito de De Gaule de uViva a Quebec Livre", deve ser

interpretado como uma referência a trrna. Quebec livre da domi­

nação dos grupos 'majoritários, tais C01TIO os a.rrgío.cca.rraderase.s
ou os clrculvs norte-americanistas. /'"

Papa, Marrtêm Serenidade '

ClDAOE DO VATICANO, 28 (UPI) - o Vaticano �.o.stra
estar alarmado pelas reações de alguns setores da imp-rensa tur­
ca que criticaram o Papa Paulo VI,' por ajoelhar-se e ora.r em

Santa Sofia. A atitude _dos jornais parece não ter afetado os

meios ectesrá.stãcos, que acreditam que não perturbará as
'

ex­

celentes relações entre o Govêrno Turco_ e o Vaticano.

Israel Estuda.
JERUSAL�1\1:, 28 (UP!) - Circulos a.ut.or íaa.dos \ garanti­

ram rroje que B govêrho Israelense estuda a possibilidade de co­

locar nova.mente sub contrôle militar a área joroaniana con­

quistada após a guerra do Sinai, em consequência dos indícios
de aumento do movimento de resistência dos árabes. Em Argel
um grupo de turistas concluiu hoje que Israel não tem o direito
de existir. corno estado.

Venezuela: .Menino ,Raptado
CARACAS, 28 (UP!) '_ Um'menino de do�e anos, filho do

vfce-cpr-estcterrte da 'Suprema CÔ ..:te de Justiça da Venezuela, foi
raptado na ta,.rde de ontem na porta de sua residência. O ma­

gistrado declarou que aparentemente o rapto foi em caráter de
- vingança pessoal. Centenas de policiais foram coIoca.dos em a,.­

çã.o para deter os sequestráç_ores,.

Estudam � 'I
-

k_'O, uçao Pacífica
WASHINGTON,.28 ('(IPI) - As autoridades do Departa­

mento de Estado informaram hoje que os Estad.os Unido.s est.ão
.a.o par de uma entrevista entre o Primeiro Ministro sOviético,
Alexei KossygUin e o titular da pasta das relações exterior do­
Japão Giki" sôbre possíveis condições para uma solução no con­

flito no Vietname.

�AJAO" EMP'OSSA H,OtJE
SUA, NOVA ,DIRETO,RIA.

meiro secretário; Eln1.o Grune­
wald segundo secretário; Erich
Krelling, primeiro tesoureiro;
Manfredo Schulz, segundo te._­
soureiro; Alfonso Qiesel, pri-

•
rrteiro diretor exposiçãu; Al-
fonso ...Krelling, segundo dire­
tor exposição, Antenor Geisler
diretor de propaganda; Wil­
fried Doebrich, bibliotecário;
Edgard Benhke. primeiro dire­
tor técnico; Egvn Becker, se­

gundo diretor técntco; otto
Schmalz. diretor /de patrimô­
rUo; PauJo Unger, orador; CrLs­
tiano '\Voestenhohf, diretor. de
'-"xc11.rc;ão: Hodolfu S.nhl0':"cke.
Bernardo Ritzmann" Henriaue
rvI"? rquardt, Norberto Hochstein
'e Egon Scheidemantel, Canse­
I lho fiscal; Silvino Drfessen,
diretor social.-

'A Agremiação Joinvilense de
Amadores de Orquídeas (A. J .

A.O.) na tarde de hoje esta·­
.rá empossando a sua nova di­
retoria. O acontecimento co­

iricide com _ as festividades de
comemoração da data de fun­
dação dá' entidad'e. o '�qU'e dará
lugar a uma reunião festiva. a

partir das 17:00 horas, na se­

de em G0nstrução da ,fi.JAO (r.
, ·Saguass_lJ.) ;,\ s:eguida de ch'Ur­
rascada de contraternização.
com ã' presenÇa de convidados
é sócios.
'A'·nóva diretoria da' AJAO é

'a,
.'

seguinte: Adalberto Schmalz
'presidente de h.onra; Hubert
L'.. Meier, - presidente; Walter
Brietzig, vice-presidente; Pau­
lo Unger, segundo vice-presi­
dente; Adhemar, Scholz, pri-

Rem

'PRESIDENTE DA REPúBLICA ...

rc:suectivamente de 7· mi-
20 lhões e 400 mil cruzeiros ,no­

:

vos: e
.

3 milhões de cruze:'ros
't\.ovos, A medida visa a pro­
porcionar recursos aos dois

- estabelecimentos estaduais
de crédito, para óp�rações i
de invest1mento.s ruraIs com

prazos até -12 anos.

(Continuação da la pag.)
" construído pelo IBRA a

Km de Brasília.

FUNDO PRÓ-PECUARIA

TODOS -OS ANOS
BRASíLIA., 28 (UPl)
Será realizado anualmen­

te ,�:m Brasíli.a em Congres.­
so Nacional de Agro-Pecuá­
ria. A medida foi adotada
com a aprovação de propos­
ta dos secretários da agri­
cultura do Paraná Santa Ca­

tarina, no congresso que ho,...

je foi encerrado aqui.

IMPORTANTES
CONVÊNIQS

Gama e Silva Diz Que o Movimento
é um Blefe Adredem-ente Preparado

BRASÍLIA, 28 (Transpress) - o Minisro da Justiça
disse no Planalto que o eongresso da UNE programado não

sai1{'á: porém os estudantes recorrerão à aj uda da im­

prensa, para simularem o sucesso da reunião, como já
acorrt.eceu em B:elo Horizonte". Disse ainda "corto o meu

pescoço se os estudantes não têm 'prontas e até mesmo

impressas as resoluções que seriam tomadas no congresso,
corrt.a.ndo com fotografias de -an t.Iga.s reuniões dos diretó­
rios acadêmicos para distribuir aos jornais, como se fôs­
sem tomadas nesse mesmo dia". Assegurou. que "o Govêr­
no não impõe qualquer restrição à uma reunião de estu­
dantes destinada a debater problemas da classe, em qual­
quer ponto do País. HO que não admitimos é que se faça
essa reunião em nome da UNE., organização que .fo

í

extin­
to pela lei".-

PRGNT'IDAO TOTAL'

S. PAULO, 28 (UP!) O
Gen. Sílvio Corrêa Andrade
baixou ordem de serviço de­
terminanc.lo quel todo efetivo
da Delegacia Regional do De­

partamento da Polícia Federal
de Sãv Paulo entre de pronti­
dão a,partir do meio-�ia de

amanhã. A medida vigorará
até segunda ordem e foi mo­

tivada pela ameaça dos uni­
versitários de realizar na ca­

pital paulista de um a três de
agôsto, o CC�'lgresso Naci.onal
dos Estudantes com patrvcínio
da extinta UNE. 4- realização

i g�o����esso, como se sabe, foi

Opera�ão, Desempecramento
no Ministêr!o da. Fazenda
RIO (VA) - o Ministro Del­
fim ,Neto, da.ndo seguimento à
desburocratização da máquina
administrativa federal, previs­
ta na

�,Operação
\

Desemperra­
mento", coordenada pelo Mi­
nistro Héliv Beltrão. instituiu
nas repartições fazendáriáS os

despachos coletivos, destinados
a 'uniformizar as rotinas de
trabalho, obedecidos os princí­
pios de racionalização riece.ssá.c.­
r íos à obtenção de maior pro­
dutividade e menor custo, e

det.er.rn
í

riou a eliminação de fa

ses tradicionais e dispensáveis
da tramitação de processos, vi­
sando a economizar tempo, re­
cursos e materiais.
As decisões ministeriais es­

tão cvntidas em portarias bai-
,xadas pelo diretor·;-geral da
Fazenda Nacional, Senhor An­
tonio Amí\cl?..;I" de Oliveira Li­
ma, que' acentuou a disposi­
ção do Govêrno em desemper­
rar a velha máquina burocrá­
tica du Ministério da Fazenda,
Acrescentou que essas inova­
ções, ao lado de outras já e­

fetivadas, concorrem para a­

zeitar uma engrenagem por a-,

nos funcionando sem limpeza.
mudança de óleo ou troca de­
peças gastas".
Pela purtaria 264, o diretor­

geral da Fazenda determina
aos diretores e chefes de re­

partições e ser-vic.oa subordina­
dos aquela direção que adotem
o sistema, de decisões co Ie t.íva.s
ern processos da mesma natu-
,rez.a, tanto nos casos em que,
as prvferirem como na.queles
que couberem à Direção-Ge-
ral.

_

A porta·tia 263 disPõe que
os processbs ou expedientes -

que devam receber decisão - do
diretor-geral serão 'levados a

despacho pelos diretvres"'" e che
fes de departamentos, segundo
escala j á estabelecida. ./ Os ,

processos - já instruidos e­
contendo pareceres ou despa­
chos circunstanciados e con­

clusivos de mvdo a facilitar a
-decisão final. - serão .subme-
tidos aõ diretor-geral acompa­
nhados de papeleta·-resumo des
critiva do assunto.

NO BANQUETE DO\ DR. BARATA' SI'LVA:

epresentante da ACIJ' ElogiOU os
Trabalhos da' Junta de Conciliavão

No banquete de home...nagem ao Dr,. Luiz Alberto,Ba-- tivo. muito reduzido, e de ne- Advogadus, aos Senhores Re­

rata Silva, P�esidente do Tribunal �egional do T'ràbalbo' cessldades qu� .au��ntam.. preséntantes :das 'Oiasses pa­

da 4a. Região, realizado na noite de quinta-feira última, no
. A tase concll1at.ona� n�s dlS- tronal e obreira, aos Senhores

Lagoa Bonita Country Club em nome da Associaçao 00- putas, ent_re ,os cldadaos pare- Rep�esentantes dos Clube� de

. . .' ;;
. ce, nos dias que atravessamos, SerVIço e a todos os demaIS e-

m·erclal e I�dt,lstrI�1 �e JOInvIlle usou da palavra. o Sr. ser mesmo uma .imposição do lementos de nossa sociedade
-Aldo dos AnJOS, cUJo dIscurso transcrevemos a seguIr·: bom senso, e vemos, COln satis- que prestiO'i�ram com sua pre­

fação a tendência de se im- sença, o banquete realizado no

plantar iqênticc instituto tam- Lagoa Bonita Country Club,
bém ria justiça, pois a traba- em l).ornenagem ao 'Exmo. Sr.
lhist& - de longa data a contém Dr. Carlos Alberto Barata Sil­
e ·vem exercendo com apreciá- va, DD. Presidente do Tribunal
veis resultados. Regional do Trabalho da Quar­

_
Finalmente, Senhor Dezem- ta Região,.

barga.�ur ,a entid�de que re- P�o cunsignar meus àgra­
presentamos deseJa, externar decimentos especiais à lmpren­
seus votos de que, V. Exa. dig- sa escrita e falada de nossa ci­
na esposa e comitiva tenham dade, ao Dr. Eddie Colbert
entre hós uma estada feliz'" e Grossenbacper, DD. Juiz .pre-
proveitosa' . sidente da Junta de Concilia-

,

,ção e Julgamento de Tubarão
OUTROS ORADORES e que ora se encontFa. em e-

xercício na Junta desta cida­
..de, ao Er. Evaldo Eichholz, D.·
D. Suplente de Vvgal dos Em­

pregadores, atualmente em e­

xercício na J. c. J. de Joinvil­
le, à Prefeitura Municipal, à
Malharia Arp. S. A . , a firma.
Casimiro Silveira S.A. - Com.
e Inq., a Fundição Tupy S.A.

"

ao Senhor Ademar Garcia. -

DO. Presidente dlt Federação
da.s Indústrias no Estado de
Santa Catarina e ao Senhor
Adalcino Pereira, DU. Presi­
dente -do Sindicato dos Mecâ­
nicos de Joinville, _ que, com a

,sua colaboração. espontânea .e

iriestimável,' tornaram passiveI
o êxito que. obteve a visita do
ilustre Presidente' do 'I,'ribunal
à cidade de Joinville.

REPRIMIRÃO AGITA'ÇõES

S. PAULO, 28 (Transpress�
- A partir das 12 horas de
hoje tOdo efetivo do EFP em

Sãu Paulo entrou de prontidão
para reprimir "possíveis agita­
ções estudantis, com a apro­
ximação do programa do Con­
gresso da UNE ", conforme in­
formou

I
o titular General SU­

v ío Corrêa Andrade.

ATUAÇAO CO�JUNT�
S. PAULO, 28 (UF'I) A

Polícia Política Estadual e o

Serviço Secreto do Exército a­

tuarão' em conjunto para re­

primir o congresso programado
pela extinta UNE. Por deter:·
rritria.cão do Secretário de Se­
gurança Pública, tôdas a.s fé-
'rias de policiais foram cance­

ladas, assim como as j licenças
e dispensas,. Enquanto isso os

estudantes dizem que duas te­
ses a serem apresentadas no

conclave já estão concluídas.
A prüneira, elaborada pela
bancada rn írreír-a., intitula·-se
HA infiltração imperialista na

educação no Brasil". A outra,
preparada no Rio Gr.ande· do
Sul, t.rata da responsabilidade
do estudante na realidade fia­

cidnal. O congresso nacional
dos estudantes está pro:grama­
do para os dias 2, 3 e 4. de a­

�..ôsto.

F�M DOS EXCEDENTES

RIO, 28 (UPI) - O Senhor
Epílogo dos Santos, diretor tio
Ensino Superior do Ministério
da Educação, declarou que em

68 hão haverá excedentes em

rreri.h.urrra, faculdade do pais. A­
centuou que o Govêrno está
adotando uma' série de medi­
das para que tocíos os estudan­
tes de nível superior possam­
no ano próximo cu.rsa.r �s fa­
culdades que quiserem.

DIPLOMAS FALSOS

RIO, 28 (UP!) - Em ação
conjunta, autoridades do Mi­
nistério da Educação" da polí­
cia e da :Ç>elegacia de Falsifi­
cações de São F�aulo descobri­
ram uma quadrilha que falsi­
ficava' diplomas de ctrrsos mé­
dio e superior. Os· dtplorna.s
eram vendidos, no mó e São
'Paulo por umà -'tabela que va­
ria-va de 200 a 800 cruzeiros
novos. O chefe da quadrilha
e seus cúmpliées já foram pre-
sos.'

- "'

r

<>

MATE'RIAIS
PARA

\

CONSTRUÇÃO

IPessoas I.N.P.S./

HA Associaçãv Comercial e

Industrial de Joinville, por
nosso inter:rp.édio, proclama
sentir-se sumamente honrada

pela presença de V. Exa.,' dig­
na espôsa e ilustre Çomit.iva,

t ,Ieamenlo
Adquire Agora oSeu

Cidade Aproveitando'
llleir.a Quadra, Antes
Próxilno Mês.
Inforlllações no

I! :Joinville.
l� •"_ -- __ ,JL.2É:!&::::!2

e

an O ueiro L ite
os a o B tio

.

Fernandes."
,Eéper'a�se Para a Próxima

I
vigor da nova Constituição Bra

I
tal, disse que o artigo. de Hélio t ARENA, n�o conseguiu convo-

.
sileira. Ferpandes foi desumano em re car a Assenlbléia Legi,slativa

Semana ° Despacho do Magistr�do ARTIGO DESUMANO �����n:m����el�Oe· �Jif�to Fe�� ��n��a;:�:r��:�����rd�nà;;�.:
RIO'� 28 tUPI) ...- O Juiz Evandro Gueiros Leite ·da I

'

na.ndes manifestou o prelado blema do confinamento do

la,. Vara da Justiça Federal rec·ebeu os autos do processo I
,RIO, 28 (Transpress) - O que as' autoridades, entretanto Jornalista Hélio Fernandes. de­

pe .investigação policial, que deu margem ao confinan'len- Arcebispo José Vicente Távo- não deverão' usar· de desuma- vido o nàQ cumprimento' da.

to ;p.a Ilha Fernando de Noronha, do' Jornalista Hélio Fer-
t ra, procurado pela reportagem nidade igual a que o jornãlis- palavra empenhada pelos de­

nandes, d.iretor da �'Tribuna da Imprensa". O· processo fô-I' dem Arbacaju, mon�entos antes ta teve para com o ex-PresÍ- jPutados Mac Dowe�el Veit de
e em arcar com destino a Na dente mortv. Existem. no país Castro, do MDB e Geraldo

ra requerido há três dias pelo,magistrado ao Ministério leis para tais caso�. Acentuou Monerat, da ARENA, que ape-
da Justiça. C'onstalTI dos autàs da investigação declarações que a questão de Hélio Fer� sar de comprometidos - verbal-

proferidas pelo -jornalista, no D'epartamento de Polícia nandes deve' ser resolvida de mente não compareqeram ao

Federàl, nas quais reconhece como sendo seus os dois 'ar-
r

Terre"i1Y'i\otos acõrdo com a Lei de' In'1.pren- gabinete do deputaÇio e m'esmo

tigos, publicadas logo 'depois da morte do Marechar 'Cas,-,
..

. .1.1.1.. sa, à qual êste está inapelà- 'não foram ,;encontrados na ci-

telio 'Branco, além de' inúmeros exemplares da "Tribuna Ida
'i velme:pte ligado, como profis- I dade,

a fim de assinar o -re-

.': Castl·ga,"I'1Y't ,a sional.
'

'

querimento de convocação.� O
.Imprensa'7, onde assinava artigos' desde 64, sôbre ,o pseu- .1.1.1. �_

.1
Deputad� Mandim desistiu da

dôni-mp de João da Silva. O' juiz Evandro Gueiros Leite,ep- N��O CONSEGUIU convocaçao, tendo em vista a

caminhará QS autos ao Procurador Arnald'o Valadão, tendo Turq-UI·.a CONVOCAR impossibilidade da reu.nião se-

êst� O prazo de oito dias. para dar o ,seu. parecer sôbre o t gunda·-feira. Têrça-:feira co-

c·aso. 'Em seguida o procurador devolverá o documento ao ISTAMBUL 2B (UPI)'- A.
RIO, 28 (Transpress) .- O, ,méç� o período ordinário das

juiz, que terá .também oito 'dias, para decidir se a decisão � Turquia vive' hoje o dran{a t
Deputado Salvador Mandlm da sessoes. _/.

dQ Ministro Gama e .silva é v�lida. I provocado por nôvo e vio]entv i
-- -._-�

terret,,�moto, que s?-cu�iiu 'tô��a l BRAC'CIL' AP'o'"IA . REUNIA-O DfE:INFORMES
-

FORNECIDOS ' -' ça-feira, da tribuna do Sena- l
a reglao central do paIS. EqUl-

I
�, '

.
I

I I do Federal, o Senho:l· t.Tosafá pes de salvamento reiniciâram
., \.

Ria, 28 (UP!) - Já estão, Marinho marc�rá a posição: a tarefa de remover as ruína..<; CONSULTAS DA OEAem mãQs da. Juiz Evandro Gue- dos oposicionistas diante do! de cêica à.�,'''lO aldeias, em bus- , il.. .

"
; .'

,

trás 'Leite� da PriR1.eira Vara episódio do confinamento do ca de maIS corpos. O atual j I ,

l:;Federa.l, informes solicitados �Jornalista Hélio Fernandes, na 'sismv provocou até o momen....
.

RIO, 28 (Transpress) - F�- mentv do, bloco latinn:"'ameri-

ao Ministério da Justiça sôbr� ,Ilha Fernando de Noronha. O

I
to a morte de cerca de 104 pes·- lando aos jornalistas, o Chari,- cano como fôfça de importân­

o' c.onfina.mento do Senhor Ué..... repre..sentante da Bahia clas- soas e deixou feridas milhares celer Magalhães Pinto decla- cia no encaminhamento dos

lio Fernandes. A decisão tio sificará a medida__ governamen:- de outras. Somadas as vítimas rou que o Brasil pão 'criará problemas mundiais, depois de­

'magistrado deverá ser conhe- t_al de inconstitucional, consubs aos terremotos de sábado pas- qualquer dific.uldadE; quanto à longo período de marginaliza-
cida 'somente na próxima se- tanciando sua afirmativa no sado,. quase trezentas pessoas reunião de consultas da OEA, ção. O Brasil tem adotado nas

mana. presupost.o de que os atos ins- morreram em menos de un"l.a que se realiza em Washington 'Nações Unidas posiçõ'e:s antô-

titucionais, nos quais se- baseóu semana na Turquia devido a para apreciar a queixa da Ve- nomas, nunca autymática,s, o

MARCAR j:»OSI'ÇÃO ,
o Ministro d� Justiça para de- fenôrnenvs naturais. nezuela contra o regime de Fi- que reforça seu prestígio in-

. BRASíLIA, 28 (UPI) No cretar o confinamento. foran'l deI Castro. Frisou v Ministro ternacional. Revelou ainda
..que

discurso que pronunciará têr- I superaq.os com a entrada em NUMEROSAS MORTES que o Brasil não c:dará qual- as negociações entre o -Brasil
\ quer dificuldade e pelo con- e

.

a Argentina em tôrno do pro
trário colaborará em busca de blema- da pesca estão avan­

sol1_:lções objetiva� para ó sisté- çando satisfatoriamente e que
ma. Sôbre a a.ssembIéia d;'}, dentro de alguns dias poderá
ONU destacou coino fato a1- ser assinado um acôrdo.
tamente expressivo o ressurgl-

----------- .------------------------------------

ISTAMBUL, 28 ,(UP!) E-
quipes de salvame-nto reinicia­
ram suas operações de resga­
te ao amanhecer de hoje, pro­
curando mais vítimas entre as

BRASÍLIA" 28 (UPI) -, ruínas pruvocadas pelo segun­
- Foi assinado o decretó I d(). terremoto que abala a Tur­

que cri.a o Fundo' para o q�ua em apenas_ ":lIl!3: semana.

DoseI1volvL�?eÍlto �da Pecuá� ������ a:stes�m��ri�n;���r aanus��
ria:.... At;:av:�s do novo. fun.c:t0' ciaram que 104 pessoas morre-
serao a19lIcados flnancla- ram durante o abalo sísm.ico
mentos da ordem de 216 que arra.c::ou urna -reg-ião em

RIO 28 (UP!) O Banco milhões de cruzeiros novos, que se encontram 70 aldeias,
Centra:l informa te.f_ assina- sendo a metadé proveniente n� última qu;trta-f,eira, na

d? com Banco do jJesen�ol- de auxílio externo e a outra �a;;gesce��r�·�-�f�Ci��lS·esN�;��
V1-mento de Pernambuco e do met�de formada por recur- o númeru de mortos em 123 a-

PiZi,l.lí convêÍüos nos va1dres I sos Internos. ,\ tê agora.
"

TUBOS GALVANIZADOS
COLA PARA· AZULEJOS

CO�A PARA TA'COS
CHAPAS ONDULADAS
PARA COBEHTURAS

.

TUBOS PLASTICOS
AÇOS - 50 e"'60

-

,FORMTPLAC
FORl\!IICA
EUCATEX
DTT"R.A'TBX
FER-RO

de Borba; Arnaldo Manoel
Bento Gonçalves, �elena Kob..s
Beckert; Dtmas José Duarte·
Jvão Cândido � Corrêa; AI.oi;;
Boege; IvIaria Eulália Pereira·
vValter Weber; Paulo Schroe�
der; Laude!ino Pedro de Le­
mos e aind.a f.lrm2).--; Joalhe­
ria Irmãos ,-Kaesemodel Ltda
e Monks, Recauchut.a!5e1TI.

Lote no

os últimos
Que. Altere

Local:.,.. Rua

-bi! M""!
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Cruzeiro TnrisUco� na Bota da"

Estvque Para

.,
Pronta Entrega

:� I BUSCHLE & LEPPER S.A.

,} Rua do PrínciDA. 1 2�

.� , Fone: '3131 - JONVILLE
'(

Oitava' Convenção dos ·Lojistas
o Presidente do Clube tde Lojistas do Brasil, Sr. Salão de Moda - Exposição

�aldemir Santos, regressou de São Paulo e Curitiba, onde de Pintura e Artesanatos Re:­
f�z ampla exposição aos lojistas sôbre as providências que gionais - Grande Shaw.
vem sendo tomadas para o

_
transporte dos convencionais Dia 18 - Passeio pela Ci­

qu�. participar.ão da 8Q Convenç�o Nacional do Comércio dade, para as senhoras dos
LOJIsta, a reallzar-se em setembro, rra capital do Recife. convencionais _. Espetáculo

com o. Teatro dé' Amadores
E'scla)teceu o Sr. Wanlde- atr.ações como danças jo- de Pernambuco (Teatro San-

l mir S�ntos que os lojistas gos, cinemas e �'shows'7'com ta Isabel). "

\ daquelas capitais receberam i artistas �specialmente

con-'I
Dia 19 - 'Almôço (ofereci­

com grande ·entusiasmo a' tratados nas. rádios e televi- do pela Companhia Eletro­
notícia do cruzeiro turístico. sões do Rio de Janeiro e -Metalúrgica do Nordeste)
para Recife, através do ma-I São Paulo. - Chá-Desfile (Palá.cio do
derno transatlântico J�'Prin- . O Presidente do Clube. de Govêrno) - Shaw (S�lão da
cesa Isabel", cedido ao CLE Lojistas do Brasil salientou I Moda). .

.

pelo Lóide Brasileira. Esta I que. na, semana do conclave,' Dia '20 - Folclórico (can-
providência eyitará ° pro- o uPrincesa Isabel" ficará

I
domblé, xangô, fandango, ci-

blema, de atojarrierrto na ca-
I
atracado no pôrto de Recife, randa e maracatu).

pital pernambucana, pois 1 servindo de hotel aos con- Dia 21 - Visita à Praia da
párticiparão do conclave: vencio:p.ais. Corn essa medi- Boa Viagem - Coquetel
cêrca de mil convencionais, j

da, visou-se proporcionar

I'
Almôço Regional (Restau-

acompanhados de suas fa- aos lojistas não' -somente rante Castelinho) '_ Passeio
mílias. Uma viagem ag'racíãve.l, num a Olinda.

navio .moderno
---

e luxuoso, Dia 22 - Desfile de Mo.das
como também um cantata - Shaw (Clube Infe:nnacio-:'
:n1aiS direto entre os conven.· nal) - Desfile - Espetáculó
danais, estreitando os laços da Seleção Rodhi� Moda.
de .arrríz.acíe da farrrí.l í.a 10jis- Dia 23 - Apr-eaerit.açã.e de
ta. grupos folclóricos Apo­

teose do .f'r-evo - Confrater-,
rriz.aç

ã

o Geral).
'

Dia 25 __;_ Chegada a Sal­
vador - Visita à Cidade.
Danças folclóricas.
Para inscrições, os Ioj

í

st.as
de todo o Paísf de�erãd" diri­
gir-se ao Clube de Lojistas
do 'Brasil, à Avenida Presi-_
dente Vargas, 463,. Guanaba-

HOTEL FLUTUANTE

A fim de tratarem de assun­
tos de seus in terêsse.s, estão Isendo chamadas pela Agênda
Joca.! do Instituto Nacional dá
-Previdência Social, munidas de
documento de identidade, po
hvrário das 12 às 16 horas, as

seguintes pessoas: Jo.sé Gon­
çalv,es de Araújo; Hei:tlz Meier,
João Borba Filho; Paula Hoff,
Regina Schultz; Plácido Mário

O Presidente do CLB disse
que: vem recebendo grande
rrürrier-o de inscrições de lo­
jistas da Gtaama.bar'a., do Rio
de Janeiró e dos Estados,
do Sul. possibilitando, as-,

sim, a. reserva de passagerts
náquele transatlântico, , o

qual partirá do Rio no dia'
'14 de- se terrib.r'o, 'chegando
ao Recife, dia 1,7.
Du.rante a viagem ...- áfir­

TI'lOU o Sr. Waldemir Santos
� haverá a bordo trrúrrier-as

PROGRAMA SOClIAL
Na capital do. Recife,' im­

portante pro:grama sodal foi
organizado para Os loj istas e

suas famílias:
.

Dia 17 - Chegada do na­

viÓ-Grande recepção - Co­
.cruet.el. (Patrocínio da
Rádio e Te1evisão do Nor­
deste) - Apertura oficial do,

ISTAMBUL, 28 (UF'I) - Até
o momento se eleva a 104 o nú:
mero de corpos encontrados
entre os escombros das aldeias
turcas, devastaàas pelo segun­
do sismo registrado numa se·

mana em território turco. As
autvridades ten�em que existem
n'lais corpos sob as ruínas.

.JUíZA AGRADECE

PROCURAM VíTIl\'1AS

I em nossa éida�e.
, Sentimos ainda, Senhor .De­
zem,bargador, um destacado a-,

prêço pela Justiça do Trabalho
seus órgãos e seus homens,
pois nos filiamos entre aque­
les que reconhecem _o papel re­
levante que esta parcela

.<

do
Poder Judiciário tem -desem­
penhado na pacificação e con­

ciliação das disputas entre pa':'
trões e empregados, e portan­
to vem agindo decididamente
para alcançarmos a desejada
paz svcial.
Lembram.o-nos, ainda, quan­

do há alguns anos atrás, nes­

ta cidade as lides de natureza
trabalhista estavam afetas" à
cO>".npetência da justiça co­

mum, ocorrendo então, merc.ê
do tão elevado quanto diversi­
ficado número de problemas
diàriamente apresentadvs ao "\

forum local, um sensível atra­
zo das decisões -judiciais, pois
aos mesmos órgãos cornpetia
enfão decidir sôbre questões de
direito civil, penal, eleitOral e

quantas mais surgissem no de­
senvolver 'das atividades da
população.
Criada a Junta de Concilia­

ção e Julgamento de Joinville
o gr�de problema, foi sanado
e as questões trabalhistas pas- A propósito da 'visita do Dr.
&aram a ter um deslinde rá- Barat,a Silva, vem de rios en­
.pido. 'caminhar a Dra. Carmen ,A .

E não só rápidO, pois, Senhor Ghanem agradecimento do se ....

Dezembargador, tivemos em guinte teor:
Joinville a felicidade de vir a Agradecimentos às exmas.
ter como 'Presidente" da, Junta -

Autoridádes Civis, Militares e

·�o�.��d!up���ecir;sUi���J?���� Eclesiásticas, aos Senhores

de imparcialidade e vontade
de trabalhar que deram e ve­
em dando um andamentó im­
pecável às qustões submetidas
a sUa elevada. apreCiação,.
Creia V. Exa., que os traba,­

lhos da Junta de Conciliacão
e Julgamento desta cidade t'em
sido de grande valia, notada­

plente nesta épuca que vimos
atravessando, quando por.
fôrça de uma política ante in­
flacionária, que reconhecemos
indispensável, as emprêSas se

ressentem da dificuldade de
créditos, deficiência de capital
de giro e lucro.s redu_pidos; '­
quando nenhum empreendi-
'mentv nôvo e de vulto é levado'
a têrmo; quando sen,timos a

pressão da necessidade de mais
emprêgos; e quando, em, con­

sequência, a classe obreira se

ressente de seu poder aquisi-

Fizeram-se ouvir também:
Dra. Carn"len Amin Ghanem,
Dr. Aymoré Palhares (repre­
sentando, ,o F'refito Municipal),
Dr. Jamel Dippe (peJ.a Câ­
mara de Vereadores), Doutor
Francisco Jüsé Rodrigues de
Oliveira, Dr: Paulo' Medeiros,
todos ressaltando as qualida­
des do ilustre visitante:
.... Presentes ao ágape; além dos
oradores, anotou a reportagem
ainda: ,CeI. Hélio da Cunha

���end�o���%�€iãoe �����el-
lo, grande número de advoga­
dos' e representantes da im-
·prensa'.

Anunc1.ar Mste Diário 'é
ter seus produtos conhecidos
e7n t6da Santa Catarina. A'
NOTICIA .é o 'jornal de ma­
tar circulação.

Centrais Elétricas .de
tarina 'S.A. Setor

Santa, Ca­
JOiRVi1lt�

AVISO AOS CONSUMIDORES

Avisamos aos Consumidor.es em geral que, a par­
tir do próximo dia 19 de agôsto� será implantado um

nôvo sistema de faturamento das contas de consu­

mo de .energia elétrica.
::Esse nõvo sistema consistirá na entrega das con-·

·taslpelos cobradores aos usuários, que, se o deseja­
rem� pod-erão pagá-las ,na oportunidade. C'aso con-

: trário, deverão conservá-las em seu poder, para apre-:-'
sentação e pagamento, dentro do prazo de dez (10)
dias, na CAIXA DESTA C'OMPANHIA ou no BAN-
CO DE SUA PRE.FER:IDNCIA. I

Avisamos., outrossim, que findo êsse prazo de dez
(10) dias, será suspenso o fornecimento de energia
elétrica, independente de

-

qualquer notificação, bem
como, que, as. religações só serão efetuadas, dentro
das possibilidades do serviço, após o paga�ento da
conta em,atraso. "-

Alertamos, ainda, aos consumiqores "do. serviço
primário em alta tensão que� por dia de atraso no

pagamento de suas �ontas, será aplicado às mesmas'

um acréscimo d-e 1/540 (um quinhentos e quarenta
avos) sôbre 'o valor líquido da fatura (Portaria riQ 77,

I
.,

do Departame�to Nacional de Aguas � Energia).

II
JOinville, 25 de julho de 196;I.

Centrais Elétricas de' Santa Ca.tarina S/A.
: -- Setor Joinville

I � .J. GONÇALVES - Administrador Adjunto
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